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PROBLEMAS DA HUMANIDADE Carta aberta ao Sr. Prtslêente da Câmilra Mllnicípill de Loulé
.c ,

Proteceão
em l�a.sO de guérra'

Os cães ladram.em Quarteira
.

e, à noite" uin uém dorme!Segundo riótlóllà' 'rilnter:ll:alc'ilOnaJ
dli!VI\.lIbida �ellia Cruz Vermeíha,

.

'foi 'aJpI'lwaido ern Ceríferência da
O. N. U. novas dii!�p)()lslilçõels do
diiflelilto '¡lntelI'n·llICilona¡l humanütá­
r1ilo. Enltre a protecção la ¡ÍJer em
conta aos c'ilviils, I(1m caso de
guerra, contam -se IO USo de mil­

OOISi, nas' tão faladas Ibomba� iln­
cendíáréas «nra¡paWun» (utillii:z¡aldas
em reœntes eonfÍliltros mterna­
c'i!OOIaUIS) e sobre arrnas qUie deli.­
xem fr,a¡gilllemtOis não detectá­
vlefils aom rra'ilOls X. Se, tudo, ísto .

.

fôr œ®eirtado pode dizer-se
.

que deu-,se 'Uim passo em {,rren'tr�
e 'O mundo, destacændo as gran­
deis ip<Jtên.cdrais., têm consciência
da destruição, mas não devemos
esquecer que estes acordos de
i1ntemsses :hUlmalnliltá!rliJols são fel­

. tos .em 'tempo de paz. Será que
em tempo de gnJK:II"!'Ia, se tall dies-

(continua na pág. 9)

ri!11hJ¡lirga, dos dOiis bons hotels
locaãs atroam c s:iIl�ll1ic,ilo da ma­

dI1U1gJada corn esnrondoso Iadrær,
penænde ra :me;rilld:i1onan: passívída­
de do albor£geIlie 'El a pasmosa e

co:tmo¡polri¡tra li;nrdilf.erença da: po­
ipu!lla.ção turtstíca, que talllvez se

j'Ul�gIUie alSislilm rpnem/ilalda. pOir tão
t;{nlsóLilUO altrolCtilv;o .

Eu. que embora amando lOS

(continua na pág. 4)
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I - pR. JOÃO PATRÍCIO
«buracos, na Pruria de Quamt€li­
ra. AQrui venho, uma: vez por
aHIO¡; Illa esperança, de ,fugitr ao

lPOilluiime¡¡jJto SŒ1Œ10 de urna: groin­
die aildarde cœruo lJilslbola . '11I1i ste
engano! Ta.da a santa noíte, .e

d!umnrte 01 d'ila <altê, malt.illlha.s de
cães vadíos, dos que não 'têm

.

- coæíra, e lnião pralgallll Impostes,
e engaíf'ínhados . ou tSlOlllad'Os, illO

centro turísüoo da Qua\J:'telilra, à

'11OO[1!0,' para r ep<lU:5P '.10 'brain -

qrui!lliJd:alde' dé eSlpí:r.iít.a (IPEln.sa;v:a
- eu)' um 3Ipa¡rta:menltœilto, um

GREVES
NOS TRANSPORTESQUESTÕES

CINEGÉTICAS
DR. JOSÉ M·ENDES BOTA

processà�ÁPU por calúnia e -difamaç.ão
Tmlt:ativa d(�scspel'ada de introdnzir a instabilidade

L _

QUaJúquer le!Ror mains atento
já se deve ter alperfiCierbli!do dais
Jldeol�olglia.s pollítiJcas domínantes
entre OIS tralbaillhaldofle:s do sector
dias rtrnn.SipOirtes, ern ·Elspec.ila:l: os
da CP e da HiN. Corn ereíto, aro

chegær à gare das camionetas
de Famo, ¡p¡oldem-ise ver por todo
;Q \llaldo, como se fosse ruma fes­
ta, prunfille,lOis do Par'tido Cornu­
nllsiLa a atacar v'ilgor'olS'amen;te .a

AD, arUitoc'OIlalntes da FRiS, ca!r­

tazes, de a¡poilo aIO grenelfall' Ela­
nes, rete.
IPara Sle lilflilrmarem na SUla

jldeoJlOi�ia' m�irrxiJsta, ais p:ret.ensos
«tralbalihiald.ores» fiaz'eiill arg1orra,
Qluase todos (lIS mes·eiS, rdt!�neka­
mente, g¡OOVleS LaboralikS de vár,�Q¡s

A .prolPÓsllto do artígo mserto
no æmanárto «O JORNAL». de
8/14 do mês andante na SUla

616Cção «Aotua:lllldaKle» ,e iint'irt.u­
[faldo «Caçadores Contestam No-

(continua na pág. 9)

Unido, e de que nos ñzémos oco

no Úil:ti'mo liúmero, onde se Coo­
tilIliha uma .sérüe de acusações
e lilnSiiJnruações cobamíes El :i!rœs­
ponsáveis à Câmara MunrilciilPa:}
de LOUIle of seus d1ementœ PSD,
a IPr:opõsiilto de uma pretensa
aprovação de um PIanO' de Ur-

(continua na pág. 9)

Na sequência do comumicado
;s;a'ííd'QI a opútŒ:eo, dia responsaoí­
lildalde da Comí'ssâo cocrdena.
dora. de .LOfUIIIé, da Alli'a>I1:ça POV:O

dias que. como é óbvio, preju­
dicam ais preSSORS que mão dis­

(conti,nua .na pág. 4)

Resposta a quem a merece
rCiom este t�tJUI�O pUlblillc.oru o

n.O/SIStO j:orn�Œ no 'Sleu iÚ;Dtilmo nú­
merD uma C3lrlta do IlliOlSISlO dEd·it-
caldas aJsSI�nante Sir. Joãlo oP. ,P.
Tavrur,ers;, ffilas cujo nome fOli in­
oomPfioonsiiJv�ffiente omilt1'<1o na

t'iII*>gra¡l'Iila onde ré rCiolill¡poSita «A
ViClZ d.e Lou!ué», poli's a calrta es­
ta;v:a alsSli'ooda.
pebo tacito pedimos descuulpa

ao ¡prezadOi 'am!tgo sir. Joãro

TlaJValoos.

Esclarecimento
FESTA DA ESPIGA
EM SALIR

da Câmara Municipal de Albufeira
m'lidade (AD + AlPU), na slua r�u­

nlilào oI1dlilnáIiila dé' 26 d'e Maiilo
corr':nte, e:sdllalIiocer a popul}a­
çã.œ alCierca :dOl ciOImuniiic'ado da
Secção de .MbUif1e�ra do Pa.rtildü
SOlchlil.�st.a., da'rtardro d'e 19 des,te
mês.
Começa pior ma'll!iifesta!I' a sua

(continua na pág. 4)

O Preó,idente da Câmam de
Allll:mf'e.iira t ol!1na ,plÚ'lllrilCO (} se­

guinite:
«A Cámara MUillilcilp-aJ de AlI'­

bUrfeilra deqlUberrou. pm unan,i'-
No, pa:ssado d'i!a 31 d,e Ma'iro,

a .j)opu[a·çâo d.e Sal'lilr wiilO para
a f'U'al fleiSlteja;r a FIesta da Es­

.pilgla e J)!1O{PQrcilorn.ou a·. milllhar:(ls
d.e visiitan;tw; urn eo:;p:eretácullo

(continua na pág. 4)

CÂMARAS DO ALGARVE
Quem· pretende
captar o eleitprodo
de Quorteiro?

têm autocarros ao servico
.>

e da Cultura

ç,as po.hticraIS. corn foaZlolávlC'li acci­
taçã.o na zona, como é o caso

do P. S. D. ou P. S .. ma.s, COIn­

s1d.erando qUle '¡�SlsaIS arllitedípflidas
tcntat;lvars Siur.gCIffi por r:.ar'tr de

(continua na p:í,g. 4)

A:lJ1da ('stamos a cerca de an.o

ç merilo do próx'ilmo ajcto E.I:eilto­
ra! 'pa'ra as Auva'rquilas Loca:Ds
e já s·e nota, tnesta terra, a caça
ao vOlta. Tali ali'tUide rnão, sieria
de cstranha'r .p(n palr1te d'e for-

o eampinense
Através de uma conjugação

de esforços (financeiros) en­

tre AS Câmaras do Algarve, a

Secretaria de Estado da Cul­
tura e Desportos e a ernpllesa
Salvador Caetano, toram ad­
I\uiridos 16 autocarros que as

nossas Clmaras poderão co-

locar à disposição das activi­
dades desportivas e culturais
das respectivas localidades.
Ao acto da entreg� das via­

turas estiveram presentes os

Presidentes das Câmaras, os

quais se deslocaram ao Larro

da Sé, em Faro, onde pude­
ram ap,reciar o quadro que
acima vimos, com as 16 via­

turas «perfiladas».
No próximo, número dare­

mos mais pormenorœ Oeste

acontecimento.

,

permanecera
na IIÍ Divisão Nacional
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A Câmara de Loulé
procura soluções para os mais urgentes
problemas do Concelho

(Continuação)

ELEiCmRlIiFICiAJÇÁO - InicilO
da elleclnilflicraçã:o da Fil"alnqiU'ea­
da; Oonltiilnu¡a¡ção dlll eile!citrilfíi\c�:­
ção de Val,e Judeu; Retomada a

ellecltlnilfl.fldaçoo da' .S'oalllhled!ra; Re­
tomada a: eŒec!tJrliifdlclalçãJo do
MOIIlie SIOOO.

;¡jNiSoT!RUÇÃü - Obras d'iiV'er­
sas nas esœlas da Fr,egutes[a;
AI1epairlljd:o o processo pana at ad­

jUldilcação da construção da es­

oQJla do Pamnagli!E.

A1ClÇõElS DIVJDRSIA:S - Aqud�
slilç30 die ipll'lOIJle;mo piara' a: a¡plli!­
cação de iSletmáJflOO'lolS nas; Quatm
Esltirtada.s, que até agora não te­
Vie o p3lI'ieoeir pi0fSJilm!ViO c1a JUln'Ía
.AlUItónoma de ,Elslt.radas ..

Ltús Manuel
A. R. Batalau

MÉDICO
Especialista Pediatria

•

CONSULTÓRIO:
R. Padre An!l:óni'O Vie-ira,

19 - 8100 LOULÉ

- Odbocaçãio de d,LvenSla!s pllai­
eas de Silnalih�açãlO.
---. EXlBCiUçãJo rue obms na am­

t�g� cadeia comærcã, para ms­

taãação do fiultmo QUianel da
GNR.
- Obras IIlJ(} cernliltfuJ¡o de

l.KJiullIé .

-Arlrall1jol do Jarddrn dia Lalr­

go MaJntlleJll de Al1r,ilaig'a'.
___. CWc'etamenuo do monu-

mento ao Dr. Bemardo Dopes,.

• S. CLEMENTE

REDE VIARIA - A1�catI'iclll­
meatos na EXlpa.nsãlo-.SUilI
-Claillœtamento da! Roo DŒ'.

FinUJtuol9o da' SlilJlv!a:.
........ R1e¡panaçãio do aJ�aa,tI1o¡a¡melll­

ltJo da RUla Da'Vlild TeiJxeilra.
- R1epall1açãlo do allœltr:oamoo­

to da eslimda B:wæi!rOlSI-Alllmar­
jões-Oampi!na de Cima.
---. Repanaçãio do rulICMI'iœmen­

to dai estnada ValUe FioIUIllOOor­

-IPOÇ,O da. Amonellra..
- R;epa:r3:çãio do aŒcatI'i03Imen-

tio dia eslmada POÇ!o Pau-GtOInc[-
nhla..

.

___. Reparalçã¡o do aI]oatroamoo­
to da estroda da GOllidm.

........ 'I1erll"atpi]a'llatg¡em da. ,]i,ga,çãio
C'ÓI1I'egos de Sota. Luzia-lC�uz da

AlsSl1llIIlada. .

- C'olloœd'a;s d,ilVeIl'Isas pasSlll'­
dei\r!as palm' peões na Alv. José

d¡a Costa Mealha..
___.OOil/OIcada,s ddl\i!!sómias paira

e.sltadi'Oillamento ao ]!ong¡o de to­
da a Av. José da Costa Mea­

l�.

ARMAZÉM EM LOULÉ
Vende-se ou aluga-se um armazém, na Av. do

Cemiltério, oom aprox. 350 m2.

Tratar com Maria Sousa Silva

Telef. 62252 - LOUL�
(4-3)

AGÊNCIA DOCU�IENTACÃO DO SUL
.;

de Noélia Maria F. Ribeiro
TRATAMOS DE:

Legalização de automóveis estrangeiros
(emigrantes)
Reaovação de cartas de condução
Averbamentos ou substttuição de livretes

- Títulos de propriedade
- Licenças de Circulação
- Declarações
- Requerimentos ou qualquer documentação

come,rcial
- Seguros

Rua Malr:ia Campina, (anrtigia R. da Carreira)
�elefone 63103 - LOULÉ

GJ.\GO lEIRIJ.\
M6DICO ESPECIIAUSTA

DOENÇAS DE CORAÇÃO
EECTROCARDIOGRAMAS

Consulta,� - 2.'·, 4.··, e 5.·' a pall'ti,r das 15 horas
Elelo1Jrocardiogramas - Dii'as úteis
das 9 às 13 e das 15 às 19 horas

PRAÇA ALEXAN,oHIE HERCULANO, 29-'1.u

TELEF. 28828 - 8000 FARO
(Antigol Largo da Lagoa)

R,OSA &
SIECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

1.° CiAiRTÓ,R'I.Q
Notário: Ucenciado Nuno
Antón;o da Rosa Pereiral

da Silva

Celrmi;fíilco, pera .efeli:tlols de
publ,iI08!ção, qUie por 'eslOl'�iltU'­
ra de, haj'e, IlalVinaldal de fis.
115 v," ,a 117, v.O do !ti-V110
n,

o 122 -C, de noltl8ls para es­

créturas dilverslas, do Centório
acima ,l1elfielniido, fOli, oansltirtJuí­
da; entre Eíl,iias Luz Ros¡a¡ e AI­
varo Veintiuna Quetorze, uma

sooi,etdatdle- comerciei pOlr quo­
tas de' l1e:s:pOlnslabilllitcliade, Nmi­
tada, nos termos oonlsltlantes
dos a;rtJigos siegluinrtJes,:
Prlmeéro - A sociedade

adoptaI a f:ilrmal de «Rosa &
Quatorze, Lilmirtatda», tem oB

SUlal s,ede' ·e,m V,iliialmoura, no

POSito nlÚmelro do'i,s - Plrodu­
tos de VIHlamolura, fl1e'gues'ia
die QualrrtJeka" oOlnoeilho de'
LOUllé, dUIr8!rá por tempo' ,inde,­
tenmhado, oon:tando-se o sleu

,iinílOilO a p81rtJilr de hoje.
Seglundo - O olbjleoto dial

slOioileidade, é a elxlplomção de
mi.ni'-<mel1oadoIS e' de m,áq:uilnas
de lav:air '8IUitomóVeli!s podendo,
dediloalr-,s,e a quallquler ,outra;

alc:tliMidade cometl1Oi,all ou iln­
dusltlni1all em q¡ue' o.s sóoios
acordem e 'sie1j'a pell1mi1Jilda pOlr
I,ei:.

�elrceii:ro - O oapiltail slodlall,
i,nte,gll1a¡llmente reiall'iizado em

dinheli:ro·, já entnalclio nla, Cai,xa
SolCial, é die, quat1:Jnoloentlo,s mi,l
e,sculdlos, e 'els,t¡3 dí.Viididio em

dUlals q,uOltlas igiUlalils die' Iduzen­
tOiS mi'l els'cuIOOS, pe'l'1I:enœndo
uma al oada sócio.

QUialrto - 1. A gierêtnloi,a,
da sodedalde, e a sua, lJ'1epre'­
senrtação, em juízo e fona, de­
lei, ,alotliiVia e' pals,s'iivamente,
pertence a ,ambolS OIS SÓClios,
delSlde já nlOmead�)iS gerente,s,
com dlilspe:nsla del caluçã,o e
oom ou Stem remunlel1ação,
conlfol1me ·for delliberado em

As'slemhl,eiia Glel1aiL
2. QualqUier dOIS sódos gle­

nentes poderá dellegialr 'tOldos
01Ul pallWe citos selus pOidlelres die
g'erênoia, por meio de: proclU­
oUll1ação em qUiem 'elntenldelr.

3. Plalnal obniglalr valiidam'en­
te BI sooiedadlel são neces­

sáll1iialS, as ,aslsinatull1B1S de dOliiS
sóoios 9 ,el 'r e nt 'e 's ou seus

procUinaldbrels, podendo, no

entanto, os 'BlctloIS ,die me­

ro e X p e d ,il e' n t ,e s,e'r 'BlS­

slinlaldos 'Por q¡uallquelr sóDio
glerelMe, O'U s'eu prooull1aldolr.
4. A sociedade não potdelrá

s,er obri:g'alda em 'actos, e con­

il1raltOiS ,eS'tiranhols aos negóoi'os
dia solOiedlade', 'lia�'s como f,ilan­
ç'als, aJbolntaçõels, leltras de f.a­
vOir e olYtJro,s s,emelthanile,s.

MÉDICA
NEUROLOGISTA

Ma. Conceição Urpina
Consultas

e

ElectroenCiefalogramas
CONSULTÓRIOS:

R. Patdl1e António Viei­
ra, 18 - LOU;l�.

Gentm Médi,co
PORTIMÃO

QUlinlto - 1. A cessão e di­
visão de quota's 'en'lire os só­
abs, é Ili,\I!re;

2. A cessão a estranhos.
no' todo 'Ou em oarte, fioa

sernpre dependenltie do con­

sentirnemo da socíedade, que
terá o dnie!i'lio de pnef,erênda
em primlelill10 Iluglair ,e', em sle'­

gundo, os sóoæs ,intdi'viduIBlI­
mente oons'idenados.

3. O sócio que prertJentder
ceder Bo suá qiæta, no todo
oo em parte, deverá 'oomuini·­
cá -11:0 por oall'ital nelglilsltiada, corn
aviso dereceoção, à socieda­
die ,e al cada um dos Il1es1Jan­

tes sócios, iindcando qnern é
o 'adqu!i,!"ente, o preço' e' de­
mailS condições do conrœto

da cessão,
4. A sociedade e' QiS sócios

não cedenrtes, devem comUlnti.­
aalr, pello mleSlmo mleilo, no

pr:a�o de trilnilJal dilaiS, a ·oonrtalr
da: dialta do .neloebimetnibo da
oalr:t:a, s:e' quel1elm ou não eXler­

oelr o dilrleirto de' premerênlOi,a.
5. F'indo o' pralzO' die, tninta

dila's, liindicado no númelro an-

1Jeni:or, s,em qUie se ten:hal e'xer­
eidOi o dilreirto de pretfelrênda,
podelrá lO oon1JraltJol de> oeslsão
Sier efee1ualoo Ili:vlrelmelnte diu­
ralnte lOS seÍlls mes,els sle:glUli1n­
OOIS.

Sexto - No caso de falle-oi·­
meneo, inlt'e!"dii'ção DiU liinabillli;ta­
ção de' qUlallquer sócio, .a so­

oiledade continnerá 100m os

hendeéros do, f,all,eoido ,e repre­
senltantes do ilntte'rdirto OIU ,ina­
blill:iltlalcb, nomeando aqueæs
Uim, que a todos represenœ
na. soiCIiiedade, enqUianto a

quota se 'mantiver lintdilVli:s,a.
Sénmo - A lintdi!oação do

nepre'slelnt1Janbe ·a que s,e ,!"ef.e­
ne o alrtli,go anlt!elnilo,r, deverá
ser comunicada à socíedade
no orazo del rtr,inrtal dilas, a

corstar da; da!l::a do f,all'eoimten­
to, ou do trânséto em j'ul;gla­
do, da sentença que decretar
a linlberdição ou ,i:nabil¡,jtação do
sóoi:o.

Oi!l:'a,vo - Qusndo a teli, não
e,xli!g;ilr outras fonmallidatdels e

prazos. ais Assernoleias Ge­
rai's, serão eorwocadas por
carmals -reglilsitJaldla!s, com ,aVii:s'o
de 'neoepção, dilrilglidals aIOs

s60ios, com anttecedên!Cli'al mí­
nima de olirto diias.

Está oonforme.

s,e'orertalni'a N01lalritall· de, Lou­
lé, 26 de, MalilO del 1981.

O 2.° Ajudante,

Fernanda Fontes Santana

ATENCÃO ,SENHORES
.;

EXPORTADORES I IMPORTADORES

A GER�NC.IA

A ,f.j,nmal VAMAR - Transportes InternacÑ>nais,
Lda., ,com sede ¡provi'sõri,a lOa RIUla Hllipa de Villhenla,
n.O 6-1.°, em LOUllé, tel:ef. 62829, ,está desde já ao'selr­

vliço de V. Ex.as, com transportes de ,e palnal IVOda a

Europa:, por via Aérea, M�lrí,tima e tenrestre, 'com ear­

glas de G:rupagens e ,oOlmpl:etas.
No .interes,se de V. Ex.,a's, não dei'xem de nO's eOln­

suiila'r.

APARTAMENTOS
E TERRENOS

ALUGAM-SE E VENOEM�E APARTAMENTOS E
TERR'eNOS IPARA OONSTRUÇÃO E AGRICULTU,RA.

TRATAR COM CONCEIÇÃO FAHRAJOiTA, RUA
D. AFONSO UI - R/C, (JUNTO AO RESTAURANTE
«A MINHOTA») - QUARTIEitRA OU PELO TELEFO­
N,E 33a52 (das 20-22 h.).

NA AV. MARCAL PACHECO, 4 (JUNTO A CA­
SA D,E 8tCICLETAS JOS·� FOME) - LOUU.

'----��-----------�------._----

ALVARÁS
• CONSTHUÇ.AO CI'Vlt E ÜlBR,AS PÚBLICAS
• REAL ESTATE

• CONSTITUiÇÃO D,E SOOIIEiDAD,ES

GABINETE SIMOES LOURENÇO
Rua Samora Barros, 14, r/c

Telef. 42627 - 8300 SILVES
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QUESTÕES CINEGÉTICAS!
, ,

(Continuação da pág. 1)

va «Lei da Caça» - ,te:Illho a 'ÜIU­

saldiia de rne refmlr aIO mesmo,
não 'Clom 3J íntenção OIU 01 pro­
pÔS'Í!bo Ide lOfí!ti:CIR, !polils não é 'O

QaISO, pOlriqlUle a milll!h!aJ mtt.iica só
pod;er1;a ser 13: maís Darvrorá'V1elh;
os meus (pII101p.óslilt'OiS são de! dese­
jalt' Ic,ollJa¡biol:'Iaæ, OIU II1Iel!hJolr dítn,
die æcundar este '3JIitJi!go n10S

[Plantos. em ,qrure ftarz 'sliUJên�1ro te

ql\lle selJ.1ira mulilto o¡porrtUill:Q !l'Ief1e­
rrli!-¡Dos, ¡patt;a; ,Q!Ue deles tennæmos
lPIenf,elito IC()Ill'hie!ciimel!lft¡o le (possa­
moo d\ciel'lIIllilnm" cle,rItJa¡s cæusas
de tta¡¡¡ eStado die �,OIUlsa!s a qtUle
se 1r!ellJeI1e o alntilClulllilsta" Ie p¡oocru:­
mr Clurrá -Jals., [pOOs: 'aiS SiUIaIS, COill­

æqrulêmctials eiStão bem à VI�Sita.
OCIUI�o-nos a�om ,de ,det,er­

mi/nalr as SlUas IClalllS'alS Iq¡Ule sãJOI
rus meslll1'as die seII1lPI'le e qUie se

¡p¡aiSISIaI f:illl 1I0Id,a a ¡parrite - «tn­
dos a rtilr'3lr e nliln:gnrem a pôr» -

œrll.alIIllente qUle vlilrá a fallltaT.
Alssliim, Ielntrarndo iIIllaJils, a flUin­

do na m:altériil1, pOld¡emos' d,izelI'
q:ue a caiUsa: deltlelrmilniante da
gmande :l)allital de ¡eaça lem muilta!s
'Z'OIlla\S Ie, ¡pamtIiKlu\lliu:'mente nalq.l1e­
ilIes ,t.erlI'lenos arbrerttlols OIIlidle o eJaer­

c�ciro Ida ICiaça é rrdlVl1e' !lJiI".aibiJcá-[IO,
lSIem qlml.l!iqIUle¡r OIUitna p¡e1'lIIllilsSiãlo
les¡p¡erctia't e, .(ondle nruo há - nem

illJIIla; 'só pleÇiaJ de ca'ça), - é
leJaaldtamoo t'e, e !O I�odiem/Ols aflilr­
mrur, pOir IfuŒm, de urm CIOII1!dlrci'O­
lnamentto alc!<flqmdo, ilsuo é, p,or
�aUJta de '1.lIl11 CÓd,ilglo. d'e Caça.
moos ajiUiSta!dro rus 'l3:ldtiUadls Cliu:'­
ourn:stâinCliias Ie em t 0:d1O' ro ,seniti­
do lJaito da· P<U]¡arv¡r1a¡.

tEl$t'al I1egmilialmen tlarçillo, a q.ue
me lI'lefiliro, nãro sem: ,nem :malils,
lllIem menos de Ique ,urm Clonj:urnito
ide ,no:rma.s j'UIr,�d[lclals, f.ol1tl1i3lILdo
IU!IlUlI ,Leil ,es¡pedia� OIU C'ód:jlgo qUle
,I'Ie�'la'sse tOlda al iPvátiilca cilnieglé­
rt�Cla: d'uma flOmnJa g,eralll 'em ,todo
IO teririltórilo N1aiC'ÍlOIll�, OIU pjOlr
Zona.s, OIlL 'The¡glilã:es a dletemn!irnau:'
de alcl()Ifidn laOim o q¡ue fOiSiSle mams
alcKllnrsiellJhJáJvieŒ.

Esrtla LeIil, ICOimo VOId'als¡ as Le[1s
s:ãJo OIrtdena:dals e !PI'Iomuillg¡a¡dalS
¡ple!llo Glov6r,n:o d,a Na,ção" maiS

jparI'iaJ Iq¡ue a iffiiesma Ties'untalsæ de
UIIll !efelilbo mali'sl aategórliíclo e sa­

lIiutrur, oOIlJVlilf'Í'a qUIeI os: P.OlutOIS
ibáisli:OOlIi], :flOiSSiem 'ilnldlUcaldOIS pe!lIOis
ded'iI�ald,OIS e entregulels à CaJl.l!&ai

c:iIIlle¡getb¡: 'e, Q camlilnh!o: s¡erl.ia a

OI1g'!llllii!ZJaj(,�ãro de' tOldo:s 10lSi amrun­
tieiS do Des�OIrtlJo OilnegeLi'OQ em
Olluibe:s e Aisso'ciila¡ções :com ,finiS
morailrirældOires 'e :CÍvdlcroIS, ¡paiva a

iplriDrt,ecçã:o. e ,d'eflesl3! dlais e1®édes
c1Lneg1ebilœs e com flU!nçõeJS, de
órlg'ilIo:s ICOInsulltilVols da Aicçãlo
Gl(Jvl€lIlllatdlVlaI.
GonSleqlUlellltemenlte, piela ¡pro­

moção de lieuilllilõ:es OIU Clongu:'els'­
soo tie Caça, se po:d erriiJa Iieumdir
!Il1aItérria. cOll1c:mta e Sla'lrultrur, e,
iI1eIsluŒwute da pwáWilCia e eJaple­
�iênciii13: dios mails saloodloI1es" pa­
ra, IqUie ern Sleu teo:n¡p¡OI le Icom [JJ1r:n­
pniredaide" se pUlde'S'Sie prOOOll1'Í0air
aiO ,QIOV1eII'lIl.O da Naçã¡o, mooildars
e !teses maJjiS 3!CioinslelIlh!á'V'elils Ie vá­
[Œdais¡, le, ternrd'ooü,s; iL prIClmufll�a­
çãlO de urm cond,ilc!llonalII1looto
ald:e¡qIUaidOl, lJ)alra a pváJtilca do
Deli1!)orto omegéit!iJco.
lPor Ital]S aJSlserções:, tlambém

ilIIllPonta! :dirzer ,qure IPalra qu:e des­
t.as ildeiaiS reSl1.ll1ltassern eíie:iltOis
oOlIllVloo[iml:ie:s (¡pails ill ruo baista
f]omeniball" e QjUle a;s Lelils sejam

'lk!

pr,omUllg,aidals) - é .t�bém r�,b­

Si()�Uit.aJIn:OO te ne:cE.lssláJI1íIO'" c nn­

[piOl1ta qfUle' naía a maI�Glr suo­

mm[o e rlelSlpe'ilt,o às, ,mesma,s"
para qure slejam c:l1II11pmdas\ co­

mo nelas æ c:ontenilm,.
O ca¡Çlaid0Ir deNIerá OOinstderau:'

e alceiltaT a caça ,CIOmlOl '�. De'S-
1]JI000to. Ie, como talli ser pu:'altJllcaldo"
corn a OIbslffi'rvâtnClia da sua Re­

.g'uIDalII1le:n¡tlllçãio a¡pJ.lilcáNI€üL
Nã:o 00 ipClde nem se dieve ¡P,eIIl-

sar em w�tilc'ar al caça¡ ClOIII1I� �
II1e1góClilo, ou iilndúsltriia; a !lltatilca
C:ÍJIliegéitilC� pellOis ISle¡]S ,d:eV1obOl�I,
deNIe:rá sell' eJaertc.ilda ClOIID ¡p,veCelll-
to ,e ellegânc:ila e, ni'ílo, ,oomn ,UIID\3,

alUltJênti:ca delsitruriiçã!o, ,CiOID:O. �
mUittais oOOlslilõ,es se iVlerliifillca
aOOll1tecer, pOli�s .o temCls ,prresell1'-
c\i:aldo. ,.;t
É muilto C'OII1ren te e mm o

:CiurriiOSOI IOUlVlÍll" lalIgUII1;S Icatr;laldOlrieJS
IllamJernta.rem-E�', - IdllQlen:d:o,_ «,q¡�

.

es.te ain:o (IPor eXJe;rn¡pllo) �a;o ha

caça nenhil.llIlla 'e (llUle e uma

<caJJa¡mi\d:ade.
COJaJI'!O¡, ¡poils oOineeI'ltæa '9-'�

SiW' se no perLOido V'E'IlIa;t'OIrulo

�nrt�iI()ir 1nã!Q fjloa.rralll1 al�gIUIIll:a1s

[paJI'le[\ha!s 1c:1e IpeI1d:i'.lJe:s" �ielbrles, 'e

,c,Qelllhos" eUG., - oomo ¡p¡odería­
,mos ¡eSiperM ,ter !(la;Ç\3, 'no ,an,Q :Sie-

guli:nte? . '

IEsta é Uiffia 'vie¡ndade il1oolloma-

rtilCla, - ¡poils Ic'oll1itmI1�!MIlIente a

leste p¡ern:SaID!en:t:o - ISO Iplalr lobna

e g1rIlÇlll. ido Esp,trli.lto Sa.'llit.?
'I1e1II11OS p:oT ['orça daiS' dJlrlcuns­

ItâinCliaS¡ e ¡como medÜida de boa

I1eglria Ide s<allYerr �srtilmalr Ie ,poUIPa:r
e ilIlIU¡i,VO essenc,lralllmenlte, Ide: Rle­

ISeIrWar como urmla ,ne:ciesISllldaiCl,e
Flurnldamerntaill. .

Se não. se eIl1:t,emi,e:r a9s\mn,
.

es-

¡Va s,iiluaçãio. filrirleglUlliaT e ,caó'tvcla,

¡periciUll'lall'á !ilneooOlváIVeŒ.
Se pOideriia 'ilIJ.,dt,0alr allg\urmals

caUl5aJS 'q¡ure IdeveI1mlllllalm em bo_a,
me:di4la :a 'esIC'alS.s:c:;.z Ide .cralça" plOllS
não é Ise�):'Ied'o :n:em ,c.ÜlUIsa, IOCUll!­

ita. Ibastal lurID '¡poIUICiQ I�e, eISlPír:ilto
de �ão e i\IeIl1�l;carlelilliOS

que !São as ISleglll�ntes,:. '

81) iFailita Ide ,obseI1VanŒla aos

di¡p¡llomas ,J..¡eg¡alls ('aiS Deiils), 9u!e
,I"IegruillalIIl €IsLe IdleSlP;Ülrlto, !paf¡t�!O�­
IJ.a,I"Imente no ¡periOido da pI10Ii]Jjll-
çãiol IOU Idefeso.

_,'

lb) lF1aDta id,e prloltelcçalo as 'la­

w,ilais. lelWéC'Í�tS c¡llnlegétkaJs, pie�a
wusê!l1iclila durma adequada Ie cerr­

r:ada ¡f[�cl3:l[l:z;aJçãJo.
d Deflilcti,ente ou ll1ulla re,po-

iVlOll3:ição. .

d) Enrada e funesta, ma:nelll"!a

de iP'raticar IO ,e:laerCÍlciio Ide ctaça:r

no ,periOido «1i:nJterméid!Lo d.o. I�e­
IflesOI», iiiSt:o é, Ida roça as leSIPecmes
nãio ,jlndfglelnas" !,pa,I1tiiauil:a'rmente
la:. �Rioila ,e a IcodiÜlvnitz; 'esta ¡p¡rá,ti­
ca IdeV'err,ia lS,e,r ieooeociiJda, ,trua, so­

menJte, em ZOIl1íl.lS OIU terll1enos

QleMdamen:te iillldiicadcE, e COin­

c¡reitanum[¡e iLdenttf'iicaidiols, ,pa,m
Ita[ If,iim, e, com ,I1iiglOr,OISa obs'er­
vância .dOS' !PlrecIBiitO!S 'I3:¡pmicáv,etils
a. ltalill IPIrálHlca.
OOiffio. esrtJaJmos na é¡poCia d.o

De@Otrtto e já ClJue WIl¡t,o Sie fa[la
do mElS1lllOl, lVamœ, at leIT1'Ílendê-Ulo:
� O Iq¡Ule ré o Diespol'lt,o? - Pai's

é um pas'sa,t'eIIIl;p,a. e. um £lXen;: ido

Iqtue :SlelI'lVe lP'arra II1eICWiOOr O' eS[pír,1to
te ¡die Q,estlieza I{J �g,illliidade' qu,e
mUitto ifavoI\ávleŒ e clolll:veniiente­
,mellite 'OOiThCO'riI1ellI1, [plaJra a ,prr1e­

[lalra:çãto ,e ledUicração 'd,Ol hom:em
e Isu'scl:lpHvel de saiti!slfazer tres

,Clo!Jl:d�lçõeJS p¡jilmoridia,ils oos 'as-

OR. JOSÉ MENDES BOTA

processa APU por calúnia e difamação
(Continuação na pág. 1)

ibJaIl1lÍlZação de IPrOIriffiOOOr paIro
QUlar¡te�ra, 1P'00r rpau:'te ¡dlaIq ue1:a:
a!u1Í1all1q¡ulilai. lO' lqJl]e die Ifatclt,o não
sle IVIm1�flÍlcOlU. o Dr. Jiosé Menkles
Bota, !:t1llg¡ural idlest.arCialda do P.SD,
e- Verea¡d 0Ir SUlbstiJt u1bo do p'œSi,­
denJte ,d� Câmara. IilruteIliuou lilme­
d1iraltra!menlte Ulma acção j,ud!ilci!al]:,
OQIIl Vlllslbais a IPliQoessall' a APU,
por ICiaŒÚlllt�, d1i1farmarção Ie da.nos
mOlI1alils P]}OfjlSSiionlaliJs ,e pdllíJtllcos.

lffi1rs¡tad:OI jpl� Vioz Id,e lJouilé a

pI'iOnullllc:iiaJr -,se sobre esta qu.e,s­

tão, Q Dr. Jiosé Menldes BOIta
ll1enrelt:eu-<IllOiS ¡para O' ,oom1lllllilca-

dia qrure o IPrsn 'flez de dlmedilato
oilreJUl1arr, le ,QUld:e 'se- Idesmals\oa.­
I"IaIIll;, uma a iUima, III ¡aJIIta denrsli:­
daJdie de men tilJ.'laISI e IilncormBcçõ,es
q!1lle a APU ,COlllSe¡�UJi!u c'()lOOarr

rem 1tÍÍ!0 poiU!claiS �iil1lh:a¡s. Rleciusra:nL
diO-se ra; ¡dirvruJtg¡llJr malils iIXlrme­
lllIOIfes lcie rume:dlilaito, ¡llJqueile IdJidl-
�enrte arpena's aJd:i1airutou ser sua

liln1Jençãio rfa:llelr uma dOlaçãJo à

AisSlooj)aç¡¡'o diOS A1ni�mralils Aball1-
doll!aidlOs idle DoUlllé, mm ,o.s I\e­

,SIUlItaldQS ida Ialcç.ãio j ud'iICli�. Co­
mo seUiS adlViQgadios, '01 nr. José

Me�d'eis Bota ŒlIomeou ClS ooruhe­
,C:ild'os IC'aJusidiiJc,os Dr. Luis íPiOin­
ltJes e Dr." FáltliJma Ponttes.

¡pedos: fJ!slilC'O, eivico I{J ,fficwa.l.
A ccndñeãæ ¡fis 'ca é sem duvã­

da die c,a¡pi"iltla:l' lilm¡p¡olrttâncda, poís
OOnClOVI1e. ip'aira ;v,i¡g¡ol!'lklJalr e fra -

teT'ruii2JaT a raça, ,e esta é, 'UlIDa

condição 'V,ilta!!, Ipara, o lin!d'¡¡v�d,uo
- 01 homem neste caso.
A ooll1dii'çãioJ dJViilca não menos

llim¡pQu:',trunte :e necessæréa, [lodls
'V1aJlle para 'qiUlei o Œ]0I1.111e!ID como
urn ser emdneneements sIOlc.iaŒi,
oonsíæa mOlt1lvos e ,Q 1d000000Íni'o,
para !pO:der suometer-æ :e atcra­

tar a: idlLsai¡pliina le OIS �neCieiltos
,relgul:amemitar,es

.

ido 'DeS¡porltlo"
¡pIlI'a Ique deste rncdo iplOissa em­

r¡�rieg¡a¡r 'e '!ljp!101V1eiHar ais su also f'or­
ÇlalS em j,q�o QIU pvált.ilca illÍiCIUta e

oo�uilame:ntár!ia, IOOlmo ,limpo,rta,
[pOli,s :sem lesta c,o.nldi'çillo 'de narda
Isemnilrula o fílsŒClOi.
A loondfiçã:o iffiioI'ia[l: - a !po­

d'eríal!IllOs defri,niitt- ,por Viár!ia:s flor­

<mrals, rom b'rose na «Vlilrt'1.!lcie», mas
ipI1e1fmImJos deif,ill1!Hira. aisisilrn,
lex:eIII1IplJi,fliICaind.o: - Marris i\I1.allle
[piffi1ch;u:' cOim ihlOinm - do qlue fa-
2ler UIlI1 ,ganho IViergonhrols,ol.
Aissilm, c(h¡egáJIr1o,s deste modio

à con.ctl:UlsWo Ide ,qœ ,eslte I{l qual­
q¡uer [).eS!PIOirlt0, neciMSliba s!e¡r

rpralUlaadlo. ide mOldo a slaltilSlfaær
estas Itrês ,c:clndi:çôes\ - a ,físii!ca,
H rc£vlka :e a mOrram qure ISruOl lint'e­
�mnd<es ¡e Id,eJp¡e'I1den tes Clnítme slii,
e:, 'Um Ides¡pOlritiista que It,enha �IO­

mente [lIOT pmoc:UlPaçãJo a p,e­
IpaTaçãJo, inslilc:a, - .entãlOl, será
1S!etID[pre um malU Idesipont1Sim, nã:o
oonta - lllãJO' 'v'allie.
Que ma,ils illlOlS! ralEta dizer ou

riBfe.rilr 'sloJbre ¡two S'al1iulta'r D:es­
'pOI1tcJ?
Muiilta c:oIilsa, d!tgatIlllOis mesmo,

'qlule laJi.lnda nada diilSl:llelII1lÜls do ,que
fiIIIllP'OIIita mencliona¡r; este Des­

parto IdlO:s dev,otOis de S:anitlO Hu­
berlt - é 'enltne rto:das as mndia c

Jd/dades o lDesrpiortQ por Exael,ê'lll­
oDa" !pod,s ré IUiffiIa das alct!Lv,lldade:s
maJils ant�g¡als Ie naitumils do h�o­
iIIlIeiffi e qUie maiisl [l:o:de inflluilr na
Slua flOTmaçã:o :e rrnstiLnltos.
Também ISOIb lO 'aiEJPIecrto eeo­

'Illómi!c:o, dle�,rá ,mEll1eCler ra, malior
atençãv. e' C1Uild:a¡do !pQlf palyite da
Acção Govlern!lltLva.
,PinaŒIrn-ente. e lem ,síntese, d,e­

VlemlOO man;ilt1eSitrar e slug1erdlr lO

'segu'iillite:
1.0 _ Que IpOII' se Üalta'r Iduma

,nOiva Lei\ d,e C�ça _.:. maltéri�
muMo ''.'alsta. e 'cIOIIDIPIMe.x<a, 1rmpl()lf­
Ita a 'voldo 101 !traíIlSie e, atrruvés de
toldaiS aJS 'ÍJnfllluêncüais" 'evülta,r qu!e,
'esita no>,a Leil, se ¡pnomulllg:ue, de

aflog,a,dillhJo, dado qu:e IClomo< an­

tffi temOis leXiPllani!i!dOi - 'a oa'ca
é pmlduto ¡da NATURJEZA e

qua,s!Í' 'quie OUiS'alI'li.�;IDIOIS' d:iizm que
DElUlS e Natureza, 'fronmam UIID

,&aCirossant.o hiln,óml�o, e, �Slt',O! pa­
ra dti2leT, que tud o o q,ue 01 Cirila.­
Idor COliOiClOIU sOib ,o .d.Ü1mín,io do

haIll'em, - ,flon ¡pa;ra 'o jíUlsitol e

ClomPIleta. .desf'I1uto Id,e :todols aIS

lJIomens - Ie, nãJo, ,5'16 p'a,va al�­

gíUIIJ¡S, poriq,lUle ser'ia a,t,é la!llittC:Oills­

tilburcilQlrmŒ, polI' C:O'D,tralrlilM" IO

(�plrincí¡p:io ,da QlgUiallidad'e»,
2 °

- Tomair 'Contaclbol com to­
dros· as' GOIID'ils'sô'es VenattóI1Í;als
C.onœ[,h'i,a,s e DIU Regiolllais" e

a1i\nda, :clom itodos 'lOS CJI1.llboo :e

A1ssotla,ções .de ca,ÇlaidoIies, !palra
'se :promoNle¡r .um ¡possLvel, .orJlll­

glres',s,o Nac:i:onal!' Ide Ca,ga - æÜln­

de pl()S'sa :S'aiilr m�téldla orupa,z,
iplaira que se plaSisa Jl:Tecon ii2?a.r à

lllCç:ão g,OIVlEil1nartiiVa - um no,,"o

projecto .de !JeL da CIaÇ\3,.
3.° - Ql1� ,o ,nostlo illialior le

mruils j:u�ito r:eoeilo está .ou é .que
possamos reglresflaT à ]dalde Mé­
dia - ,wa, em que ,eslta.va em

tflOil"ç:a Q\S 1'nswumentOis f,euda'i's
e Id3is g11:ehals, lilstOl no ,tQOalllite a

OOlutadas e a eertas Re�emva\s .de

C1aça; mu�1Io Irem, que :tienham.Qs

P3ifqlUes: NlalClion,ails, Reservais

NlalCiilanails de Caça, na medilda
conve:nrellliie l1e!Ciessánva, com

v'iiSta. a eflei/bOis de «RJepavoamell-

Trespassa-se
Casa de MÓv8Ii,s.

A 30 m dio Larrgo die S.
FI�alnai'slc o.

Trart:ar itie,l:eif. 62451 - LOU­
LI:.
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to'S» e outros morti.VlOis, C\OiIIl[lile­
tarnente dkdlgilœO!s: [l,EIUO Elst'ardÜ\
ætravés dum Depaañamento ¡PIfÓ­
pliLo e com um IpeI1feill::o «eon­
trôle» ,e a necessárãa J'ilsaa1itza­
ção; agnra a crãação de coutos
¡prn/Viaidosl de caça a, «ltorlt'Ü! ,e a.

d:ilI'¡eilto�>, - ISÓ pava, lOiS' annígos le
'o '«'Coln¡p<!tlrQ¡Cl» - æm ,urm nu­
nilmo. de 'alten'ção :pelIO:Si :oUltlr,CJis -

rOL) d:eslflaV'oreCiild.ols - que tam.,
Mm pagam as suas: !]J�c,enças Ie

lfiilCIll.iffi sem ISaibier wonde' �Ii caçar,
[lorqU!e: está tudo p;rrait.ilaalffioote
coutaõo, sem se contar com
nnnas fad'Xals neutrañs, onde se

¡POlssa' caçalr. A1sslilm, Siug!efÚmols
¡por nossa 1jJIaII'Úe qiUle IaJS ámals !iIn-

dícadas e rnais convenientes, pa­
lra :OIS Coutos iPlr';va,œos de caça
- que são as seguímœs:

OOl1tas pr:1V'aldos de lCa:Ç\3,:
Paira caça IglI\OISSill. IOIU maior, a

¡palrti'r d,e... 1 000 hectares;
:Pam caça menor !Ou !iln,dfglena

a lpantii:r' de.,. 500 nee/tams.
!Proonrto, 'e qure oUDnol devoto e

venerader da Deusa DIANA OIU

ARTEMIS, clii'ga também de sua
j'lllSlti¡çla - IO lQjue, �iVlelr !pIalI' CIOIl1-
veniæn te, ¡Palva assím, se col1Lgb­
rem eHiemelIl,tQs 'Viá!Uil(LOIS" para 'o

t'rabalihlo iq¡ue nos ,p.riqpugnarnos
DIXL
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PROBLEMAS DA HUMANIDADE

Proteccão
�

em caso de guerra
(Continuação da pág. 1)

,gJraiÇ\3, ailIgnmna 'Viez de nOIV1O ISle

V'erJIf:ilc:aJr, lOIS ,estradosl. em G,ene­

bI1a, c:onhrooer'fuo a Va[ijldaide dielS­
t€iS aCOIr1d'Os ou o:Ukos atcioI1dOls
{]Jo ImeSlIDo tilpo?

TaIIlJJbém 'OISI ,estadios SOberaillOiS
nas Iseuls' dilreiiros, mJa¡Ls' silgnijJfi­
aartJiIVlOls:, ItlÍlVleJ'la'ffi ,Q¡ «j,us' 'beilil%>
qrUie· sorf!roo .graioo,es rreslt r ilÇões,
numa tentaltilVa die pI"lolilbliir a

gU/elIlr'a. iDle aClolrido ccrn Ü' 'aT!t.°

2 n.o 4 cLa Clairlm daiS Nalções
UlIllÍlda\S - «Todos 'OISI membŒ'os
dieverãÜ' leviltalr ill'3lS SlUaiS Ire!]alçÕeS
tin�eriI1;acdiollllali,s a am'flaÇ\3, :OIU. 0'

uso da fOIrÇla loonrtJ.'la !il lilntegrTIda­
de tewiltowlilaiF ou a riIUd,e¡plell'dên.­
.eila pal:í,uca die q:UlalllqulE'r esbaidKl,
'OlU qUlaillqU'etr omltm acçãJo ilIJiCIOm­
ipaltí;v¡eí}I ,com 01 !pm¡pÓ'siilto das Na­
çoos Unida's». Em sUibl'lltit,uLção
Ido dJilI1e�tÜ' de f'a�err glll'erm (juls
beJ1IlJi'), Ip:elo aào 34 Ill.O 1 diO Es­
taltulto do T,riilblU!n�ll I'llIue:rlIlaidio­
,na[ <de J�tj¡ça aomeçiOlU. a 'l1Ifillii'­
:z¡ar1Sie a niiVle[' �Ó de lestado!s o

Idilreiilto de reclliaiID'a!çillo till,t'ema­
cIiJon:all, fialzend.o V'al�er OIS sleurs,

ct.ilI1elit,oiS¡, ¡pad indQI mq,Ulérlilt'Ü5;,
i11ecOII'!I',E'Ildo ,à ram'biiltralglem, à ju­
ll1ÍIs¡dâçãÜ' iilntell1I1aldilon¡a[I, !Ettc.
'nuldo i'mo alllŒIm!'aI a humani­

dald� e em telJ11jpo 'd'e !prae; é en!­

g'mÇIaIdo' laisisi�V1'r 'a alCIOlI1d,OB CIO-

1IIlK) o c:é�ebre a,CiQ.lI'ldio :d� Hems�n­
,qulila em 1/'8/1975 CiOlID 'vdlSta à
IsaJ]MaJg,ualI'lda d'a! ¡paz. Ma:s, ¡jllhan,�
Ido [palm os templ()$. anlt,es da 2.'
,�erTa 'ffiunldiilaJi V'amols elll,COll1-
,trair 'ac:ol1dos Qlue ialté foralm ,soo­

d'aldos IOQIDO PalCitoS de paz PEtr­
¡pétua e uemOiS' a id'j:9tI�ll!gutlir' o

ma¡g,nifliloo «Palato .Brlilamld-KeQ>­
iIIog» Ique ,flail flalt�:I)ilc:aldo. peil� ,qua­
se Itotalmlda!de daS' IBsltad.o1s mem­
bl10s da SinN, �luarusdlV'é 13: ,Me­
malrul'a. !PaTa !qU\e seawliru ,tanto
alc,ordo ,e !t:aJnrt.:a prromerssa'? Hoj'e,
fIa;:lle;m�sle n:O!V101S' aC:Oi!idios" nOIWl!S

PI1omes9als itmmalnliltálriila.s c!QIID

Il'estrlilçõeis e I1eigllilalII1lenitalções lem

II3:InmaiffielIltos, €>llrqIUl3:nto '1.lIma

,g1Uierma, Iflnia ,c!!WailIgar fim palral\e'­
:110, ,pOlrlq.ue o mlUnid.o qUlelr q.uei­
raiID q.Ulerr n!ã:o, é uim j.OlglO de
'iinrteI'leSSIeSI e q.uam:lo estes sãJo
aJtjJn,g'iJdos é a f101f.Ç\3, IqllJ¡e vlem e:s­

ibaibel]eoer a ¡P'az, lcom a gUJevra,
'PoTiq,ue >lllesSia al]tuI"a, ,o�ha!Jl,do
p:aiI1a' a dlilstórlia" e:nrtre a ¡p.I10-
melS'oo VleI1b'aJ]J e a ¡pr:oII1les,sa es­

c,rlilta:, mio ,pasSI3Irram Ide SiilJ11Œ}les
normaiS de c'OmeSlÍaI enltre esta..­
dos.
Quem não, tem s!eguiÍid,o a

g'll'erra IirlalqU!e- Ilrãlo., Iq¡ue Sle vãJo
,fll'ag¡ela,nd.o multUialIDente, e eo;n­
lllI1ilbulilnd() 'Pama alglralvalr a eCI()­

rrlJOIIlliia, mUlndJila]? Qure IPo:deI1es
.j)¡Etvalnte es:1:ies lesit'aldOSi tem mos­

trado a ONU? Enq,u"alIJJto a mi­
illhiaJrle3 de ,qiulnbómeltros calda IeIS­

,tald:o a¡presen,ta taiS 'S1la>S q¡jilniiõe'S
e lilnvlo,oa os alriti\glos da Clanta d'a
ONU, Celntenals Ide jlnloCientes, que
nruo Salbem de' quem é a c,uJjpa.
S',dfœm ffslDca' e lespilriiltUlallmen,te
a guenra Ie a1l1giUIIliS vêem chegalr
.o úultdimo, ca,vailieilro de A¡p:nCla­
�i[l1SIO - a mame.

IP:OIr [:SlS!Q o con¡julTI-to el.e ,no'r­

mtais jUlI"íd!i'C'a s que Tf'guillam a's

rellaçõ,es da ciomu!Jlildade lilnterna­
c'ilonad: nem srelIll!P['If� ieJaeriCem urm

rfullldJonramenJto. prreCiilso, erv,ililam
do ciertas ,cai]amildaJde's, Dai h�
v,er quem negiUle o calrruCiter jurí·
rd'ilcio do d:irreiilto. IilnteI1ll'alciLolnarl! Ie
IQ, T:eduza à moraQi iin,t.eriliaiCliiC!Ill!l)]J
IOU a urm d:ill'elifto. ]IlliPeirifieilto. O
homem ,como, mermhI10 Ida ¡;,oüile­
Id!llde, 'ao diesBIIlIpenhaJr Co papel
Idle IgloVleI1I1larlliue:, üomo. 'sÚ'bdilbo
IdUim e:Slta:d'O, rdeVie ISIU!bOII1ciilnar-,se
aio hem idOlmum die ncllos alo.
'ooO'I1cJ..e'llm"1se ¡Clom a moralI dialS
lQiu\trOis estaIdŒs'. ffirnlbiolfa! aidmmam
ais n,oŒ1IIllals: ilnt.errnaJeiiloll1!alilSh clOm -

'tUda Mrilbulem-lllhle clalráiatleir mo­
'ral�. outros vêem qiUe: a;s: ,normals
,i'nlterillooiIOll1:alils IS'ãJO lUm d']æli'bo
:jjmperifreiltol, urna nmmatilVri!dald:e
«'sIUlL ,geneIi�s,».
F'a!zeIIldo uma aJIl'Mils,e COll1:CTeita

d,e sliJtuaçõels" ¡pall'1e!cle: 'Ílnclllll!iir-æ a

lrela!J.lildaide ala d,ilreliíto JTIItermaldlQ­
iIlJall p'aTa; a :p¡olsiição de qlule o d,i­
œlilto œsu:llÍ1a da VlOIllúalde do ms­
'taldo.. ElsitE', ,SlenUillid:o �¡;Ie lum:a,

gmainde poltêndira" dte�ide q¡ue não
ihalja. erquiŒfblI1ilo ¡de f,c.·çals CiOiffi

'OUltrais C,OIllI�élIl'elrles., mall1JtelrlÍ um
«ld'ilI'Ieilto.�fO!f'ça», q¡ure s6 ll1'ãio sle­

lI'iia ""tá'.'e!�, um,a iVle,z :aJf:eetald.o nlOs

SEIU!S dlnlteI1eSSles, se a clOiffi'un.ild a -

de runterrmooilonalIi :eslt.ilves!5e dota­
da d,uma leJatrerma, pe¡r1':elilçãlo.

iMa�, c OiII1iO :se vê no. d.i'al a d'i'a
a!tra¡vés Ida lilm¡pl'eilisa. 'e da lI'ád'ilo
a hU'Ill'aJIlIiIdaJde alIlida em C,OIlliS­
ümte ag'i1t:a:ção ,e' a'ÍiiillgJlr esse

glI'au de Jl\':mflei\ção jlaJIDaliis seI1á
jpIOSlSWv1€1M. Is:uCl num :coiliceilto mui'­
to sUibjlelc:tilvlQ. Ent'I1e1tanto V,aJIDOS
alSisliJsllilndo a vemen,do.ISi Isohre uma
malnrta ohJeiia de bluwalcos, Icomo

seja rlE'glUillamenttar det'er¡m'ilnadalS
a'rmalSli qUe os esltaJdlols' posSluem,
¡pIlII'a dilvrils em C'aJSO de grLllel"I"a,
q!U'aIlldo, 101lll1:iros madis, pdder.orsa:s
:fJicaan a aI�la\I'Id'aJr para se aŒg'lu­
IID!a vez SlJinglilr ,ailrg'l.llm conlJmlto,
ISlerrá q¡Uie" 1P1I1eSien tEmente, as ,q!UIC
1',ilciam ;em eXiaeidlente, que eJI"aiffi

rd!elS\ÍJiruada:s alas cMls ais Villa dels­
ttnulLr ,e ¡tranl9fOifmaJr ,em �en­
eflli/os [palr,a bem d'a ihiUImaJniida­
id'e?
,Emora ôiej.a malils, Gilldlmadiolf

e ID'elIhIOlr, ais cOIll:ferê'lllDi'alSI de
aJbiollliir armamento, m'V'ülaii:-nQs a
tOldos, d:uma glueI1ra murndiall!."

A!DÉItITO VAZ

Vende-se
B'at,elnia die te,I'e,v,i'são, em

bom els.-tatdo.

Ilnf¡Q¡�ma António Gu:e,nrei,ro
Gahri'8ll - Gampin a del Baixo
- LOULÉ.

(2-1 )

Compra-se
CIMENTO .

Trata.r pHilo Tp.llef, 66138

DOUQUEIME.
(3-1 )



A VOZ DE toura 11-ê�1981

Quem pretende captar
o eleitorado de Quarteira?

(eontínnação da pãg. 1)
Uim .C. D. S. {JIU idle IUIm p. C.,
ipalrlt'ildIOS' que se dew:lTliJam enV'EIT­

gOllihair die In®lrieSletnltair eSÍ':li tenra
[JIdIWt'ilcalllliemlte, erstão, It'Uldio mUi­

dia de fdlg1ura, ofl a!]g1Ulém terá de

lPub'mlcalmelDlte a¡llelI1talr a (POI)rullia;­
ção,
Há semamas, IffiJ.rbrlOlUJ-ID'OS por

dlebaiilXiO ,da. Iplonta, um cœnuna­
cado ICLo. C. D. S¿ [,ffiIllbr-aŒJ.Ido o

CIMIO dos IPielSiClaidores de Qua'fltet­
Ir::L e 'O seu mass Idlo. 'que justo
,e IdleSeljaido ,Borlto die Pesca, De­

mos V'ámilaiS CQ'�tJiICalS: aJO rucltua!!
Ex�clultJilvo Mun¡b\piaJli, ,ooaillt,ec:en­
idlOi (iÜIU ,q¡u�I'ellld'o leml2JllteCielr) D

'PlOIUlCO ,n€lConihloo'ildo mÉlriilto de'
Uim ISlelDJihOif lDe!Plutaidlo, díe noonE'

Crunittilmlo: die AlllId'mldle'. Os h3:­
b�talDibes dk:lSlta !term, mruJ�to em­

ibolra; ,eIIIl e!11eN'aldio mmero, q:ue
Itenha;m iVlotaJdD na SUla! àliSlta, não
o iCŒllh€lClelffi ¡ptalral Inalda, qua:uto
aiO 2lel[o [JIeillOSI �nlterieSSe!s, [loICali!s.
Daá, IqJue, 1¡,J¡;�melilro, iterá d:e
mOlSlt,mr-lse q¡ulerrn é, pillim q,ue .o

PovoO ,p'O!�sa (l!i�elr Iq,UelII1 fali:! V:ilr
nUilil 'C!OIffilUlillilealdlD p¡er¡glUnltalf ,

lQ!u3\� ISãJO os n€!lllld:imenl�ot: .dlo pes­
caldo ,em QUia!l.11Jeli!I'a néVO e Oibs€Ir­
vaição ,aldmliISls�'VIe'lI a ,um �!r .. D�­
IPUlWdIÜl, a não ISler ,que Id[lslcO�de
Idla pretelnslãOl, ,OIU qru¡e qUelllfa
dl€l>lVIiJrItuillIr, IO rbralballiho die clorrle­

,gais Ida) IS'UIa rr;¡I'Ólpnilai balnlcaidla.
relamo lIlão, há Ulma S,eIffi d,ualSo,

ohlegou a VI€Z Ido Palntildo dlfllS

rum¡Wa's: llIiiberld..ald'els (IP. ç'.\) �llalIl�­
gall' urn leX/tensO! CIOl�IUlllllIC;aidl?, a

¡Plop'lll[!3Jçrão doe �1l'it�IiI[lal, Illntiltu­

laln,dOo"se de CromllSSla,lO Idle Fœ'­

gU!€lslila del QIUIa;['IVeilffio. LOlgo. 1,e['l€­

,maiS: de: ¡pler¡giuntail' Ele o 1�leru. fei­

,preslelIlit.alnlbe à AlssffiIllbJlella de

iFiI'elguesli'a 'está clÜlllŒutllaldo, clam

'l]m dialS l€llleimlelll\I:JOIS Ida C. D. S .. Ie

!plCll1Quê qu'e não iC'omlpalneclem as

s>ess'Ões? .

No s!e'gulnld:o pOIllto, ,?ec.e o. m::,­
nlÚl1l0Ullo P. IC'. QUJaIIiteiTIl'I€IIlJSe, iVa -

r:ilals e IaIcledlUáJVle�sl clr'ílt::iICaiS ao Sletr­

viilço Na,ciilOlnladl die S.arúidle. lœaJ

rle�plolnISlaJblillliJZ¡alnIdIO, �omo e _,æ�
hiálblilto, o Governo A. ,o .. NaJo e

lPiOslSiÍJVl€i] lsaber-sle, 'maiS, é :�Ie ,efler,

q:ue ImuliltÜls lCiolmUlnlllls" sao ,!,eJs.-
1P100000SJá¡Vleliis :pelliOls� ma�s oSlelrlW'yolS
da S'llJútdie nlesto€i P>aíIlS'! '!1€['lc,e1il"O

lPO/IlltJo, ,reJlalciÍ¡onéV�se ICiOiffi o Porlto

dre IPleslc� ,e !Belsclald!olrels¡, pOillldin die

Sloibiœlalviiso .o seu IÍUltJUIl'O, .n:o q;�l'e
s!e 1l'eI,aJclilcma CIOIm a Ubllllilwçaio
da MIDriilIlJa.

ICIO/IlItUldo, alpelnalS se IPode !'IeS­

p!Qnlsablilml2Jair 'O Gtov€<nno A. D.

palla demora nl3J resoŒuçãro doO

Pronto, ma;s há que ?er lem cOln,ta

a morol5ii!œald'e Ide t'aJils ¡pIiOibITleffilals,.
sem esqluec,eJr Iqlue aiO 'PaI�tJild.1O
CtOlIDuni's'ta ISie podem atnllblU'llr

. 75% daiS re�poln:Sialbilllild�des;. �
q,uiillio IqlUle arutevê ICOImOI t.I1a>geldllla!
Brlime!llro, Ip'ÜI:t1qn.1e lem 74/7S

ajUldüu a ,dlesitruÍIT lOIS d'ilnheli!ros

Cozinheiro
PRECISA--SE - URGENTE

Piaml R!esltlaUiraniUe, em Quar­
'beli,nal, ,na ES'brada da Fonte

Sanita, em f,rente aQ. Parque
de' Campilslmo.

T,ra1Jar no próprio I aoal.
(2-1 )

qiUle hiol]e são necell¡¡áuiÍlOl8 para
CiOlIlst'l1wr esse nnesmo Parito.
Selg1undo, :)JIOIrlq¡ue nessa mesma

época, IC()lIlitrDbuifiu em bamga me­
dilrua, pail'fI¡ a inerrgonihl(�"a e con­

idJeIllIáv,eil d'€isCldllOln1lzrução q:Ule é
nal2lãJD vrilncl�pIDll IdiOI excesso de
IbaJIiOOISI 'e peseadoræs lila Mail'111l1a
Ide ViiUlaJffiIQfUlra'. Pnrtamto, os PelS'­
caderes die QuauiLeka, na sua

maJilQlI'lila, retomaoos e r,efugiia­
dos, não esqueœrão tão cedo, a

[pl'estiilmosla «aijIUld'a.)} dos vende.
'domeis' lrue Páibritais:!

IN'¡o quarto ,pon,tol: :OIS, reparos
omnmnstas eQpec'iiai]melD!Íe diild­
gildials lpaITIéV ,um ¡POlnito belm co­

niheclildo Ide tOld'os: hillibiltação,
com lall6VaidlO Idleslt.a;q¡ue p.a;rn ,OIS

1500 habdit'IDntes' ldio bllllilrrrio da
!!Jatla. Ta,mbém alqrum, com a SlUia
hai1Jiltuall háiba tral�os:::L, 't1imge
�g.nOlrair a ISlilla lI'IeI@oIllsalbilllildaide
nia ,esoOl'lI'aiga;[' de bon'll, alq,ulella
gelDite de Alnlg:OIla e :Miolçambilq·ue.
EJnfjim, cáipia -de CIOlI'ld:€liirlo que
lIlão tIJle¡ga, alté porqu.e aiS. vá:I'Í'a_s
'eilleli¡çõ:es ,têm dlemclll�sltII'aid,o Icroon

'DIS 500 ,vooos¡, ¡q¡ue é melhor es­

Icomh.er outra tinegues1i\a, ¡pam a

pr'elga;ção.

Nos. œestantes !ponitos, que são
oilto, adiO/lllga;-lSe a Oolffiiiis9ão das
�I1gIOllíilIlihlflJS die QUIaJr,tJelilna, mas

'albUlndanites C'ní!tJtcals à Junda de
¡FII'eg1Ulelsdlà¡ A. n. e à IGâmaJra AD
do ,nOSiS!O COlliceil!h-O. Tão ,�g1n¡Qo­
rantes que nem sabem .qlue não
há ADISI no concelho de LQUI�é.
O eilleMboI1aldb leIS/cloUlhieu IRSD.

F101t ,nalturallmellllt'e em repre,
sentação deasa mesmo ,eŒe:iltora­
do, que o Pr'¡€Isitd,elllte da Junta
de IFiregrulesiÍla e muãto ,bem, en­
tendeu não 1f€iC,eber o sr. Delph -

tado OaJrIllos BrtiitJOi.
O sm. IBmsMdiente dlflJ JiUil1ita e

'LodlQS Inós, 00 IPOVOI ,die Qu.a¡rtelÍ'm,
muiilDo IEislPedilal]meilllte, não. p.ade
,Oolnltar CiOffi tlf8iilçOleilnoiSI! plo,I'IQluê?
BO!nQ;ue quamd.o o IPilles;�deníue da
J'Uinta lI.e lF1relg,Ulesdla �ro¡pôs: à A:s­
sembJ.:eiia, iMuniic¡i'p'aŒ ide DOIUll!é a

Idle!slc'entI1ai]irzJalçãOl -IOU ced.ênoi:a dia
eXlJlinOtra:ç'ãio dos' Mmlctaldols, Ba!!'­
niICillls', La'V'8ic10'll111(]S le IUIm lliOlV,O
,edŒflÍciJo ¡p:a;r.a a Junta de Frie­
'g1U,es:ila, fOollam ,aiS ClOil11Julnilsta.s
idleS/sa AlSiSiem1JlIEI�a aiS ÚlnilClos' que
inOitarr-am conDra! QUE MAIS É
NiIDCœJSSMUO?

.

M. FtARIA

Esclarecimento
da Câlnara Municipal de Albufeira

(eontmuação da pág. 1)

SUJl1PI'elS31 pella 'esrtJronha e [1ll€IS­
!P'elrlaida altliltuidle ¡CLOIS vereadores
iSlOíCliiaillilstlaJs e SiOIbintUidlOi quanto
ao motsvo da sua renúncia
a¡p:ontalruO mo oal1llUlIlliicaido" pOir
estes, 1s:aa!viOI rarr'lÍS/5ii1mlals' excep­
ções ern cruSIOS' rpOIT<UUlaWS, terem
crmccrríado com a pdM�ca de
g1eStão que tem Villlldlo, a 'Sler pra,
'i'i1CaidJar. NUll!cHl :CjIuaŒq,uer dlel]ihe­
ração d'o� tornada ex'cITiuslilvalffielll­
te pe]a Iffiooíoriila Ain {lam to,tall
iCijJlosilÇãio Id'aiS restarnes forçais
ploUlíitilC'a,s, donde se oOllicŒlult que
é d'allls:a a alClUlswç'ãÜ' dio «,USIO e

ialbUiso lruo POidell'i}). Não bioUiVle dü
�S qUlaillq�er p¡nolP'o:slta œ[éVc:Lona­
da ,cOlJIl a gesltão ,d:o MllllliloLpiio,
Id,iJ�condamld:o da maiilor!ia, Œilmi­
lta¡n¡dio�Sle os iS/eruiS Vlerlealruore,s a alS­

sLsltliinern, IIlJOrmaillmenDe sem iln­
ltell1V:elnções, à IdlfiSiOUlSlsào ,dos as­

'SUÍlltos elllufle outnols e¡Demenltols
dia OâmalI'a IE" t1�11!alllm�n�e 8J rus­

sulmilrerrn HI POIsiilçãJo' Id'a maJiiQlflila
Clom o. oSlilrn\Plles 'vOito fruIiorváJv-eil!. A
«'illllgjllólf'Í:a ŒiUlta Drmalda iP�nO!s: v'e­

il:1eialdar:es siocilailliistas» é, pOlntwnto.,

---�----�------� --_._-_._--�---�_.�-----_._---�--�--

Os cães ,ladram em Quarteira
'e, à noite, ninguém dorme!

(contilnuação da plág. 1)

cwes: ((O cwo é h{J,1ffi aJl1JilgO co­

mo CIS' qlUle !o ,sIão, /. qUie 'a id'iiga
o Idlolnoi, '�e leme é OIU Ill'WO», no

rdilzK' ¡!to puella AlftOlliSKlI . .Dapes
Vli\mm) , Itlelllho., ml!l1lallliamelllltle,
'balmlbém mui/to .rleis!Pl€li:tiÜ, ¡pe'lo
mleu ,sono te ie!qnllittíÍbtr:io [JIslÍJq!uIi!Cio.,
'nãJoo IpOiSSIO Idelilxalf die pir1olte�li:aIr ,

d>emoICil'altiJc.wmelll,bej, ClomlO, mlda:­
diãJo le ICloilllbrliibuiilnlt.e, jlUlnitio Ide V.

EXlæil!ênc:iial, cd�te ide q¡ue. n,ãio
brutell'lelii a IUil11Ja [piOrltia stUlIida.
Há doliis aIIliOIS, 'rledIlamerii, [peiliO

maSiffilO il11JOtilVlo, aiOS ¡ballicÕés' do
'DUiriusrrno Ide F�l'Io, 'e eSŒ1evi uim

8Jnt�giOI [P'a!!,la ,o «CIO!!1rlelilo IdIOI S�l»,
qU!e :0. CLitt,elCiDar e m'elUi qUlenldio
AlmIi!go, lD!r,. MálI'Iilo LYlsueir F,rillIll­

CiO, iPubll\ilc'OlU clOm Ignamldle Id!esltla!­
qlue illa ipr:ilm'elira 'PáJgi�la. pe< na­

¡d'a ISEImilu. iCloon'l) !3.1 ill3Jglfli/ffiIaI de

J'UlnQlUeÍlrOi, IO aiS'SIU/llrto �(itl'!eme!U,
1.relffielu, e qlUleid'OlU Isu]eIllcl.ilos¡Q.».,
Ora, C:O!ffiIo leID\wet8Jntio, DIS «,�e­

>ll10lr:t!11i» Cta!IliilniOiS Ida QUllilr!telirn
Icontmua;m, lilm¡piunlememlue" a be­

,et1iJC!Ítair id'e «1aJIllIl)11a!S, Œliibertl!ald,es,»,
eu ialnrog1o-me¡ o diiil'le'ilto de Vloll­

itaJr à ICalng1a" d'ils!pOi�tO la rn:ãio de­

,sliisltiir. FaÇi()I-lo. ¡plI'iilmeifino j,un:to �a
Imprensa l€i Iflllitildliidies I1loCl21�1s:
(iclOnvellliCild'o alililida dia '!'lU'? ·efl1-

<C:iIênlœla) ,anitlers /die liev,aJr IO ea'so

à �de IiIl1¡ll:r:enSia idilá!rlm na­

c:ilollia!] 10llide ¡QO[laibillr!O, ŒL ao de­

[JIamt�ell'UO mlilillilSrt::€il'IiiaoJ cDmpe­
ltJeII1Jte. Há IITIIO¡ffi¡(.¡jU1ltOfS, em qlU!e
;o sYll�IlIc.Í'o não Idelve 's'eT die 01U­

no ...

Se V. Ex." Isr. IPiroolidelnte" d'U!­

vlDelia do Iqule Ith:e eXip'olIl'ho, dê um

¡paiSiS/O Ialté ià QUla.Il'ittJilI1a, meliia .dú-

M O T O R I S T IA P R E C I S A - S E
Gam prá\tlioa de ,aondução. de 'Iiur,gonetla «Tll1aln,sli¡t»,

com bons oonheoilmenrto:s do AlI:g,all1\fle,.
Lalrg'a eXip'eriênloilai >no conrtalotlo elOm cH:elntes.

F,al'ar conreotamente o ling,lês.
licilade: 25 a 50 'anos. Balm slallálnilo e prémi'os tri­

mesTralils.

CornlllaatJalr UN ITIED - GOtN ÇAlLV6S & ALM EIID,A., LOA
Es,trada NlalOiOinal, 125 - T,elef. 94747 - AlMANSll

2lila de qUlillómeVms" que dleslde
já o Ic,o'nrvild10 ptairla sie aib:ol'eta'l' nia.

m[lnihla mOldeislua. 'ClalS1a, re 10lUiVlÍIf de
nolilte ,a ,aitr;OialdOlr� :sWellllalt.R d:es­
tes ro:mânttl[;iOIS le :exailitaidiOS cã:eis
vaid'iiOis dies/ta Œilnlda ¡pimlila a11\ga¡r­
Vii)a¡. Ga'rOlllto-:lihs q¡ue, illa d'ia
segulilllJte, ISle nlão. 'fôr f1ilm de se­

mania, a Cillidielilra da ,&eCII1e1táma
de V. Ex." tflClalrá mziia ...

OetI'ltJor Id:e qlUle V. Ex." me ¡per­
dOlairlá o aJr jiolc:OIs!OI desita ClalIita,
já ¡que to Ibam ihUlIl1JO!r lIlia�s ¡rel�,­
ÇÕleS' 'hUJ1l!alnlaiS ,se ,traIllISf!OIl'ima àls
v'e2les na, lffiIelllholr f.OTiffila Ide ÆilÚJalr
fim edilSials' :SlÉlrŒalsi, me isubSlCII1€JV!Q
dom leI�evrald�3J iClolIllslild:emção le fUiU­
dla;meilllta!d!a eISipEiI'ailllÇla,.

JOÃO PATRíCIO

GREVES
NOS, TRANSPORTES

(continuação da p\ág. 1)
IPõem del Dlutno meilo de tmns­
Iporlte, téVl COmiÓ a mali�'r'iia .dOIS
lesitUldiruniteis.
O qUle nesita oS,aber agoira é a

Iqlue se dJestlilnal!ll aiS .g'rieves e

qlUlal� é 'Ü seu md,tilViOI. Os ,nralba­
Jlh¡aJdoI1es a.f'iII'llIllilim .que têm na

aŒtulfa saÆánuOis' .m1uslerláv¡e,ils, jlll­
CJom[JIaJUveJus 'OOlffi o CoUiSto de vi'­
da.
Ilsito é ,S'omente umru ,delslciUlllpa,

Uim 1ll'letexlto ¡pruna lilI1lsltalUll'laJr a

>CiO/llJIUSãJO e tenitaJr, a ,nOllllgo pm­
ZIO, :derrrubair o G:OIVIennoO c:om

,glmv'es ,genalts, �pafla podier. entã!o
iiln:tflQdru:ziilr um ,negliJme tdtailíiltá­
n10. e absoUIu!Hlsiæ €Jill que a malilo­
.rjia dOiS ¡pioIlÍLugu,eseis nãJo votou,
[JIOII1q-ue a m:alio!!'rra dos, pomt,uglUle.­
'ses srube ¡()o qUle: quer, e o que
qíUl& nã:o é C:0Iffi c'entæa ¡()o re­

'g1.IielSSlO do Gon:ç¡aJlJVilsmOi a PlO/rltu­
gaiL. S'e <O Qlu:ilsieslse, temila c.om
cetr'¡'ôw voltaido no Plairltiid,o Gn­
mUJll1��a, p:Ofis é do IClol!lh'eC�lmem­
to ,g¡er::L[ que é lem POirtugralf uma
embillliOOaña diO ,I1egiilffie sOV'Íettoo<.

Œ?j)C\1IIIlIOS a�i1m a sru1Jar ,q¡uraJ é
a maJll!eIi['la -de éVgilr do :BOP, por
.tTás e trarrlçoleilramellllte, nãOI r:€I>­

crJ;edttand'o ,o v.olo., qlUe é 'a dOlrLSU­

!tllIaçãJo do Islnstlerrn,a Demo.mMiilclo
e iLilbelI'a!l. MalVie tiIr1fl]Juêncibls, nOiS

PlQIlitUgUl6SleiS menos dJn,f,CllIiIIlialdos
le mJaiils ICla['lem:t€'s, cooIl'Il/()l aic¡olIltece
C¡0Iffi a ��IUllaçã()i id'o Altenitej,n,
'qrule ViOt:a em massa no CromulllilS­
!Il1IO tpolfqUI€ �,iin,elia 'l1ãio Ise alper­
oobelU qlUle .aIS IfInals¡es mails lilIlf[ia­
iillaIdas doo S/eus dilrlilgrent'E"s nãJo.

[JIa'SlS'am die vãs tp'I'DmeSisalS, va -

2JiWS oe 'Sem oS,entild'O,. oOU 's:€'1:'á prOIf
mellO alca'so. qUie OIS' [JIa�s:eSl deo on­

¡die ISle mgjiSitam iffita!ils. ,f'ugals S!WO
os. dio. B,uoc,Q de LelSlbe. !on:de liIlll­
lPIem 'O «laJvrungaíd:o» marxusmo,
mais oOnd:e 'as ¡pessOiaSI nãio se I}:O­
dem 'expI'elssalI' lliiiViI1ffiIl!ente., ·C'Qffi'O

looonteC'e leIIIl tOldos lOS ,reg.ilmes
ítotaŒ�tármlos!? O Iq¡ue, Ciunhla!]
qrUler.eTá é umw vlelfhlÍiCe ,trall1:qu:L­
[ia . .NUI!ll [pa1,s, lO/niCLe 100 lo.lS: mem­

bros do Ipar:ttlldo sediam genite.

JOROE ¡PINTO

FESTA DA ESPIGA
EM SALIR

(continuação da ¡Jág. 1)
útnJilco na nlosm prOlVfnctila., errn

qlUle aiS traidliJçõe1s dium traiblallfhlo
hI'aça!l! nos IieVieliilllr:aim C<'liIlJO se

·rtr'alllSifOIIiII1aJVoaim os pmdut.OIs d,a
teI1ra e ru ooa ,iln,fIliurêl!lie!j,a ma vildla
jrUltal� de ,uma dlliS, mails tí¡pilools
Œ1egriôels dü 1lI00sl0 Ailig.ail"Vle.
Não de Ip¡ail'laibéns QS seus es­

rfor,çadio5' OO1ga'lli�dones pello·
m,a¡gm'¡¡fI�co I1:rrubal�ho .r,e,Mlii2lado em

iPlI'IOŒI d a ,Vill.i1I00iitzaçã:o d'a SiUIa 1�1:'I1m.
'Duld,o 101 qUie viilII1JOIS mleneoe

matils deltaJlJh'aldo COII1lelllltáJrIilo qœ,
\p!OIr IElS.Clllissez lœe t€il11IPO, nã:o po­
demos pUi1JEfioor hoj¡e.

uma �fliiI1ffiŒÇão sem QlUlli]quer
tf'llind'aan,enito/.
Elm !ne]ação. ao «ltelIljplD gasto

em lœesparchair projleiCitos die
obras ao .se1'l\)l]90 de g¡ran>d;es :iln­
vestídorese, é de IllaiIIllenta!r que
'OS verearíeres sOiClualnilstaJS' nãlo te­
/Illh!a!m esJC[Iaæ:eciildo o seu IP21r1tild00
ríe que a :a[PlIiecliaçãJo\ de grandes
¡proj,eC'tos eX'Íigei, llIogtcamEInte,
muilto tempo e maís alinda quar»,
do SI€' it:r:altaJ die zonas ærn ¡plIa -

no de ur1blaJnlilza:ç:ã'O, como é a

Is:iltu'alção Ip,r,esente. A não ser q'llle
se jUl�g¡ue' iSer melhhloll' gestão de,
alfu,erar, sem alPIieCl�I' de'IJild'a­
mente, com lum ,r,áuJ!iJdiOi le 'S'eCIO
lruelf,el'lmelnto au ii[l¡dlef1erJlmen:to.
QUiaiTIlto à «,fŒofle'sim die .c'ilffielll­

ItO., des.QlI1dl€U1taida, ;�nSaitUlbr,e e

illIuámquilca» , .f'Ülna;m os ne¡p,œsen -

,taU1ltes da AD e AlPU que Itomilll­
fIa;¡ffi a :mllCJa!ílVa de d.eteI1ffi¡ma­
idals me¡dlilda: destlilnaldrus a €1Vii11:ialI'
Itail! siltuaçãJol ImldliulilnJdo 0' esta­
Ibei]ec1meIRto, Id!e cOllitaJdtÜiS: jUIll!to
¡ruo GloiVIeI1l1o Clentralll, q'ue já f.o­
['am lindlc'ila\d.cls sem q¡UialllquJeir
¡palf,tJilc'i\plfl:ÇâJOI IdiéV ver.elaiçãio s/ü'c'ilaJ­
!JIusta, ,CiO!ffilO ,S¡eITllPlr,€" Id:eviildio alaiS
seus alf'a'zenEiSI pantdCiu!llaTieisl.

[N1o que! r,eSIPleilta à {(,co.lerrênlclia
'e liintmnsd:gênda diÜls aJlri!nCÍ[PillOS
lem :rella1çãJol à delfesla da \P0lPiu[ia'­
ç'ãio ,em g,erall!», nwo iCOmpr¡ele'll!­
Idle a lGâIffi¡a;ra camo s:e ¡palde !plrle­
'bender deifiellldê-I]os. ,s¡em Illlc.ções·,
IUlma vtez Ique I()J RS palnec'e ¡só
laigOira 'nãOl CiOlll!C'oQ'ldau" com a

or'ilentaçã:o Ique item srildo elSltaJbe­
ilJeldilda, aŒi:á:s" de aJcOrido :com K>

!]JIlJarnlG d'e illIcOlVifldJald'es llipnorvald:o.
Deste modo, à Deilega¡ção 'do '1':S
nãro assilslte lO diiJI1eil1:!o de :se con­

;si�derrur C,OIffiO únilca le :excl]usli!Vla
¡fIOIf'ça poDí,tÍICa :deifeil!sO'I'a .d'Ois
mails d1esfaIVOI1edldrols de AlubUlfe,jj­
ma.

1F'1nillllimielll,te lflJ Câmalm MliliniÍlctl;­
¡piaill não. piolde' deilx'air de manjo­
fesltalr totali 1I1e1PUlllsa �e]a aonde­
ill'áJVielll :iiTIliidilait,il\na da 'Secção dE'
AI�brufeÍlr'a do ,PS que, ,dietUirrpallli­
ruo, a Vlerdaid,e daiS If'wclt'OIS, ,em Ill'a­

da ,contrdbulV Ji)aim a¡ defesa dOIS
Q[¡;telfiesISJe'S' do. MlUln�C ílPliIn, ¡ple[lo
ctlIIlitráI'iIOl, €I maills aiimlda, C:I'aiSISli:f1i'­
ca lO i1E¡f'enildo. co.mulIliibaldo comiO
Uiffi'a<t 'gnarve ,flalita: de lI1es¡peliitol lP�­
ria üom a popuilia'ção a q:ue se

dleSlUnm>.
AIlib.uflelilria" 27 de Maii\o, die 1981.

O Presidente da Câmara,
JOSÉ MANUEL DOS SlANTOS

S'ILVA

ALMANSIL

MARIA GONÇALVES
FARIAS
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11-6-1981 A VOZ DE LOULr:

A J.S.D. em grande actividade
A Juventude S'Olciall Democra­

ta de iLolUlllé, está em grande
aiClUlvfildialde" lJarngas dezenas de

jovens 1IJ0ruilietanos' têm iintensi­
,fdiCado a sua dedícação aos

WeaJis die Flrran.c'ilslClO Sá Carnei-
1110, mostrando corno a sua íma­
glem 'e o seu e'Xiemp,lio contínuam
bem ,v!ilvlos enme OIS IPoJl1t.ugue&es.
ISímbaDo de ,Ciont.ilnuaçãol e de

esperança no fulturo!, é mais
uma IOIIigani0açãio ida J. S. D. die
lloltl!lié. TJ"alta-,se do snconcro des­
POlrlt.1'VÜ' dos Sio¡dila:is: Demoeratas
'do AlllgalIwle, «J. IS. D. - DES­
IAORTO/SI» que 'se vaf reaüizar
no ŒJlróxLmo dia 14 de J,ooh'O, nOI

Plarr'qlUe Munilcfilp'aJ: de I;()¡ua�.

Elm ambiente die .corrufl'la.terni­
zação DIS ¡pa.nticj¡pan¡bes: 'pmtica­
Tão as s:egmlintes moldall:ildaldes:
Andebol, Fiulteb:ü[l de SaalãÜ'. Té­
nis, AltJlleit'i¡smol, Basq:ureitebioŒ ,e

Télnils de Mesa,
100m 1:lli'cIiIo às 9 hiorláis haverá

desporto, até 'aro i!nte¡IWlaJlIOi do
aãrnoço, em ,qlue a saJnd'¡inhaida
allga'rvila e o vinho c.aJrlrlascão, re­
Itmn¡perarão ais ,fOlrças dios aIi·�e­
Itas.
No recomeço, mats Id.es�o,

e ¡pelas 17.30 Ü1Jar'rus, hllllv.erá ma­
itJinee dançante ¡pam entrega doo
¡prêlIn'ilos:.

AoS rrnslc,:dlçães" q;ue< estão ruber­
'tas a tollas as, :ildaJd.es, ,e socíeís

DESPORTOS
• ANDEBOL

lPiI"oslslegurru no p¡a¡s'saldo dia 31
em di,vetroSOO D�ciaruild�die:s do Di!s­
tri,to, la d�s¡puIta Ido «Quadro
Competitivo (Torneio Distrital),
lt1a moda.liilllrude die Anid'eholll, d.es­
imada às c:alülg1or1illlls de Infarntis
(m3JsouŒilnos e tellnJiinirnOlS¡), InI­
ci,ados ,e Juvren:is F:errn!in,iirlOs; que
IIlO âmbilto do resiPecltiiMo 'Rllano
ldie De:senvloilMimento está la ser

IDlI'ig'anilZladio pella DeUe!glaçã'O Re­

gÜ!OII1alll de Fruro d,a DOD.

• FUTEBOL

Nio âmib!ilto d.o Pllano de De­

senVlollvlilm!enno do Fuftelboll ,e or­

ganlZí3Jdo peŒa DeDegação iTheg¡iio­
nrul de Fa.ro da DGD, imdtii:ou-,se
n.o paiSisadJo, fim d.e semallia o

«CampeOO1ato Distrital: de Fute­
bol Alg·a.rve Juvenil», destilnado
BlOIS esclaŒões Bee.

IElSIta Prr'Ova q,ule lOon ta com a

íPar1tLcdlpalção de 28 equ!�pais de
cUlllIbes, nos dd�sl eSlclallõ;es" mOiVil­
menltlOu nar sua 1.a jornada 240

jKlIV,ens pmHclantes em jogos :œa-

1li71aldQls em Castm Mainilm" V.
�ealli d� Santo AntóniiOi, Œhãio
e Esltôm¡ba:r.

• VOLEIBOL

,Rlelf'elI'lente à 3.' jlorlIllaida do

Carrupem'.alto Dli,sJtnilbaQ de VioDei­

bo[¡, ,em Inilc'Lardos M3Jsotl!llilnDls,
¡pI'lOlVa que no âml1iJtÜ' do �Ilano
ldie Deislenf\l!OIllVli:mooto do Vül]efii­
bol a DeloegaçãlO Reglilonlaill de
Faino dia DGD está a OII1g'ani.ær,
II'IeI&1�Stou 1Se a faliita de OO!ffilIlia­
rêlnclia do Ju.rv,entude S¡p:or:t Cam­
rpin.ense niO Jogo com o S!p:oll'tin,g
OIIUlb'e Fanetlse.

o AUTOMóVEL OLHB DE
.pORTUGAL ACONlSilDLHA OS
SlEiNHORiIDS AUTOMOiBIUS­
TAS A, PERiLQŒ)lJCiAMElNTE,
AlCTUAlJI'ZA!ltElM ÜS SEUS
CüNHECê£MiElNTo.S DE oóm­
GO DA ES'DR,AD�, INFOR­
MAiNDO-iSiE DOS NOVOS SI­
NAŒS DE TRÆNSITO QUE EN­
'I1RiAiM ElM VIGOlR.

demoeratas, plaiderão ser f;ei�a¡<;
na Comdssão OonceilŒ1lila da J . .s.
D., em LOiU!Le.

iB:Qla: QClaiSi fun paira Ipia'Slsr.!rl' um
Id:omiln�o em famílliia, - eotn

1t000a a grande :[1amíJIti� socíaâ de­
mœrata,

A Comissão CO!nce'lhia

Pá9'ina 5

• PARTIDAS E CHEGADAS

Elm gozo de ¡ffiJé1Ii6d�das Jérías,
está entre nós Q¡ nosso dedãeado
assínante no BTalsliill, sr. Afonso
Faísca Clole!lihlo.

I. FALE·CIMENTOS

No HO!Silfl.lDrull de IJoullé, fla�ecleill

LOURENÇO & LOPES, LIMIIADA
SECRETARIA NOTARIAL

DE lOULÉ

SEGUNDO C.AiRTóR:IO

Notária" Licenciada Soledade
Mar,a Pontes de Sousa Inês

Gelf'1t:i,tico, piarr,a efelirto!S �e
publ'ioação q¡ue pOlr elslclf'1iiUlra
de 13 de, Maio de' 1981, la­
v,rada de fol'halS 1 03, v'el�s:o do
L.0 n.O 67-C delstie' OalrtÓrf'1io,
Anrtó nio Mlartj!als LO'Ulrein ço e

,Malri,a da c.onlcleliçã'Oi Fe'nneilra;
da Sillva LOIUlnenço, de'ixamm
die 'S'elr SÓC'Ío,s glerrenltels da, so­
dedade comerdiall pOlr quoltas,
«Lou�enço & Lopels, Umita­
.da», com ,sede' nlalS Qualuo
Est:ralda's, fre'glule's'i<:ll :de S. Ole­
mente" cOnlcellho de Loulé, e'

aluibOlniz'alnam que 00 selu nome

,aonrtinlularS's,e a: faz.ew parte da
f,jlrma, sooial.

P.ell'a mre,Simra rels'crirl1Uira, a's

sóailÜls qrue' �iaa,ram s'endo dia:
aludida sociedade, Antó:nrio
Emíillio Jordão de Sousa La­
pelS e José MaitelUis Ma'rquês.,
alt¡einalram pamilallmente O' ones­

pre'ct!iivo p,alcto, sodat nos Sieus

antJi'gOis 3.°, 5.° e 7.°, com eH-

mlnação do § deste. passen­
db a: ter ar sleglUiiinlte' redacção:
Alrti,go Terceiro - O calpi­

t,all s O' c j, a,l é de mi:! e qui­
nhenrtols c o n to s, !integ,ral­
mente re,a,¡'¡'zado em ,dinrheli-
no" ,e,ntrado na: Caixe So-
d'al, e, s t a on d o represen­
tado por duas quot:als, siendo
Uima de mi'l qlUlatll1OcentlO's, e

DÍnqulenitla contos do, sÓrOÍo An­
t6nilo Emílliio Jordão de Sou­
sia Lopes e olurtma, de' dnqrue1n-
1180 cont,o's pelntenloonltelS aro, só­
Clio JOlsé Marteluls Mlalrquê,s.

Alrtj'g:o qrulinitO - A ge1rênlOÍ!a
da sorerieldade s'erá 'e'xe!ro!da
pe:I'os sócios OIU olUltras pes­
soas qu,e fo,relm e,l,elit:81s em HlS­

s:emhl'elil8 g.erall de sócios.

Arvigo Sétimo - Para obri­
g!ar ar sord'edade' balslt;a a as­

SlirnartUll"a do s6oilO António
ElmU,ia JordãO' de, Sousa Lo­

pe's.
V'ali c:ornformre' .

s,eorertari'a: NortlalnÍlal1 de Lou­
I.é, vinlte ,e s,elils de' Mali o die'
mli!1 novec,entos le oi'tenita e'

Uim.

A Notállii:a,
Soledade Mari!a, Pontes

de Sousa Inês

PéSSO�\IS
no passado dila 28 die MillIilOi ar sr.'
D. M¡¡,r'ilai GIOO,çaillVers F:aTlir3Js, na­
turem de Aillmooslil1, que con tava
62 anos de idade e deixou viilúf\l!o
o sr. Mam,ueŒ !':i'nes Anselmo,
A saudosa e�tilnta era mãe do

sir. Ci]lem�ntirnOr Plilnes Anseãmo,
casado cam a. Sir.' D. Aidill'ia. Ma­
rl'Ii.!aJ Slidlva Mall1q!llIflS €i avõ do me­
:nil!1'Q HélIlder El1lJaill,Ulel Marqaæs
IAinseillm;o ,e. dia menina M3JrilSiol
Cfh¡ilIlqufiq,uh'la MialriClos AnSielllmo
l'e�iiidelIllbt$ em AlJimJa¡h51iœ.

Em casa de sua resídência em

lIOlUllé" flaŒE.1eeu no �aiS1sa1do dila: 15
de Maio, o nosso conterrâneo,
!pŒ'e!Zla:do amâgo e dedícado aJSSIi'­
mante, sr. JlOaqulilm :Aeidrrol Ma­
deíra, arnü�o e oonc¡eli'Dua;do co­
mercsante de pañmas da nossa

¡praça ,e que, dUI"aJl1 te nuntos
anos, flDii. V,eI'leald.Oir da Câmara
de 1l0lu[lé.

00 sæudoso extímto, q:ule ClOIIl­

taVia 7S anOIS de idlade, deíecou
vli!Úva a sr: D. llUlcli:.ana AngeŒfi­
illa M'.ardellira. e era ilnmão da SIr:
D. Ma:riia d;ai Clol!1lcleiçãio Madei,­
rn '6 dOIS sm::¡. ManllIeI1 PlerdWo Ma­
deLr¡a e AntóillLo P'eidm Maideii.ra,
(já f�ecfildos) e J:osé IPedl10
lMaJd,ei'ra', casad.o Cloon a st.· D.
Maniia, S[!Ilvelsitre Marde:�ra e da
Isr: D. F:r<amci:siCia Red'l1O BaTll'leliJ­
il101S, rI£1sliid¡ente n.o Bnalsdrl.

IFlaŒeCleu 1110 HroSipi,tal1 de IJouQié,
illO P�l\S!S1aldo dia 22 die Mlaii'O a

¡Sir" D. Mlaiilira: Mwd·eilm C!a{\nalco
,Ple¡r:eli'l',a, q,ue contwar 64 anos d,e
idraide e deixou Vli'ÚV10 01 noss¡o es­

Iti,tnaido a:mii'glo, e de¡dilcaJd,o a;slsi:­
ll.!ail1.te sr. Manueul DOIm:iln&1U1es
P¡erteiri'r3J, gUla'I'lda-,liiJoiS refarmadio
'e a.�ente d.e se¡giUlrOIS.
A sarudol'l.a ex:t:ilrA!a em mãie das

ST." D. Mao:Iila AlUda C:aNoa.cro de
SousaJ, C'aiSOOa. cioon. O' Sir. HolI'­
.tí�nCli¡o FttillLpe Riezend.e, D. He­
¡l1Ondiilla ClM'Ia!oO Pie,rreLra e do sr.

Valllêncd:o Maid.eiiiffi Doonii'nguI6s e

!aVÓ do sr. HIOrrltêndlO M3JnUlell
·R!ozend:o de SOUIsa.

:As fam[IL1IalS enliUltradas rupTe,­
senramIOs sen tilda\') c:QlIldoŒêncli'a!s.

FOLHETIM �AS MOURAS ENCANTADAS E OS ENCANTAMENTOS DO ALGARVE>, pelo Dr. Ataíde Oliveira

nho 'em um groodie pergo, que' e,xislte rrlIO sler:ro das ReIJíquia�. Era
vésl[Jler<a Ide, S. J:oão, re., slergll1midlo iOrSl ,cOlSitum� .nnaidl1clirOll1lalÍs ldieslta pro­
vinda, lOS, fiestejolS: c:eiIebr¡¡aidloa, lIliessa !I1io�te compõem-Sle, ldie 'três, plat.­
ties,: fogu'erir;as', biaú,les, ie' b.amh()l�.

Quamldlo IdicíU mc:il11 .n()li�e laI1galValin rOs 'dbisl raplalje'S1 iOi ba,He, roar­
cham31m ¡pam /0' pergo idalS Re:Jíquiai!i. Oheg¡a¡mm ailii muito œrllOl, muj­
bo cleidlo" muJit¡o 'oarns'adlos e f./lraidos,. Deti1Ja:rracrn-sle slOIbme luma Igfiarnlde
liagle, IqUie ex:ilSæ:e à heiÍlr1a, relo pe(glO, coo'V!eIfSIaIialm :pOlf la:1gwm wimP0
e... aIdOll'meiC'ef[:am.

smni qUle, �alllgu�m se riJprox.imrcwa :diei n,Ó5,. El'!gui la claibeç'a, olllhiedt ¡patria:
;o mldol Idire.i:t:o: ,e iVi }á slem:tada 1!1!a ibeâm ;dIa iliarge II1Iffiaj JIÍlndal me:niioo"
{¡emldIO' :no ICo1O' uma ClaliXia ,do f.OTIIlUllto e t,amalruho Idle uma joeá["a,.
Ilmialg.ína que susto lapianhei.

- OailioUilro, meu rrapaz, il'elSiplonldem. o ,conl¡plaillrhelir¡ol a '1'1Íir, dlan­
doO aio soo laimô¡go IO tmlDaIlTIie:n1J01 .famdili�aT Ide que uSlar.WlIm ,entre s,i.

- Pàque:i assusrt:.aidiO" qUle Ial miniha p¡ailincIez ,diem. rrlIOIS OJihlos, da
deslco[(1)helc:ilda" POqSi ddslS'e qUie iThãio me iaSiSlusltaslSlei, Ique el:a, haMia
111lllIi!1.1QiS\ ISléiclI1Œloa, rlesiidWa ooqru:eile slÍtlilo. Vi lemtãlO IqlUle eSlta'V18J Œra :pre­
s!e1nça dia' roruJ'laJ eliliCiaiIlrtaida" lei qUliS! larao!l1daIT-1::e,. Ela: disSie-me:

- Nãiol Ite mclOmodJes' lean 'alooodrur o: mem. iaiIllIilgo; ooquarnto' ,eu
alqui ¡es[¡i!ve:r mão ,ac;oll'ldlará. Bu slOIU la. mOIUTia dio SleirI10' (dirus ReJíquliJasl;
dia rqua:1 Ital11lÍlal$ VleZlelS1 teillS' 'OiU!vi!dio :fiailiarr, Ie d'esldle 1189 alquii eS/tou

,ein,cmtalda. Meu !pIM etl1ioarntou -JI11Ie iem [lamo die ,em. qUlelfer 'OalSl!lIr

cOim ulIlli ¡prlÍlmlo que teu mu�tio' amaJV'a,. Meu paji lema O' :rei ¡dialS, mou­
TlOIS que. iha:bitialvarm IruO Sietl1J.'1Ü' dlllS, Relíquias ...

- P:elquiettliO ll1e:mo, Ipm sjlIllail, nelTlf'lOl1l1ipIeu 'O ICiompaifi:h:eÍãlo' ...
- Es:oUrtJa,-lITIie: Ie' :liailJarrus, Ilolgo: meu 'Pali, Idlisis¡e' :a :mlOllJ.ll1ru, e[!3. l1e:i

do Slell1l"Ü' dirusl Relíquias, Idia AJiclierila-Ch:rum, AllicOIr:g.iJl, .Ai1JcaJ11j¡� ,e, Pa:r-
11a1S!Clail.; 01 :meu pmmü ha,bŒtlaiVa Dia AiLmolirniha-VielLhlal (12). Em 'lIma

talfldel :de S. Jioão ¡fud viSlÍ!�a(da: !pIelo, meu ¡primo, :e :fiailOill a melli pia�
1110 ClalS!!lImierruDo. R�oodleu ilm�di!llJtJarmeil11:1� que não ,dlwvla IO' Sleu IClom­

s,ern:timerrllto e, oomo eu ilIhe 10lbserlv:ass'e IqUie 'Clam 10Uitro !I1JUrruoa lohe­
g¡atti¡131 'a: ,oas:alI', rill.101l1 -ISle ia ¡jjall rpooto q'lLe rrlIO Idlila cimeldlj,a¡tlo, Idñar Idle S .

.João, e!IlICIa!I1r1:'OIl1 -me leilll lUIIllIa ICOIbl1a, Idloodlo-!Il1le, ItiOidiarv.iJa" a: i]iibe!l1dirudre
de me ,1lrarnslfOl'lmar em IOOtrl0 ,arnlÍlmJa[, mc:ilo:nlail 'ou dII'll1aJdOll1lall, dlesrde
a: Imelia nolÍte! Idla 'V1ésipet18i ·dle S. João larté IO 101l1:D110 dma, 1310: rn¡alSlcea� do
,slOll. E ralSSilm iV\ÍJV'o', s'e iSlto ré vl'Ve!r, Ihá qll1las� ioi1:lo SiéiCill�OiS,.

alTa la mOlU['ia ,em TleiaiLmerrut!e, (f'OIflmlOlSiÍlSlSdimlal. TInha ,ell! tiildro
bialSltlalilite tempo die Mte aidl111lÍlra11 os' .aomltomos'. Es[iava rtÍlaamen1e
velSltiida:, rtll'laeJelIlJdlo la:O rpesaolÇio II1I1ll laoilJaJr ldie 10UT!O, ,e ŒlJO& b['ialçüs¡ biri­
lihaiV'arm ópVimas rpuilsle:i:rIas, ¡dIO' lITIies!llm ll1læ!t!ail ...

- ArpOSIDO qure, te 'arpla:ixroll1lasrte ¡P0IT eilJa, 101bslell'MOIU iO oom!P'a.­
nhle!ir)o !al r:Í1l".

- Reço -11:,e que ;me nãlo' cill1J1le['l1Olll1ipIaiSi. FaJlJo�t!e 1I11JIl�lto' GiÍIDlCierJ.'la­
menltei ,e lfiae: ,die mim Or juiw qUie qu:ise!I'l�. A moru:rla IClomltinUlO1I1 .a
[azeiT'-mle, a Silla hàsltóTlia, rd1:2JeŒ)Idlo, qrue ,ool1arnte I1:I00do ,elSlte: luemplo
aJp'a r'eCiellia ra tll&; ¡p:elSslOl¡¡¡s, ¡peldlindio..llihl()s qUie ¡Ilhe ¡£i z;eiS(S·em 101 .tialVQ(l'
,de a. dleSleliliOamlDarr.

.

o. lpI1ilnlleliro" ldiisse, fod" há muiltio 'temlpo:, ro hiolJ'l1dão Idla ,houlta

x

x X

QUIalIlidlO Urnl Idos [ia¡pazea' laioo[ldiolU v&u O: Sleu rColIl1¡p:aillh!eâlfo ex.

tlremarmeil1'Íle !pIã1ildio e lasiSluslvaldio. 01'; lollhios ISlaœaimAhCi qUlasle das ór·
oot;ars. ie 101 sleu lalSp�elcltlo ,tJraloozilar lum ISlol!1âmb'lIffio, 10'll um iCLo/Mbr.

- Prorque mel mãol raIC!Q(l'ldasite há IIl1Ms, ItJelm¡plo?
- !Polis não deSite Iliolt�c:ilal ldio: quel 'arquli. sle' ,rucaba. diei passar?
- Não ... IO Ique: flolÍ? Pall.'le�esl 1e'SIÚ3JJ.'I ,a 1S10rnh.ar ...
- Nãio! .d!o:rmi um momentÜ': tenho es'tado a JCO'lllvetBiall' com

8i moum.
- Om:... dJe,ixia-lte ,die, 'oam,trug.as,... vam!os dial1 O: moslS'Q¡ IIl1rell'lgu[ho.
- Não; :não' Sle iSÚrruto ,em ,eLSIt,aldo ldie me meitlCir il1'a ágUia.
- Vê �á, homem; slell1J1le'S'-'tei dOlell1Jte?
- RIe¡p1tlO, :n ã,o e!S:tOill oalpaz Ide leiIlI1lrIrur il1Ia água.
O 'oOimiparruneim tOlmou o seu b!llltho, ISlaIÍIU dio ¡plego, iliirrnporu -sle,

.

'VleSltilu-sle, laiO !pIasslo qUle ro seu ,oompralnbetiJr¡o, sleu11¡pll'le 100m lOS¡ ,ooltoüiVe­
,liaS f:Íl11icardios, rrlIOS joe�holS e :a ICialbeç:a rpoulS!8Jdla lIliall mãos, ¡patt1ooila
iUlSiells'Ívell,a ,tudo que: 01 ro/dieiéllV'a..

- Se és, meu amigo, pOll1que mão, me IdliZ;CI$ 'Q1 que rteil.1S? Na­
l1ar]melIlJte aldiOi1'lmeioeSltJe como 00, tiiVe'Slte 1ai1g;um ¡PlelSlaldeil:o 'e leSl1:ás
!lIDruda slOh la 'es'rem dial ãnflruêll1JOilal idiO' alomo•..

- Já:te Idisse que nOO, dioll'll11li 'e pOIf iSISiOI não sloll1heú. Sabes' que
não IClOlS1uiIno mell1Jiliif.

- É VleI11(Iade... q'll:eres. leŒlJtão que, eu laiaredi,te que eal1:lÍIV'eslte a

aOIlWICirs'arr IOOlIll a ImJoura?
- Quemo s:im i¡JOirque é Vle[ldialde.
- ,Bntã.o 'COiooa-!Il1le ,islSo .•.
- Hl.'iomebesl itlão rdels¡cOIbórl•..
- OO:J1¡ta die uma vez ,essial 'COrisa!... que IclWaibo :die, hisltóda .$e·

rá ...
- OLha, A,ntóMo, quarudo já idl�as, ,e eIU quas:e. a 'Í!miJtarr-te,
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Notíoiasto com aquele categorizado nível
artístico que teve quando o sau­
doso e hábil. professor Joaquim.
António Pires, durante trinta e

seis anos, fez centenas de' musi­
cas e conquistou honrarias artisti­
cas, nacionais e estrangeiras, que
muito valorizaram a música Loule-

•

tana.
Outros tempos e outros principias!
À época actual não é para a vida

artistica das filarmónicas. As que
existem vivem muito dificilmente.·
Contudo a realidade presente é
que a Banda "Artistas de 'Minerva"
comemorou, agora, os seus 105
anos de vida.
Parabéris!
Neste honroso aniversário tudo

é de aconselhar que a força im­

pulsionadora da sua vida - que
são os músicos - seja briosa,
caprichosa mesmo, nos seus apu­
ros de Arfe' e Disclpllna,' para as­
sim a Banda poder conqulstar a·"

que foi no tempo em que eu dela
fazia parte.
Acima de tudo disclpllna e o

bom entendimento entre direcção
e filarmóriicos. Isto conseguido,
teremos, pe cento, a "Ar.tistas de
Minerva" à altura das velhas tradi-

ções musicais Lo'uletanas!
'

- Assim seja, são os votossin­
ceros deste velho que foi um mú-
sico que algo conquístou na vida, )

social obediente à escola da mú­
sica rnlnlstrada nesta Sociedade
onde a Música Poputar é'a tónica
da sua vida. "

Loulé,21 de Maio de 1981

A VOZ DE LOULÉ

OS 105 ANOS DA SOCIEDA'DE'
FIL:A'RMÓNICA c n.:

"ARTISTAS DE M'IN,ERVA"
Historiar a vida ininterrupta des­

'ta Banda da Música Louletana é
abrir a porta a essa sublime Arte
no campo colectivista musical,
que em Loulé teln existido.

De oito de Janeiro de 1838 a

dois de Fevereiro de 1841, Loulé
teve dentro de si a Banda de Mú­
sica Militar do Batalhão de Caça­
dores numero 4.. Foi a primeira.
manifestação colectivista Musical
que decerto provocou os entusias­
mos na criação da música asso­

ciativa Louletana.
Em 1842 começaram a ser, por

todo o País, organizadas Bandas
Civis, criadas como fazendo parte
de Sociedades de Recreio.

Em 1856, no dia primeiro de
Maio, Loulé começou a sentir os
efeitos dos acordes musicais da
sua primeira Banda de' Música, Fi­
cou a designar-se "Sociedade Fi­
larrnónica de Loulé". Viveu, só,
até 18761 A política da época era

agitada.
Os Regeneradores eram apoda­

dos de "russos", os progressis-,
tas de "turcos".
Nesta intento era a Fllarrnónlca

de Loulé, por pertencer ao partido
Regenerador, alcunhada de "russos".
Uns e outros, nas suas discussões
partidárias, azedavam-se com faci­
lidade.

No mês de Maio de 1875 os ar­

tistas Louletanos promovem gran­
dioso banquete de homenagem,
de respeito e carinho, ao jovem
doutor Marçal Pacheco. E' no pala­
cete da quinta da "Fonte da Espe­
rança" (Fonte. da Pipa). Evidente­
mente que a música Banda Músi­
ca existente havia de abrilhantar­
tão grande manifestação de soli­
dariedade ao simpático Louletano,
que se havia formado som alta

classificação. Mas ... o diabo foi a

política! ,

Nas fileiras da Filarmónica ha­
via músicos dos dois partidos.

A politica sobreleva os interes­
ses Louletanos e os proqressistas
abrem cisão. E são eles: João

Barros, António Xurino e Francis­
co Balaio. Abandonando as filei­
ras da sua "Filarmónica de Loulé"

.i onde tocavam .por amor à arte,
juntam-sé' a outros progressistas
de peso; e no aia' 21 dé Maio de �

1876, dão início à "Seciedade Fi­
larrnónica Ar-tistas de Minerva". ,

Como progressistas que eram, são
apodados de "turéos"! A par des­
ta alcunha outro a distinguiu: ha­
vendo-duas. F-ilarmónicas na terra,
e a mais nova, sendo filha legitfma
da mais velha, ambos .passarn ra
ser popularmente designadas
"Música Velha" e "Música Nova".
Cœnstttuloa inicialmente por €Ie;,fl

.zassete executantes, teve; por re- r

gente o Dr. António Galvão, cat.e­

gorizado político progressista.
Muito dedicado ,à música e à ge­
rência da nova Banda, Habita .ele
no pelo Solar da Rua-Ancha, ,e
numa dependência do dito, no
rés-da-chão direito, é a casa que
destina á sua Banda. Assim, re­

gente e músicos, contactavarn-se
com rnalsentuslasrno e dedicação.

No decurso dos -anos 'a Banda
tem' precorrido várias sedes para
viver. Porém há já anos que 'voltou
a residir no referido Solar. Coinci­
dência fel,iz: não é na casa de bai-,
xo, mas sim em todo o andar que
compreende o belo Salão de Fes­

tas, onde o Dr. Gaivão as realizava.
E, assim' nasceu a "Filarmónica

Artistas de Minerva". Através de
altos e baixos que tem suportado,
ainda dá sinal de si. Não é de fac-

.

t' .-J.

QUARTEIRA
O NOSSO CRESCIMENTO É A SUA COMODIDADE. '

,I j
l' J' I "¡

-

DEPOIS DE UMSERVIÇODECAMBIOS"
DlSPOE A PARTIR DE AGORA DE UM

,

SERViÇO BANCARIO COMPLETO'

If

UNIÃO DE BANCOS
) , ri I I I

PORTUGUESES
conte connosco

Pedro de Freitas
, .

Esta resenhe da "Minerva "foi inserta no.
Bo/hetim da Associação pr6-Casa ãe

Cu/tura de Lou/é.

Avisos agrícolas
1 - MILDIO DA VIDEIRA'

Aconselham-se. os Senhores Vi­
ticultores, que tenham cuidado
com as suas vinhas,' de modo a

evitarem ataques "inesperados de
Míldio, visto que elas se. encon­

tram numa fase de amplo desen­
volvimento vegetativo. A sua enor­

me receptlvldade' aos ataques
desta doença visto corresponder
ao período da floração e à sua

grande velocidade de crescimento,
deixa em poucos dias, parte da
planta desprotegida (cachos, últi­
mas folhas e extremidade dos sar-

.

¡ mentas), durante o tempo com­

preendido entre os dois últimos
tratamentos,
Embora as vinhas estejam, nes­

te momento, apenas sujeitas aos

focos primários de Míldio da Vi­

deira, que já se manifestaram na

Ribeira de Algibre e em Quarteira
no dia 6 do mês de Maio e em S.
Bráz do Alportel detectado em 26
atendendo às razões já expostas
anteriormente, aconselhamos os

Senhores Viticultores, como medi­
da de precaução, a procederem à
aplicação de um fungicida anti-míl­
dia até ao fim do mês de Maio,
Quanto às características dos

tratamentos anti-mfldio aconselha­
-se o seguinte:

- Durante a floração utilizar só
fungicidas orgânicos de sintese;

- Depois da allrnpa devem ser

utilizados fungicidas à base de
cobre incluindo os restantes ofi­
cialmente recomendados;

- Nos dois últimos tratamen­
tos dar preterêncla à aplicação da
calda bordaleza alcalina a 1,5%
de cobre.

2 - 01010 OU CINZEIRO

No momento presente em que a

maioria das vinhas se encontra na

fase de floração-alimpa (estado fe­

nológico I-J), recomenda-se, de
preferência, a aplicação de enxo­

fre em pó; como tratamento pre­
ventivo.

Nas vinhas em que já se te­
nham manifestado alguns ataques
de cinzeiro recomendamos a apli­
cação imediata de um fungicida
de acção curativa, dos vários que
se apresentam no mercado nacio­
nal de pesticidas. Como apresen­
tam acção penetrante e .por serem
dotados de certa sistemia, na
maioria dos casos, resultam satis­
fatoriamente, mesmo nos casos

de ataques avançados da doença.

11-6-1981

Breves
Problemas turísticos da "Baía de Monte Gordo"

Uma vasta agenda preencheu a reunião realizada em Monte Gordo
para estudo de sol.uções para alçuns problemas que afectam, no aspec­
to turístico, esta zona do Algarve. Participaram na mesma elementos li­

gados à actividade turlstico-hotelelra local, bem como a Comissão Regional
de Turísmo do Algarve, através do seu Presidente, dr. Júlfo Baptista Coe­
lho e da' dra. D. Ana Maria' Caldeira (Coordenada do Serviço de Promoção).

De entre temas em análise constaram: limpeza da prata, saneamento
básico, acessos rodoviários, campjsrno selvagem, formação profissional,
política de preços,'cães vadlos, promoção turística, animação, etc ..

Tendo em vista a solução de situações apontadas vão ser feitos con­

tactos directos, conforme os casos, quer pelo Presidente da CRTA, como
pelos participantes na reunião.
Novas reuniões, de maior âmbito, com a participação do Município de

Vila Real de Santo António e outras entidades, estão previstas.

Jornalistas ingleses visitaram o Algarve
Tendo em vista a promoção turística do Algarve, através do influente

meio que é alrnprensa escrita, prosseguem as acções desenvolvidas pe­
los Centros de Turísmo de Portugal e Comissão Regional de Turísmo do
Algarve trazendo até ao Sul de Portugal jornalistas de várias publicações.
Recentemente estiveram entre nós, na sequência de convite dirigido

pelo Centro de Turísmo de Portugal em Londres os jornalistas John Croos­
hank, redactor do "Yacting" publicação com amplo público no sector do
desporto naútico e John Drake, do "Yorkshize Evening Post".

Agentes de viagens visitaram o Algarve
Um grupo de 25 agentes de viagens deslocaram-se ao Algarve a con­

vite do operador turístico alemão "Jahn Reisen" e da Paneuropa que o

representa entre nós, com Q apoio do Centro de Turísmo de Portugal em

Francforte e da Comissão Regional de Turísmo do Algarve. Esta entidade
obsequiou visitantes com um jantar no Casino de Vilamoura.
Também em viagem educacional esteve no Algarve durante uma sema­

na um grupo de agentes suiços a convite do operador Esco Reisen, com
o apoio do Centro de Turísmo de Portugal em Genéve e da CRTA. Os vi­
sitantes foram obsequiados pelo orgão regional de turísmo com um al­
moço no "Poiso do Infante", em Lagos e um jantar no Casino de AlvOr.

Festival Nacional de Folclore no Algarve
Trinta e quatro agrupamentos folclóricos de todo o Continente e Re­

giõe's Autónomas participam em mais uma realização do Festival Na­
cional de Folclore.orqanizado pela Comissão Regional de Turísmo do Al­
garve e que decorrerá nos dias 12 e 13 de Setembro em todos os conce­

lhos algarvios e com a apoteose final na Praia da Rocha.
Estarão assim presentes na "festa maior do folclore português" todas

as regiões etnográficas portuguesas.
, ,.

Rancho Folclórico do Calvário (Algarve)
desloca-se à AJemanha

Com o apoio da Comissão Regional de Turísmo do Algarve e do Cen­
tro de Turísmo de Portugal em Francforte e a convite do Município de
Neustadt desloca-se a esta cidade, nos arredores de Hannover, no decur­
so do mês de Junho o Rancho Folclórico do Calvário, conhecido intér-
prete das danças e cantares €fe Algawe. "

Aquele agrupamento folclórico participará I
na "Semana Internacional

do Trage" a realizar em Neustadt, dando também e para além do aspecto
etnográfico um importante contributo à promoção turística algarvia no

importante mercado: 'alemão. "

� .

ADMITEM·SE
Inscrições para o preenchimento de 2 vagas de vi­

gilante, do Centro Comercial da Marina de Vilamoura,
para trabalhar por turnos.

'

De preferência com o 2.o ciclo liceal e prática de
inglês.

Resposta por escrito para o Centro Comercial da
Marina de Vilamoura - 8100 LOULÉ.

centro comerei I ae quarteira
rua vasco da ama, loja 1

8100 quarteira

UTILIZE OS CARTÕES SOTTOMAYOR E UNIBANCO
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o Campinense
Permanecerá
na 3. a Divisão
Com esta

-

vitOrlà confirmou-se a

permanência na 3.· DlvlsAo Nacio­
nal da equipa de Loulé.
Perante assistência reduzida o

clube local defrontou o Seixal,
equipa recém-despromovida da Di­
visão Secundária, para a disputa
de mais dois pontos, por sinal
bastante necessários ao Campi­
nense. Assistiu-se a mais um jogo
incaracterlstico, desgarrado, por
parte da equipa local, durante to­
da a primeira parte, o que lhe va­

leu chegar ao intervalo a perder
por 0-1.
Depois de algumas perdidas,

como foi o "calcanhar de Aqui­
les" do Campinense durante toda
esta época, por parte dos avan­

çados, frente à balisa do Seixal, o
Campinense vê o seu adversário
adiantar-se no marcador antes do
árbitro dar por findo o primeiro
tempo.
Muita apatia da parte de alguns

jogadores, poder-se-à mesmo dizer
com absoluta verdade que faltou
aos jogadores do Campinense in­
teresse pelo jogo.

É certo que jogar para não des­
cer é completamente diferente do
que jogar para subir. Também é
certo que o campeonato é longo
e os jogadores estão em periodo
de saturação e de abaixamento de

. forma. Contudo deverão e deve­
riam, o que não aconteceu ao lon­
go 'deste campeonato, dar uma

outra imagem no rectângulo de jo­
go até para seu interesse próprio,
pois há sempre muitos olhos pos­
tos neles para épocas futuras. En­
fim tudo isto contribuiu para que
se assistisse a urna partida de fu­
tebol de fraco nivel, com passes
mal executados, falta de desmar­
cações durante quase os 90 minu­
tos da partida. Foi na verdade um
sofrimento para a massa associa­
tiva e simpatizantes, uma vez que
só estes dois pontos trariam a

tranquilidade à équipa.
O nervosismo era grande pois sa­
bia-se que se a équipa perma­
necesse na 3." Divisão alguns re­

forços já estão contactados para
que a próxima época seja um pou­
co mais positiva do que a que
acaba de chegar ao seu terno.
Sabe-se que decisões importan­

tes vão ser tomadas logo que se
confirme a permanência na 3." Di­
visão Nacional. Quais e quantas
são as aquisições novas ainda na­
da podemos adiantar o que ficará
para uma próxima oportunidade.
Ainda quanto ao jogo e depois

de reatado o segundo tempo e co­
mo seria de esperar o Campinen­
se entrou com um pouco de mais
vontade e de insistências conse­
cutivas conseguiu virar o resulta­
do com merecimento.

Devemos realçar o comporta­
mento meritoso de Pintassilgo a

quem a nota (3) assenta muito
bem. Ganhou o lugar, melhorou
muito e muito partido poderá vir a

tirar-se do seu potente pé esquer­
do. Saiba alguém aproveitá-lo. É
jogador para ficar. Clara, Henrique
e Pena Vasques, Aleluia e Helder
merecem boa nota, embora ao

longo da partida tivessem elaborado
pequenas falhas que, se bem ex­

ploradas pelo adversário poderiam
trazer alguns dissabores para a

équlpa, Nota três (3) também para
Henrique, pois quanto a nós pare­
ceu-nos o jogador mais esforçado.
Não deveriamos acabar os nos­

sos apontamentos desta época
sem escrever uma palavra de lou­
vor para os jovens que souberam
estar à altura e fizeram uma roda­
gem óptima no Campeonato Dis­
trital de Reservas. O seu contribu­
to foi valioso e deverá contar-se
com eles para a próxima época. .

Um pouco à margem do assun­

to, mas que pela sua importância
deverá merecer um reparo é o fac­
to de se falar em eleições para
muito breve para os novos corpos
directivos do Clube.

De facto formularnos votos para
que desta vez não fique nenhum .§Q:._
cio, com as cotas em dia, por tomar

conhecimento do maior "accntecl­
mento na vida de um clube que é
exactamente as eleições dos seus

dirigentes. Existem várias formas
para que a sua data e seu conteú­
do sejam conhecidas dos sócios
dos clubes. Umas mais, outras
menos eficazes. Estamos em que­
rer que o envio de convocatória
ao domicilio será, quanto a' nós a

mais correcta e eficaz. A simples
afixação de convocatória em de­
terminados locais da Vila não nos

parece a melhor solução uma vez

que nem todos os sócios residem
em Loulé e também porque os

que al residem muitos deles não

frequentam esses lugares e tam­
bém porque não têm o hábito e

nem tempo para ler tudo o que
em cafés ou montras de outros
estabalecimentos está exposto.
Assim deverá, esta é a nossa opi­
nião, em simultâneo ao envio de
convocatória, o acontecimento sêr
noticiado na Rádio e na Imprensa
local e mesmo Regional com a de­
vida antecedência, para que desta
forma não possa haver falta de
conhecimento por parte de qual­
quer sócio, e enfim, para que os

.

trabalhos sejam igualmente prepa­
rados com a devida antecedência
e os seus resultados sejam real­
mente eficazes.

ZECA LOURO

poupe HOJE

para ter AMANHÃ

LOULÉ

t

MARIA MADEIRA CAVACO
PEREIRA

Agradecimento
Sua família, desejando

evitar qualquer falta invo­
luntária, por desconheci­
mento de moradas e ilegi­
bilidade de assinaturas de
todas as pessoas que, de
qualquer forma, comparti­
lharam da sua dor, vem tor­
nar público o seu mais pe­
nhorado agradecimento a

quantos se interessaram
pelo estado de saúde da
saudosa extinta durante a

doença que a vltlrnou e

bem assim a todos aqueles
que a acompanharam à
sua última morada.

Secretário
de Estado
da Família
em Roma
A Dr.· Teresa Macedo, cheñan­

do a Delegação Portuguesa à XVII
Secção da Conferência dos Minis·
tros Europeus encarregados dos
assuntos familiares, deslocou-se a

Roma, de 18 a 23 de Maio, apre­
sentando àquela Conferência uma

comunicação subordinada ao te­
ma "Tempo para o Trabalho, Tem­
po para a Familia','.
Centrada em três eixos uma no­

VA POLITICA (sua natureza glo­
bal, seu fim de promoção e seu

carácter partic!'pativo), NOVOS
MEIOS DE ACÇAO (no plano das
estruturas governativas e da admi­
nistração, no plano legislativo e
no plano da intervenção social
com especial relevo para o papel
a reconhecer às Associações de
Familia nó desenvolvimento comu­

nitário) e NOVAS VIAS PARA NO­
VAS REALIDADES (três palavras
de ordem: empenhamento, cornpe-:
tência e solidariedade), essa co­

municação foi o ponto de partida
para uma sucinta ilustração do es­

forço desenvolvido em Portugal
em prol de uma politica interde­
partamental da Familia.
A Conferência dos Ministros Eu­

ropeus encarregados dos assun­

tos familiares é um forum de alto
nivel europeu, votado à harmoni­
zação das polltlcas de Familia eu­

ropeias. Nesta XVII secção, esti­
veram presentes dezanove delega­
ções nacionais, incluindo dezas­
seis Ministros .

A Dr." Teresa Costa Macedo
aproveitou a oportunidade para
apresentar a Sua Santidade o Pa­
pa João Paulo" os seus votos de

rápido restabelecimento, recordan­
do-se que aquele membro do Go­
verno Português se havia já en­

contrado com o Santo Padre a­

quando da abertura do Sínodo
dos Bispos para a Familia, tendo
então sido o único representante
de um Governo a ser convidado
para tal cerimónia.

FAÇA
A SUA PUBLICIDADE

EM

A VOZ DE LOUL�

CHARNECA DE S. FAUSTINO
- BOLIQUEIME

t

RUI MANUEL SOUSA DIAS

Agradecimento
Seus pais, irmãos, e res­

tante família aqradecem a

todas as pessoas que de
qualquer forma comparti­
lharam da sua dor, vêm tor­
nar público o seu mais pe­
nhorado agradecimento a

todos aqueles que o acom-

panharam à sua última mo­

rada, numa derradeira ex­

pressão de pesar que calou
fundo nossos corações.

Para todos o penhor da
nossa gratidão.

TEATRO LABORATÓRIO
DE FARO

GUARDE O SEU DINHEIRO
na Caixa de Crédito Agrícola
Mútuo de Loulé

NINGUÉNI LHE DARÁ MELf!OR
RENDIMENTO DO QU.E NOS

Taxas de juros dos depósitos totalmente livres de

IMPOSTOS

DEPÓSITOS À 'VISTA

Ângela Pinto e Paula Sá

interpretando "Angélica às Portas

do Céu"

Previsões
do astrólogo
Apolus

A partir de Maio de 1983 e até
Dezembro de 1997, a politica mun­

dial terá tendência para a centrali­

zação do poder.
Prevejo, contudo, um tipo de

politicos bem diferente dos de ho­

je, porque, saidas do nada, serão
figuras polltlcas mais populares,
garantindo por isso um maior
apoio á classe trabalhadora.
A democracia será como que

um mito mas, de uma maneira ou

de outra, as teorias da sociedade
futu ra, i nterpretarão esta central iza­

ção do poder como um tipo de
democracia.
Temos que nos prepararmos pa­

ra recebermos, a partir de agora,
(e principalmente) choques seme­

lhantes aos sofridos em conse­

quência do atentado contra a vida

do Papa ·João Paulo II, que atingi­
rão politicos de alta envergadura.

Na continuação do trabalho cultu­
ral que o TEATRO LABORATORIO
DE FARO, única companhia pre­
fissional de teatro existente em
todo o Algarve, tem vindo a de·
senvolver, o público algarvio as­
slstlu a mais uma estrela.
Trata-se de "Angélica às Portas

do Céu", um texto de E. Blanco·A·
mor, com encenação de Luís A·
guilar e cenografia de A. Louzelro.
Neste espectáculo que se realizou
no dia 6 de Junho, na Casa da
C_!.I_I�u_�a c!e Lagos, tentou-se reen·
contrar um espaço para a. velha
tradição popular do teatro de títe·
res, precedendo-se à sua conjuga·
ção com a técnica de sombras
chinesas, trabalho de máscaras, e
o actor.

Em breve o Teatro Laboratório
de Faro, fará uma tournée por to­
do o Algarve, cumprindo assim
o papel descentralizador que des­
de a sua formação tem vindo a

desempenhar culturalmente Junto
das populações.

SEMINÁRIO SOBRE
"OS PRODUTOS
HORTíCOLAS
PÓS·COlH EITA"

O Instituto Nacional do Frio es­

tá a organizar um Seminário dedi­
cado aos produtos hortfcolas fres­
cos pos-colheita.

O Seminário, que decorrerá em

Lisboa, nas instalações da União
das Associações de Comerciantes
do Distrito de Lisboa (R. Castilho,
14/16), de 23 a 26 de Junho, des­
tina-se fundamentalmente a agri­
cultores individuais, organizações
de produtores, exportadores e ain­
da a projectistas e instaladores de
equlpamento frigorífico, transports­
dores e organismos estatais liga­
dos a este sector. Para nele parti­
cipar foram convidados alguns pe­
ritos nacionais e estrangeiros que
certamente irão contribuir para
um encontro de alto nivel.
Os assuntos a abordar reves­

tem-se de interesse muito espe­
cial para alguns sectores da opi­
nião pública.

Depósito à ordem até 100 contes

Depósitos à ordem mais de 100 contos

4%
2%

DEPÓSITOS A PRAZO

Depósito com pré-aviso ou a prazo a mais
de 30 dias 8 o/.,
90 di 12%Depósito a prazo a mais de las /,

Depósito a prazo él mais de 180 dias 16 %
d 1 17 %

Depósito a prazo a mais e ano /,

Levantamento por antecipação nas condições em vigor

CRÉDITO À AGRICULTURA

SEGUROS DE COLHEITA FEITO, POR
INTERMÉDIO DAS CAIXAS DE CREDITO
AGRíCOLA MÚTUO TÊM DESCONTO

largo Tenente Cabeçadas, n.? 1
Telel. 62010

(Edifício do Convento da Graça, junto
à Cooperativa Mãe Soberana)
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Transportes
de trabalhadores agrícolas

Muiltals tarefas db carneo
. exilglem conoentrações de tra­

hadlhadbrrels nos 1110oal¡'S de tra­

baího. corno ceifas. mondas,
debull has, oOllhei,u8ls, etc, Este,s
traberhedores deslocem-se
desde os povoados ern trans­

porteis diversos, Gomo tractor,
com ou sem reboqoe, peque- .

nas ou gtranrdels camionetas.
só ralralmenrte ern cerros de
tracção an,imatl.

Nem sempre estes itiralns­

porteis de pessoas se fazem
nas meãhores condições de

sequnança, damdo oriqem a

aoidentes. rnuitæs vezes mor­

tails.
Se os traneportes são des­

cobertos 'neroes!sri,tlam de' pro­
tecção lattJe'raol, pa.ra prote­
grerem ,a.s p'essoas oOlntra qrue­
das. MaiS quando .os veíoulos
elnr1Jralm ,em movli,mento, pl1in­
o'ipailimenlt.e, pOlr oqlmin.ho.s m'al
'(Ir'atadO's, clOm frequelnte,s sai­
to,s ,e palragelnrs brulsc'8rs, é
aoornslell,hávell que os traba­
Irhadoms façam al viag,em sen­

tlados.
Também ·s'e deive ter em

art'enção o tralnrsrporte dias al­
f,aias, Idlas forire.els, dos maoha­
dO's, sachol,als, ertG., o que re­

qu'elr .elsrpaço OInde· fiquem em

se'gulralnç,a, sem ,ri'sloo de· atJin­
g:iælm qruali'sqUre'r p'es'soa:s
qruando de movrimerntos ou

sarl·tos brusools dOo veklulo.
Os ,ass'e!nto.s devem e'S·far

s.

j

f.irrmelmelnttle ,fli,x,aldo.s aro «ches­
sis». ter espeço suficiente.
não devendo nunoe seir exce­

dida a lotação do trensoorte.
O ecesso .�eve Iazer-se 'Por
meio de dlelg,ralU's, tioo esca­

dl31, fixa ou escarnoteável, mas
sempre elm termos de não
oferecer qrulallqulelr risco,
Como medida de sequren­

ça, nunca se deverá rpel'1mi.tirr
um número de' pessoas O'U

carqa que. exceda ao tera má­
xima 'inrdioaldla no veícuío.
Também sobre os gUlarda-ll,a­
mas e cæbine não se de've
pelr'mi:trilr a cotocção de qlua,l­
quer matelri,all e rmu::to menos

o acesso a pels soas.

A,1Jelnrdendo ao desqaste a

QIUI8' estes veícuíos estão su­

jeítos, rdlelv.irdro ala rpi,soO 'em que
se movem. há que ser ex­

tremamenre ouirdlaldoso corn

ais revisões mecânicas dest8ls
mransoortes. sem esquecer ,a

pressão des pneus. as luzes.
a dii�elcção, travões. HtC ..

Aconselha-se. parr fim, uma

ooncuçâo prudence, para o

que s e recomenda, especæt­
mente. não tornar bebidas all­

coóaoas. antes ou dlurralnrte as

deslocaçôes. g,randes respon­
sáveis por 'muli,tO's addentes
de viação.

Orlando Nascimento

Em Angola
há fome

. ,.

e mIserIa

Uma milslsão da Cruz Ver­
mel!lha I nternaG'o.nal vii s.i:trOu o

p!lalna,lto de Arngol,a, uma re­

gi,ão ou.trona fé,rti,l e arblundan­
te, como;O pOldelm oOlmprovar
dewlnrals de mli,1 h arms de- t.els,te­
mUlnrhas vivaiS 11eslidenrtes elm

Portug,all. Um ellelmento de'ss.a
missão faz uim li'mrpre-ssiO'n'aln­
::¡9' re,lato desrs,a v!ils,ita: «iElsrpe-c­
tá'0uIIIQ, al,u,c)inlan1Je. Gam o fo i

p,oslsíve'¡ que oh8lga'ssl8rm a es­

se elstardlo?.. Gomo tiverarm
fo'rç;ars para oonsMuli,r .ars pa-

1

I

Ilhotas que habitam?.. Co'r­

POlS e'squeiléticoOs r8!ve!st,idols
die ,anrdlrarj.os, o.s olhos das

ori'alnçlals mergu,lhados nO' va­

�iü. M arsI .a que- lilnrquli'eta mai·s
a:lnda, é velr a fome altlinrg,i.r to­
dl;)S os ardo:lesOoentes e DrS ho­
mens na fo,rça dia idade Ooomo

as murl.heres tomadas esté,reis
e as Oorialnças, qrue têm poOr
ve;Qe,s O' air de pequenos v·e­

IhDrs».

De «Linhas de Elvas»

SUPERMERCADOS GROSSISTAS
,.i .

[' O MAIS RÁPIDO ABASTECIMENTO
DO SEU COMÉRCIO OU INDÚSTRIÃ
A PREÇOS QUASE DE FÁBRICA

if'
i"

.

EST.O'S TEÓFILO FONTAINHAS NETO COM.o E INO.A, SARL
PO'RTIMÃO' - INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS - AV. 3 (PDRTO' c;O'MERCIAL) - TEL. 23685

! FARO' - EST, NAC., j25 � FARO - O'lHÃO' - TEL. 73344

S. BARTO'LO'MEU DE MESSINES - R. JO'ÃO' DE DEUS, 55/77 - TEL, 45610 (5 LINHAS)

I A abrir brevemente:
f Albufeira _ Lagos - Vila Real de Sto. António

•

Lemos e nao comentamos
tão vergonhoso e absurdo é!

Die «A Tarde», destes dias,
corn 'a devida vénia:
«Mas que pretendern. afi­

nari, (os depurtardos) os alb­
neqados representantes da
Naçâo, poota-vozes dias In8'­

cessidades do. Povo, 81S5'e'S

cérebros maqníficos que, na

sotiu·mirdade do velho caserão
de S. Bento, escíerosam. dia­
-a-cãe, as suas meninqes rpri­
vileqiadas ? Apelna!s isto:

a) - Aumento de ordena­
do-basa para 60 com­

tos mensais:
b) - Te!llafolne g¡raitulirto.;
c) � Automóveí do Esta­

do, com motorista:
d) - Seorerária partilcuillarr;
AnalriselmlÜ's, uma a urna,

estas <degíi1Jimas» ,rei,vimrdi.ca-
ções e vejemos o que sli,gni­
ficam die encarqos papa ,ais fi­
n am ç ais naroi.om aris.

Começando pelo O'�denardo-
baise, que é alct.u>almenrte de,
34 mi,1 'elscurdos menrsai,s, os

60 comitiOs pre:tendidos repre­
s-8lmbam, no f,im de· ,oada .arno,

e à <razão die 14 me,se's, amó­
dli'Câ: qlu anrtJi,a de, 21 O miri oom­

tOlS. Além dilsso, os dreputa­
daiS rersi,denrt8's fO'ra de Usrboa
re'CIerberm por caldla siels,são a

que se dilgnam as's,istiilr, Uim

perqruleno subsídio que, ne,ste

mOimento, dá uma médi,a de
20 con'tos. Se elsse subsídio
for manti'do, e admiitlinrdo que
metade do:s 250 palrlamenlta­
re's é dia prorvírn'oia, teremos,
parra 10 meses die seslsões,
a baga,tella die 25 mi,l oOln,tos.

E vão, CDm i,s,to, 235 mill con­
t,os, ...

Passlalndo agoOra às despe­
sars tele'fónicas, e co.mo 'a fa-

VENDE-SE
- Vi�elnda com 9 di'visões

(5 arsls'O,a,lrhardras), gaJ'ialgem,
cave e Durttra,s depe,ndêrnCrirars
extelri.orr,e!s, telJ'iraço 08 qU:i.n1tlall.

N.o sítio de Beltunes
LOULÉ.
- Uim trerrelno no sítio do

Malllhão (S. Brás de AI,po,rtel)
j'Ulnto à elsltlrada 60 m de' fmn­
te. Gom ,luz.

1iraltrar oorm o S'r. Malnuell
Gue'J1reliro Gall,iço - SíilJio de
Betume's - LOULÉ.

VENDE-SE
- Rei1:ro-Es'oalvadolr,a

Fo¡;d 450
- Trarcto.res FOlrd 5 000
- Felrgulson moldl. 165

13m bom elstado de furnrOÍo­
nlamenrto.
Tratar com o sir. Jo,ão C.a­

rareol Garstalnho - T,ell,elfonels
62884/62952 - LOULÉ.

PRECISA-SE
EMP'REGADA DOMÉSTICA,

palra Or B,aJ1ra1nIOO do V el:ho.
Ne'sta mclalcçã,o se linfO'rma.

VEND,E-SE
APARTAMENTO EM FARO

próximo 00 Liceu

Tirata Filirpe Viegas
Telef. 94115 - ALMANSIL

míi.ia há-de II,i:g,ar todas ars noi­
ties, de Carras de Senhorem,
a perqunter se' as politices
estão .ar correr bern, se o bi­
chalnilnlho se trem deitado ae­

do e sle não se' es.qrueOoe' do
remédio para ais dores na be­
xiqa. uma desoesa ,individuall
die 2500 escudos, o que, a

mUlltiplticair por 12 meses e

por 250 tie!l,efoln:es, ronda O'S

1500 .contos alnuali·s. E vão
com isto 242 500 contes ...
A s>8'gIUiir vêm os autornó­

veis, curjo preço urn.há,rio or­

çará pelos 400 centos. para
que' se não dri'g.a que os re­

presentænres do Povo só
querem Mercedes ou Volves.
Como são 250 v,i'atluras, a

despesa é de· 1 00 mÍ'l centos.
a acrescentar aos 242 quel já
viin:hralm de' ·trá's. E vão, com

i,sto, 342 500 oonto·s ...
Mas um alUiúomóv.ell não an­

dia s.erm gasorlirnra nem pn.eus
e pmcli'sa d8' s08lg'urro, ,�e'V"ilsõels,
mudança die 61'e.o, g-alralgem, e,
de ve'z elm quando, uma rpe'­
quena reparação. Por i'S'SD,
m31is dli,a menos, os s ernlhore's

deputardlo's e-xlig,ilrão senhrals de
gials'ol,irna - diiiglarmos 5 c.ontolS
mens.ails - um jogo de· pneus
por ano - ceroa de' 6 con­

tos -, seglulro cornrura todo,s
os ¡;ils,co's call,oulladO's em 1 O
GonltO's ,alnlulali,s -, e· 'mai,s uns

20 oonto's por ano para O' rers­
to. Tudo ,i,sto ,somado e' mul­
t,irpll:oado por 250, dá 24 mill
cornrtlos, aquel' telrem'Ü's de
aorerscen,Mlr mali·s 42 mit palna
OoS 14 OI�denado,s ·men,sai,s de
1 2 contos, de crada um dOIS
motIO'ld'st:a:s, crUijas falrdlais, no

vallor alprox,ilmardo de' 10 mi,l
e,s'cudos, oustarão 2500 ·cO'n­

tos. E vã'O, com i,sto, 411 mi,l
oOlnltlos ... ,

Relsltlalm, piara t,e'¡;m,inar, ais

s'eoretári:a:s. Q ue', paira condi­
zelrem oOlm o pre'stígi'o dos
selUs patrões, não se ,encon­

tram, no meroaldo, por me:­

nos d!81 1 8 mill esouldos men­

slalils. O que, mUrltirpllilcado. pOlr
14 meses .e: por 250 selGretá­
�i'as, toltlarlliz,a mali'S 63 mi!1 con­

tOIS. E vão, com i,sto" 474 mill
contO's, ou slejar 1896 controls

alnrulali,s p,olr deputado ...
Velrba elsta que- poderemos

arredorndar, se neoelssádo po,r
s,ubs.Gnição públliloa, palr,a 1900
GOntOls, sendo os 4 mi!1 escu­

dios do arredonrdalmernto d8ls­
tinadols à aqruisli ção de pape,1
hi'giénli,oo parra os I,alboniosos
palrlalmen:tlalre's, cada um do's
qrula,i,s eX.lg'ltra, tarmbém, por
Ooarto, uma Gas'a de' banho in­
dlivlildurall» .

Hromem!
'I1erns o S,alli! ...
Qure te .illlurmlina, que -te alqurece ...
Tens o mar, as fontes,
Os prrllJdos, a.s. montes,
Que tUido te enriiqwec,e!

IMialS,
Nãa será.s f,ehlz! ...
Se,

Na a1]Jvorada de cadla dŒia,
A tua c onsclirênci!a
NãJo ouvir Uim ca:ntar de cOlta�ra!
E se a tua in;terll�gênclila
Não c:onq¡uUsrtar, sequer,
Um soI1I'iilso d.e IDUI'illl:err!! ...

Diamantino Barriga



11-(1)-1981 A VOZ DE LOULÉ

SKELLl\.M
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ
1 .

° C,AiRf1iõR,IO
Notário:

Licenciado' Nuno Ant'Óni'o
Rosa Pereira da Silva
CelitJirtioo, pera efeitos de

piulbll,ilCia'ção, qUle' por ,els,oniltUina
die' h oj-e', Ilav'rada de fl¡s. 118,
v», a 121 v». do I�i,wo n.O 122-
-8, de notas palra 8is'oni,tulras
dilV'elns'a,s, doo Cartóno aoima
rel�elrildlo, foi oonlsti:tUlída entre

JieJaln Sk,ellillam e Júl'io M anuell
Plilm'S Melndels, uma socædade
aom'encli'ail por quotas de res­

potnlsabHliidJade, himirtada, nos

termos oC'olntsltantels .dos 'Sle­

g!Ulintels €lsitaIJUItoIS:

CAPíTULO I'

Firma, sede, objecto
e duração

Pinj¡me:i,�o - Fli,rma e, s'ede.
1. ,A solCiieldialdel adbprt,a a

filnma «S IŒIIiI'am & Melnldlels, U­
,m':it,adal» , e tem .al Slu,a s,ede
na povoação. el f1r:elglu:e's:i:a de'
A,limans,iil, lOonloelliho die lOUllé,
na Rlula db COlllrelilO, uninrta e

qlualtm.
2. Po,r dle,llilberação da As­

sifilmhle'ila Gelr'all ,a sOioiledade
podelrá t,mnslf'elrior a. s,Ula sede
pal!1a qUlalllq¡U1elr olurtro 1010811 e-,

bem,lasslim, elstalbell¡elClelr agê,n­
ailals, f,ill'ilalils ou qUlalllqlUlelr o,ultJ�a

forma' de' reprels'6lnltJação s,olailall
em Porrouigiali.

Seglundo - O 'Sleu oihj,elcrto
aonlsli,s:te' na e,xplo'liaçã'O de'
reSilJa<U1ranfbels, bairels e aotli,v,ida­
deis �elliadonaidials com a indús_
rila 'llUlrísti'cla ou h ortell'a�ila, ou

qUlallq:U1e,r outro ramo de, ne:gó­
ailO, q¡Uleo o,s sódlOs res.Qll,vam

e'xplomr e' s'ej'a pel1mi!tlido pm
I'eli.

Tlelroeiilio - A sua dUlnaçã'Ü
(3 ,polr tempo inidelt:elrmilntaldo,
enttratnldo ho,j:e 'em e:xel�Gí'cilQo.

c,A,pnULO Iii
Dos sócios e do capital

social

Quarto - O oa:pi¡t;all sOioila!l,
int,elg'na,i¡ment.e' 'relaillizado cm

diinheil�Qi, já entlnaldlo na C,aixa
Sodall é de Uim mill,hào d€' es­
cudos e ,e'sltá di,V'íddo em

du'as quotas, liIQiUIa:i,s de qUli­
nlhen!OIs mi,1 esouldlo'S, parteln­
oenodo uma a cada sócilo.

C,A,píTUlL.Q HI
Da gerênci'a

Quri:nrt'o, - 1. A gewê'nlOiia da
sodeldladel le' la sUla r8ip�esen­
tla:ção, ,em juízo e' �Qira delle,
activa e pas'sivalmelnte, sairá
exercida por ambo!s os Só­
aiOs., que de,sde íá fi,oam no­

me,adios gerentels, com dils-

& l'l.£ENDES, LDA.

pensa de caução e com ou

sem ,r,emu.ne,ra,ção, conforme
for dell,ilberadlo em Aseernbleia
Geral.
.2. Os 'SÓOiOiS gleŒlntels po­

derão deleglalr 110do'S ou palnte
dos SlelUIS poderes die' qerên­
dial, por meio de proconação.
em quem eintendelrem, mesmo
em pessoas els,t,l181nhas à SO'­

Cli,edad31.
3. A gerênlC'il81 poderá cons­

tittJuli,r mendarários da 'soocileda­
de, nos termos e' para OIS eíei-
1)O'S dio 81l11:lilg,o du'z'ent!os, ,e' cin­

q¡ulelnta .e, seis e seu peráqra­
to único dio, Códiqo Comercieí,
ou panal queisqaær outros fi nos,
meldj¡aníte- procuração.
4. PIé;llr81 obni'g'alr v'8lllidame:ntle

a slQloiledlade!, sào necessárias
as alssin,arlJulfi8lS, em Gon�unto
die dOliiS, sóoios g,elnente's ou

s,eu,s prooulnadolr,e,s, !podendO',
no '8lnitanto, os alcto's de' me­

ro e'>qpedi,e:n:ta, Slelf ,als.soin:aldbos

poor q:uallquier sócio Qielrenltie' ou
s'elu pII1010UII'81dbr.

5. À g,erê:niOi,a é eixiprels­
sa:mente vedado OIbri!glalr a

sOidledade ,em fi,angals, ,albona­
çôe!s" Ileltl1a!S de' favor ou em

q¡ulalilsquler olUitrOis aletOis e' con­

tratos e[slt,p8Inhos aD 'S-6IU ob­

j:ecltiO'.

CAPíTULO IV
Cessão, di,visão'e amorti<zação

de' quo,tas

s,e,xto 1. A ee,s,são de

quotas a ,e,s,tlrallihOiS depende
dio 'pré,vio CO[nS18lnlti,menlto da

so'oiedalde, à qual tiroa reser­

vado em pori,meim lugar o di­
r8lirto de pre,�elrêr.lIC'i'a, e aos

SÓCliOiS 'elm Is:e'9lulndo'.
2, Conlsell'1lt,inldo a sociedade

Illa Cie,slsão, mais não usando
db dii,ne,i'to de' prelf'erência, pas­
sará 'els:se dir�elilt¡() aos sócios,
e' pre¡fer,inldo ma:ils dOo que u ln,

smá a quot.a ,di'vid'ida e 'cedi­
da na proprção nas quotas
qUi€' Os pirí6fe,ren:te,s pIOs s U í -

relm.

Sétimo - Divi:são.
1. É I:iv'ne a di,v'isão de quo­

tas pel:ols herdei:ro,s dos só­
aios q¡ule slu:oeldelrem à s pe s­

s,OIas inldi:v1idulai's qUie façam
panue da 'Sooiedade,.

2. Enq¡ulanrto a quota se

m8lnUi'Vle'r :ilndv!i's'a, develrão to­

dos OIS ,i:nluerels's'a!dos de'signar
um deo eniUre ,elles queo a todos

repre's,en'1ie', peirante- a soci e-­
dade.

Oi,-ualvo - Amortizaçãc'.
,A soailedaldie po¡dJe�á amor­

ti'zar as qUl0rt181S dos SÓGÍOIS pe­
lOo Vlak�r do Ú11:tlimo ba1lanço alC­

wallli'za:dlOo, ¡pell:o valor do adtJi­
vo, nOis s'egui:n11e:s oaSiO,S:

a) Q,ulando a[ q:ulOitla for oh-

M[]NTELM[]
Projectos e Montagens Eléctricas, Lda.
• POSTOS DE TRANSFORMAÇÃO

,\ II REDES DE BAIXA E ALTA TENSÃO

• INSTALAÇÕES INDUSTRIAIS E DE EDIFíCIOS
• PROJECTOS E ASSISTÊNCIA TÉCNICA

PECA OReAMENTO GRATI S
,,-

AV. JOSÉ COSTA MEALHA,109 LOULE 62414

jeoto de' enrolarnersto, arresto,
previdência oalu,t<elilaw OU pe­
nlh0lr8l:
b) Quando o sócio for in­

tre,rdli;to;
c) QUlalndo o sócio inlfri1ng'iw

o dilspolsto. no ar1tiigo sexto:
di) No que ,nelsp'eliua aIOS só­

cies. i:n:dlilv,idUla[i's, no Ciaso do
f,all!e,oilmenlto dOIS rræsrrros sem

desoendenæs.

CAPíTUiLO V
Da Assembleia Geral

N ono - Q UI a n d o a Ileli
não irnpoona exoressemen­
te' O' U t r a s formabidaide!s
serão aiS Assembleæs Ge­
,rai's convocadas por carta

mg'i,s:tada oOlm avíso de! ne­

cepçâo, di:ni,g'id8ls aos sócios.
clOm ain t'6loe:dên.oi'81 mínlilma de­
o'ho dias.

CAP1T,u,lO VI
Da diss'OJução e liquidação

DéCi:ImIO - 1. N o caSio die

d1:lsisOollu!çã!Ü e .lliqulildla:çãlo da so­

dedade' s,erão ,hiqUli:daltáil1io,s
to'dos os sóoios, qUie prOlo6'­
de'rã.Q à liqUiida:ção e plaorti!hha,
confDnme aloolrdarnem.

2. N'al fall�a de alCiorae €11'1;tJre

o.s só,ciOls slelrá 00 81cti,vo dia
sOIClileldiade adljoudilclado aIO só­
Clio qu[e' melhor pnolPols:ua. ,apre'­
slenrl.'81r.

ESil:á oOlnrfo.nme,.
SelOmü8ld,a NIOÍ!8ll1i,all de' lou­

lé, 27 de MailO die' 1981.
O 2. ° AjUldlanite,

Fernanda Fonte,s Santana

Empregado
Die 13 a 15 anos, prelOios,a-

-'s'e'.

Nelsrta redacção s'e inlfo'I'ma.
(3-1 )

Vende-se
V,i,v'8lnda e hort.a, com áfe'a

de, 1800 m2. No sít,i'Ü do
A,r'e'e,ilro - LOoUllé.

Nle'st'a reldlalcçã'Ü se 1lnlfo'rma.
(1-1 )

Pl'ecisa-se
Empre'glada de I[impeza, pa­

r:a �e's,i:denlOitall.
T,rartar pelo Telle,f. 62027 -

, LOULÉ.
(2-1 )

Vende-se
Mot,m Manca Ust,eor 5,25

c'Om g,elra:dor 2,5 Kw, em bom
estado. Mo-uivo à vista.

T,rat81r no Gafé Ge,ntml -

Tellelt. 9 - Ameixial - 8100
LOULÉ.

Vende-se
F,nigoríf'ico «BI'e,ctrolux» a

gá,s, 300 Ili¡trOls, em e's.tado I�O­

VOl.

Tfaibar no Café Central -

Tel,ef. 9, - Ameixilall 8100
LOULÉ.
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ITALGARVE Sociedade Iniciativas
Turísticas do ,Algarve, Limitada

MARIA FE:RNANDA NETOI

proprietária d.o

Boutique PAU'LA

Certifico, pera ,elf,eirtos die
p'ulbl¡j¡c'açã,o que por ,e'slol1iiuUlra
die, 5 de, Janle'i:nÜ' de 1979,
exaræda neste Cartóno a, oar­

glO da UiQenlCiiladal Catarine
Mlall1il81 de Souse V all,elnte, de'
f,lrs. 73 a filiS. 75, dio ,lliwo de
notas A -86, foi con:slliituÍ¡da
entre JOIsé Arutónéo Ferreira
Roe!i,s el Henrique MalnUie,1 Ven­
tlUMI R,odri[glule's, urna socieda­
de' corrærcieí por quotas de
re'spolnslabi:lliidla:de, I,imi,t:alda, qU'6
se reqe pelles aI,á usuíes cons­

tentes dos 81rt'i,glOls se'gulinrt:e's:
1 .0: - A. sociedade .a:dlolplla

a delnlomin!aição de' (<J,TAilGAiR­
VIE - SOCIEDADE ·IINICIIATI­
VAS TUHíSTICAIS DO AiL­

GrAiRV£, UMITADA», 11em a

s,ula s'erde em V,il'amout'a', P'alr­
Qlu:e MOUiralbe:l, Aipantalmenlto
26, fll1eiglui6lsli,8! dei QUlalr'Üeoka,
oOinloelllho -de lOlu[l/é, pOidendo,
no e[n;�alnt:o, a!hl1i[r filU,aliis OU OIU­

Mas fOlnmals de' repres'entação
olnde .e qU'8!ndo Ilhe c'Ülnlv'il6'r, a

diuirará .por tempo ,indetelrmi­
nado, aOInI�ando -,s'e .Q s:elUi ,in:¡­
oio a [palrtilr die, hOoje.

2.0: - O s.eUl ohje'ctJOo é a

e'xplona.çã'Ü tu,rí,srtJilGo -hotel,ei[ra,
. e 'alinda qUI8Ilquler O'ultro llame

uie coméroio OIU in:dús,t�ila em

qUI€' OIS sóoio[s ac:oll1dem e seja
pe'nmi,ti;do. .polr IleL

3.°: - O oalpj,t8l1 ,s,ooial é die
300 000$00, está iinltegll1almen­
te' rea<l:izado em dinhelioro e di,­
v'idildb em duas qlu'ÜillalS de
']50 000$00, pel1tenloendo uma

Jo oalda sóoio.
§ ú,ni<üo: '-- O oa¡pilllall so­

dali pode'rá Slelr 8!ulmenrtlado

por Ulma OIU mali,s v,e'ze's, se,m

Hlmri,te, sendo aiS imiplOlrtâ:nCli'as
dos 8iUlm'8ln1tGIS S08lmpr'e s,uibts­
orirtJas pelOos sóai[OS, na ¡pro­
!'lorçãlO daiS SiUlalS qruoltla1s.

4.0: - A d;'vliISão e' oeslsão
die quot,a/s é I'i,we entire os só­
c[i.Qs; porém, a f,avor de- es­

tnainlhos eall1e08< do oOin's'enrtii­
me,nto da soiCIileda[dleo e dbs
d!e[mali,s s 6oilo!s não ceden,tle's.

5.0: - A siQ[oiledalde poderá
amortizar qU18illqUlelr q u o t ,a

qUlaln!do sobfl€' e,lla reloalila a[r­

resto, rpeJn[ho�a, OIU o!utra

Jpre:enlsão jludidal eo qUiando
houMer oes'$ão ciOlm i,nlObs'er­
v ânc'¡'a do di[spOISl1lo no atrtJi[go
alnrt,eriOor, s'enodio. O' vallor da
amortJi,zaçã-o detenmiinlado pe!11O
úliJimD ball'an,ço apnolVlaido.

6.0: - A süGiledlatde' slerá
i'epre,s.einltada em j'u:ízo ,e, fo­
ra d:ell,e, aciUiMa e p'élls1s,i,v'almen­
te, pellos dOli's só,cj:os que,
di8'sd6' já, são nomel81dlQls ge-

-

¡
¡
!
\

rentes. corn dli'sp:elnlsa diei C181U­

ção 6' corn OiU sem ,nemunel1a­

ção confonrne for de'Ube'nado
em' a[s's!embl'e,ia, glell1all.

§ 1.0: - Palra al SolCliledaldie
iiilclair ohrig'ada sâo neces­

sánes as alslS!ilnaturl1a[s dios
dOli's ge!renrteis;

§ 2,0: - Em actos de' mero
expediente e pana I,elvanta­
meritos bancénos até ao Ilimrii-
tie' de' 25 000$00, baseará a as­

s,inJéiltulr,al de' uim só Qleæ!ntel;
§ 3,0: - É eecpæssernerste

opwilbidol aos g'8il1enluels, OIbni,­
gla,r ao s'Ü1oi'e:dladie em actos.
concretos e oocumeraos es­

tranhos aos seus neqócios,
tais corno ,lle'tr.ars de favor,
aveíes. Nançals, .abonaçôes e

ourtlros slelmelihain,tes,;
§ 4.0: - Q:ulallqule¡r ,dOIS gH­

ren[tle,s pOldle[rá d8ll'egla[r 00150 ,s,elUiS

poderíeiS no olUi'bro sócio.
§ 5,0: - A. solClied81de, ,altll181-

vés da g�e,rên;oila, poderrá cons­

tiltlulilr' manidatá'rio!s nos, tlel�mQ¡s
dio 81rti'g.o 256.0 do Cód'go Go,­
melraial.

7.0: - As, aSlslembl[e!i!aIS, ge'­
na[i's sl8lrã o 'c:o:ntV'oc:aldals poor

.
oalrtas l1eiQ'i's.tadals com 8IVliISO
de reC'epção, di'rigoid8ls aos só­
eius, Gom 'alntelGedêniClia mí:n¡j.­
ma dieo ° li It! 00 dii'als, 's[aIIMo
Oos. ClalSIOS em qUie a I,eii :prels­
orelV'a olurtlna formal de- OOlnIVO'­

C'ação.
8.0: - No Ciaso de' morte

OIU ilntelrdi'ção de qUialliqUier do'S
SÓCliIOS, ÜlS ,s,eUlS he;rdei'r<:>os ou

SIU[OeIS,S!01peIS e'x,e[roelrão em co,­

mum os relSipelCltiilV'OoS dlill"e[itos,
ma.s dev'elrã,o nOlmealf enllne
811les Uim qUl6 al toldOos neipres'en,­
te. 'en,qu8Inlto a qUiota e'sltlilvelr
ilnrdiviisa.

9.0: - Ooi,s,solv'i'da .a s,ode­
dadeo por acordlo dos SÓCiiIOS
.e nos demali's oalsos ·lleiQIali's"
GIS sóoiols s'elrão IiIQiu!f,daltá:riols
8' pmc'ede:rão 81 Hq¡uikllarçãlO 8'

pi8lnti,!lhl8l como for oonvend'o!­
,n:ado em 81s'Soe:mbol,eji81 98<l'Ia,l.

10:0 - NleonlhUlm dOos só­
aios poderá €'x,ewer elm s'elU

nome indi'viid'Ui8l1 asslooi'ado
oo:m' Qlultrém, ou por lintenpos­
Itla pe[SSOla, �nldiús,tlri,al ou 00-

mél1cio i'dê,n,t:ilco aO' destal so­
Diedaide, sla!liV'o Cl'S OaS[OIS, de
esped'all alUrl.'orização, cOIn[c:edil­
dia elxpr,ers,s.alment6' em 81S­

semible,ia g'6111811.
E'Stá c,onmorme Q. oni'9'ilnlall.
C,alrtório N'Ü'tJarilall die _La[g o's ,

8 de' J,anoelim die 1979.

A 2. a Aj,udaln1.'e',
a) 'Mari'a José Correi'a Bravo

Rua, Dr. José Joaquim SoareIs, n,O 8

(Junto à Marginal) - 8100 QUARTEIRA
(3-1 )

COMUN,IGA A ABEiRTUHA DO SEU E:STA:BIBLEIOI­
MENTO E AGRAID'EClE A Gr6NHLEJZA DA VOSSA VI­
SI'TA..

PRONTO A VESTIR PARA HOMEM J: SENHORA

I.
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Allô Alte,
Sornadas e Quinta do Freixo ...

,A ,silmp,á;tiu aãdeía de A]te­
uma das mails bellals 'Iieglilõe's ai1-
garvias - w,diol à ,roia, ¡f'estnlV3J­
mente, receber os ISlen.IlSI c:()Ill;vlda­
dos C,QJIIl excelente IhQ®liltaJDLdade!
LncmstaldaJ cœno um IPIrlesié¡p,io,

€Intrre' ,doos mondes que desæñam
os céus, IflOIi nUIm 'l1IIllI1)ilenlte de
d'neifáve,l Iterm.um Iq¡ue lOS órgãos
lD.'ãio dJJámros da dinfoI'lffiiaJçãlO SIão
reœoídos æm ·a¡PIQte!œe mas ma­

gníñeas dn.Súala;çõ,es da Casa do
POiVIO¡! De¡pOiÍlS die Id,ebiattes cons­

trutiJv¡OIS, hlOUMe míssæ Ipor aãma
d ()S JornaJ1i!Stas Œ'ailltdd OS, '1.IIlIl all!­

moço;-convÍlVii!o" Illas sombras da

milJleilI'ia, e· UIm ,dnmuHl:io Ina ser­

ron.ila iaJ merwer tpI1Qsa. de. QIUII'IO,

que: outros WilllOlI',e¡s -roaJds aJltos
jUl$tamenlt.e ,CiaJlltairiã!o!
Piela mdn.hia Ipa'rte, e em .reŒa.­

çãiQi à «A VI(JZ Ide üOiUUê», com­
bIDei (lorn o nosSio dilr:eet.or, fa­
ze'r uma lSúmUlla il. minhia md -

ne:llrà deslc!rle!Ven.dio as [lmpreSíS'ões
da sleg¡wnda \l)Ialrite Ido ,Programa
V1iMitdlo aI�giUiI'BS nos monteS' ao

nOillte de AlIte.
EntI1e!tanto, não ·pOSSO de!ilxar

de wIlis'ilgnar o meu pl1Otesto
vee¡menlie Ce re'SelJ:'lVIO-JIle o diLI1eli­

to de () iaJpoofu:n.dar 'e fa,:rer uma.

anáŒilsle mad's detaillhalda) sobre
a lllIusêm.dial dOIS eXipioelIl tes da

Oomunileaçãio SocHall: Rádio ,e

TV! É ,silmpllieó1ITI:enlte dlntQilleI'áV1eœ

qUie ac'On,tecILmerut'os, ü'lInseen­
dentes não tlenihlam cobertura.

!lJO níMell Ida :Silla dmaJlolI'itâ'nCiia!
,QUlerm :serão IÜÍ� J:1ElSlpOnsáV1t;_iIS

qule ,ignoram Illev:m.:nrumelIl:te Itao

maJgno aClQ.nte'C!imento? Aitittudes

C'aTlilcatasl, iID'ôrecem um ,esd�a'œ­
dimento ¡públlllc.o cIOnvilnDente!
0111 lSero que fUit€lboŒ Ide teTICeiiI'a
dilvlLsãiQ, CiOI'lr,ildiilnhas de C'ÍICIl:�Stæs
die 'ruma¡dOlms, !lIulta de box, me­

J:1eeem a!Uldliênc.ia ,erm d'ElÍ(I1imento
da 'Ilm:I)lJ:1e1nlsa a¡�gariVi'�? Se f.()s��
escan.da:l:00ilIlh�OiS ¡polll£tlJCOS que Ja

vão enj();a�ndo a PI1o[p.Ó!s.llto de um

milnilstJ:1o demi'sls�iloná1'!ilÜ que It.erm
a 'cŒ'aigem de :dJ�er a \leI1dad'e,
OIU de ,Uim di'r,ilglen[e rpamtŒdáirilo
olPlOlftun�ista que como p'rólog,o
da ISlUla aSlcenção reClOIida efemé­

I1ildles qUie desej'armllnolS ,elsqueCie!!' ,

CpOI' IMO ter !SaU1dades
. �e as

fJVlOIClaœ) ¡toldas as baJtemi(alllS do

forle do ,Lumi!aJr eisJtalI'liam aiSlSles­

tllldals, ¡para d:ilflUndilf eSise nOiLi,­

dárriio!
ASSUIIl.:tos deSlS,es não �e esque­

oerm n'erm ISle eSigoftam, 1PI0iI"q¡Ui€ a

TV tem gomo e clorr'agerrn 'piaJro
n,OIS malSlsaCTia;f, oon.Cleden.do. Item­

¡POIS de a;n tena na pOlllilt¡i'q'�i.�,e 'CIO­

mio B,e [(lISiSe ,UIm lSantuarllO' da

Ante 'e da IClUilltura ale'endeŒl.do ,o

italClhIO ;da dfuscóIid'ila ¡plolJIí¡Uca na­

dilooal, !todals as IlID1¥ues¡, II1iaS

emilssões! En:riim, da: mlln.ha paT­
te não filca:rãio por lllIquii 00 ,re­

palI'lOiS ,que ,se [m¡põem ¡pella irn-

:l)elJilz margtnaãzação dos 1].JII101bŒe­
mas aillga.r'V'.ÍJos, no emclto ddla em

qiU!e desbobina IPiUiJjDiJoaIrnJeInte a

séríe tremenda das di!fii.c,uJldades
aUlgIa¡l1VÍ1as como O' des[.i:aJr dum
lJ:1o:yárl'Ql! Assím, meus ISIel1h!Or€>S,
eOlntiIllU8!J:1Elll1100, a I1ol]Ja¡r 1S'00hI1e
bollas de neve, que não IIlOIS con­

dimlJem a :Lado nenbum exacta,
mente �oI1q¡oo se derretem an­

tes ide aitllngjilr a meta..; Os res­

ij)onsáv,eliJs serão IslUlr\d'ols e ciegos"
ou a dilleorn¡petênCiila 'está de no­

VlQ de demes añades 13. dær um

iaJrZÍlllhio da sua des (Igre(la) ?
O II1lIaIlI é qaæ ,tOld ()!S os poŒ:íJti­

cos rnevem ,gn.tertras: entre si, e

cmo, IQJUlem Ipa¡ga: as ¡fava�, é este
¡POiVlO ,satu:raldo ide géndlOls, n,e:.,"!a­
Itii'ViOIS! Parece ,q_¡ue há no fundo
um, [paradoxo 'elllOiI'lffile, IIlUlm jo­
gudnihlQl ,ClÜintaglilosloJ Q!UIe ISIiIntelüOO
nas 'SlegJuilntes, c'OIncllJUlSÕ!elSI: q¡uam
,está nlo. ;PümelLro, Id.e�,eja a¡c[ualI',
'enq1uanto OIS. aldveI1SJáJriiolS tuJdo

pI1omovem Ip'lllrla d'es,t'rlud'f OIS selus

:PI'IoiglriaJIDas:! ,A¡ploodos la{LUielles, 'se­

,glUJeIffi 'esltes 'Qiue, ,o IClo¡pjiam a pa­

rl�eL .qutmilclQ¡ lOIS ij)lI1QClffiSIOISI Idos aln­

,tag1onjjstas! E alss�m VlaŒ' este jo­
gJulilIlho 'sujo. daS' parrltildairliltes,
que nlos enoJam nOts ,œn.saltIl e

desiillUiderm ao ponto de de:.c�'cr­
lIDOS' lem mcIJ.lhlooos dlilas! Mas des­

ciaJllsem, não perdem ¡peLa de­

IDIOIra, idals jlUlsibas .rea'cções; En­
liJ.'leitlanto I1e1I:art.emO's s�m.ar'ILa­
mente I() a.cIoillhiiiffi'enlt.o ent.evne­
Icedior à Olllraro'ana nas ,sllllfna -

Idas¡, 'em ¡p],ena ,51errllllnil3., onJde ¡a

ipa:i�Sí!agem Iterm 'alllgÜ' de IsuI'IPT'een­
dente il:! lelsmagJaldJor!

A!qlUlt ,teI1ffiina 'Ulma Icadella de

IIlJOIIlü¡Jnhas, 'drund.o aJ �ensaçãJo
qUJe o Odlador, :faiUlg!aido, COIJ:100'S­
s:e ,aibI1UlPtamenlt.e IO IMoco gJran.ii­
üco de ,pedimmias! O ¡oome é Iper­
fe!iltam�te V,eII'ItilC!ailJ 'e 10bs,erwa-se
!lüt.ilda:mente ,da ,calsa da s'enhora
D. Marjla J10isé ,RJarrnJOISI (}lue ,.1"0.­

dealda do es¡poso, lfilllhlos e viizi­

nbios, Illig,ooll1dllJvam a «�:nvasáo» !

IMaralV.llllhiOsa a I16cle¡pç'ão, ne­

gadla dum lill�dTlOnho b'em gJra­
rdm::d.J· a Ja2leI' IC'ó'CiegalS na 'gar­
g¡anta., e' umals filllhós - dob�a­
djnhalS, Ilhles IC.hlllmam - ,que·
avlid:ameillte ,sa¡bolreálrnoo! -E se lOS

gll!roto'si Hnham ,111m ,C'er!to cons­

tvanglilmento, aQ ilIl'Vlez, a iaJnfi­
tr'.ilã, mu),to dôsenvollt a e sem

ipaJpiaS' na illingma ,ex¡pôs desalS­
slolll1lbmaldall1llelIl.rt:e aia .chle[le do
leXieiCIUIUvo [iOiUiletano, lOIS SeIUJS

!P!I1ementes. [pvolb:JleIm¡ats e Idas. rpüu­
cal9 ,fIam�DilalS; deSIte ltu¡g'lllr'ejo. ba­
t�d.o pello ISolli do naSiC'er ao 'Pôr!
Vieja. ,lã, senhor Presiklent.e se

Ires'oUIve ma:ilS' este ,C'aSOI Ina Selu

[imensQ IClon'CIelllho! T,all/vIee; la :pJ.'le­
ten.sãJo não ŒllSbe �i,os de dinhei­
ro e ,SlemIPI1e' ,são ,Ulns 'ViOtœ Illa

[iUltUil1o! Qule dlia¡bo 'Ulma callIlilo­
nete iJ)alI1a. as ¡peSlOOas :i1"em à v'i-

DESPORTO PARA DEFICIENTES
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«SPECIAL SPORT/81»

Uiroo !Dellleg!aição .Aillga¡J:1Viila
coruSbiltm,íidla ¡p,or 6 IOrlÍJaJ!llça's, dia
AlSSlO,cIilaJçãO' AIlIg1a!I'VIillll de Paiisl e

Amilgios de GrilalIl,çais DilrniilIlukLalS
MenitaJils die �aro (4) e Coope­
'l'altilva lœ· Reeru1llC!lliçãJo e Apollo à

Orli�a Excepclionail! Idle Porr'ti,­
mãio (2) , alc'()III1IPIM1lh�dlais pOT
dlollls [pIiOfesSioMs druquellialS lilnstliJ­
Itulilções e ¡palla t:éClIli�c:o dlllJ Arlea

da Rec,J:1e:lllçãio Ida DeIlIe¡gaçãO' R:e:­

g'iIOillIa,11 de ¡[i1a1ro Idia DGD, IpaTti.­
c.ilpwam 'e:m 'Maldlnud', d,e 23 la 25

die AlMŒ, lIliO Slpiec:ilalll ,Sporlt «81»

omgruniLzaldo ¡pe:Ilru A .. [). ,E. (As­
so:dÍla!ção El�p!amihoO]lll ide De.pm­
t'es 'I1ilempo Ubre y Oc:ilo ¡p."
MliIÚuiSIV'aI]iJd.os PIs�quiJc¡os.
O' ,Spe:c'ilall' S¡p:OIl1t «81» J.'Iermilu

celica Idie' 3 0.0.0. pacr-it:ilcijpanites '�­
tire j.(}Verus, ¡priOifiessQlr,ElS e Idoilrlí­

gJeI1Ite:s, nlllls mOld.aIl�dllldlesJ die .A;BIe­

tlilsmo, Ba!SiqumebQII:e iFll]tehoill de

Siall.\ãlOl, 1I110lS 'esCiallões dte Iml:l)amltlill,
Caldletle, JUivenlilll 'e albsolllUito aiOS

'Il!fveils A le B e Ir,ealli\zJamam -se nia

Clo�glib ,s. IF:ermlanldiO' e ,palládlO
dios DeSjpOiritos ¡dIe Maldirlild.
A cler:ilmóll1¡ila de leIIllC'erMffienJuOi

e IdJffiltrilbuJi;çlLo Ide ,piféim:iIO!S" esti'-

v:eI1aIll IPlJ:1eserut:e�, :enJt'r.e rus prlLn­
di\PiaJils lllIUltor.udaldies ,eSlpalIllbloŒllls, 'a

R!aiilnoo, IO IPrfu1¡cI�p!e e' alS Itnrrllllll.-
1alS ¡œe ElSlPanha, lOIS Miln:ii&ibrm dia
CluJlItUira e EldIUiC,a¡çãiOI, 0' Seeœtá­
milO !]Yara 'OIS DeSIPOI1to!�, o Dilmc­
VO! Gernll! Idlos DeSIPOirItJos e IO Ail..

Cialiid:e de Maldlrild'.
Os j:weIIlIs �ngaJI'lVlilos cl1læsslilfli,­

ciatrlllllll-se !OOl At.lleltiilsmo, !Illa 1€'8:­

CJaJ1lão de llIlif'amltlil1 A, em 101.°

\]Ulg,M' loot11e 34 DeliegiaJções pl3.r­
t�djJ:paill!tes.

G,O!LFE
PORTUGUESES VENCEM
EM ESPANHA
A flilm díe ¡pafI1tlilCilpairem em

tomnleilo Ique :a;ssilruailIoIU .o 1.° amIiI­
Wmsáriio dI() CaJlIlIPO de GoIDfe de

BOCia;ChllllIWa, ,ern E�aJl1hIa" des­
aJODwarrn-se a ,este ¡pails virÆlnihü
os ].JIIiofilssdODialiis ¡pOl1'tUig;llles.es To­
ny Barm:a;bé (IOliuJbe die GoIlIf'e
Dom :Amlir:o) iE ,Máll1ilOI BiaJrundlio
CllUilje Ide Glo;¡)f,e dia QuinÍ'a dio

Dalgo) .
Amil ICIOlnlfli.lmnarmm, maiLs

IUIIIlIa: Vlæ aiS Ismas IqulalDiidaid.es, ¡p:oIi s
qlUle ,:AOlritUgiaJ] ,veIliC:eu eom 3 Ide
lavan'co 'SOibrie al Elsplllniha, It:eiIldo­
-se 'I1ooy BamIlla'bé ,ev:ildleruc'ilado
(lOim aiS lsuæs 3 'VIilWrlilais 'C'onsielcl\ll­

tilvalS nleste 'I1ormeilo.

nia ,e à alDdlelia, e lOS moços à es­

:dollla, eviltarlila Isol il:! doenças boa
vontade dos médicos na assis­
tênoía, enJ'dm, um air de ¡Pl'iO­
gresso Illa serranía! Faça Œá o

joeiltin,ho a esta boa ,gente, não
é só cœner-fhes aIS' 'f:i!lIhós! E

sempre terá .uma gaTra¡f,inbJa; de
medronho sem carecer da arte
e Ida. ,sDo'qiuêndi'a do sr. ,ca'p�tã;o!
Ou o dono ,fali! reemua no seu

IbaltalllnlLo? Mails nnnæ amíeade ...
'3 CUl�niValT!

iE Clamo epíillo¡gtO. 1e!iISI-n,olSl a!llegœ­
mente com o g!J:1ãiæilnhIOt na asa a

demandær a 'VInsltJosa Quli'Il!ta dIO
Ftreíxo! Acabou em beleza a ex.

·celliente ClOilllfiraiterni'lJaçã:o nas

abóbadas ISiOIliatreng.as de UIm Vie­

tU'sita ledJIftdio, lI1ffillil1tado por Joo­
cIh� ,QP�pruIio. QUie ¡pena �alI':a a1-
,guns eSlpecilaU:ilsitas, não h�we'r
um lestômago de il'eIS'elI1V'a... En­
tretanto 'UIm gll'illG}o [Oi1c1l1ói�ifco
animou Q alc.[o flilnaUi, qUle SIe

pwŒong!ou iptelila maidruigaida .ftO'-

1I'a., nUlm clan tág¡i1O eXltrruord:ilIl.á­
tilo. Gœi:o qu.e to.dos ,j',ilcámOIS.
Clam .s:l!¡udad,es, muJ.tas saudades
de¡slte ¡p:a,vo. qiU¡e ¡pll'/eslta ClUŒtlO !aIO'

!iJnsi¡gne Cândildo GooJ:1_æHro, seu

fliilh:o d:¡,}ooto! ObrilgadiO AlLte!
ObIii,gado Salmadas:. OibrJigadÜ'

QUlinta do F'I1e'Í,Xi,ü! Beii'j:os ,palI'a
'vOIcês! FJic:ara;m touos no Clorn­

çãJo!

iF. OlJA¡R;A NEVES

CICLO DO TEATRO,

DO TRABALHADO'R

glUlS!tlo COlI.'Ireia, (JuI�g¡alIDoo, ser o

pam dOo Dr. J:QII',g!e CIorme.ila, ou

sejia' o am:ilglO 'I1enente Ocmr<eiila);
SIollkLados: F1riaJ[lc1isc:o M. PalJlmeli­

m; Mrume\ll Alfooso; 11I1á1di10' Vile­
gQls; üuÍJSi G. OrülstóvãJo; F:ran­
discO' A. OOTIreia; An tón,uO' C.
Glonçalllves; J10tsé R. M�dei'm;
JioSlé Vilcente; An,tón�Ü' Plereiilre ;
Ag[o!stilnh:o Plilngmlilnhla; An tónilo
P. Mendes; Dlornlilglos V. <Le Mello;
Manulel! A. da EnCllliI1nlliçãJo; Ma­
n Ule;� F1ra;ncli�c:o ElnnIiUldo; F1"alIl­
alls:co DomiillgJUles; H.oválC/ilQ J.
Falla; AntóllJilo M. Chllllillbelt; J1o­
sé Ü01l.llrel100; Jio,sé Ba¡p!VilSita; Bel­
Clhliloif R. Pliatridal]]; As¡p!iIranle a

oifljjclia�l, Jloã:o p. Viiooto GUleI1rei -

l1Oi; Se¡OOlsltli.lãio RodrilglUles; Sebas­
filão Alnastácliio; J1oãO' SebaS1:fão;
S'ebiatstllãio das Ohla:ga's; Malnulell.l
M. do NaSidimle<!llio; Luis; FiT'alIl­
dilsoo J. PIilrIes; J1o:ã:o Jlosé, :M]a -

nUleI! S. dos Soo,nos; Hen,r'lLque
Gago da GiI1alça» ...
,An tes de temIllinaJr esta; nossa

Clróniica, dleSlej�mos' delilxar tJ.'lans­
onlta uma lbcal�, assilnalda pe]o
Isntãio Oamoo.daJu.te do R. 1. 4,
Tenente-CiOil'one] LUlÍs Nunes:
- Harvlila naq¡11Ielle Quam] cer­

ito S101lld.:ado, que quandÜ' ía a ca­

Sai, aoo flms d,e Slern;a;na', na se­

gJUIllda-.flelnro, era sern¡p¡re Cerito,
qUie chJe,gwva artrasadlo. . . E O'

clombó'ilo é qU'e em o ouJIipado,
pIOis SlegJUlndo elie dl':?Jila, andavaJ

sem[pr1e aJtJ.'lasado.
Oerito' c:1ia, estaval já esta pI'lal­

ça no qiUiaJdil"o pemn1lllnente, pe­
diu dools ddas die llñcenoa, pam
«ilr ver a Mãe, q¡Ule eSta'V'a doen­
te».
,E o ComaJI1dante da Oompa­

nhli'al, cLifrlila, qme em ilmpossfvel,
pails fl3':zjila' fialllta pair-a o S'ewi ç:o.
-Mleu ciomillindante, eu tenho

muLtas S!aluld:ald.es da pobl1e ve­

llhJiln:ha, elia' está um pouao
aod oeill,tada ...
-<Elom ent!ãÜ' vá lá, parr- doils

dilais, ..

AI�gulIls di�s depoi!s: 28 por(}lUle
fall/tlaste?
�Mieu Oomllllndoote, mOI1reu

a poooe VlellU1J�nbJa; ...
A c:oŒsa pa'ssoOu, eS'qUiæer�m o

faC/to e o 28 va]tru a iIr de Jlii­
cençra.
-< 28, pQll1qlUie JaÆtasie?
-M:e:u Comandante, a pohre

V1a1Ih�Inhia:...
-< O qlUiê, ouIftr:a væ? . .. ruiiz o

C'omiaJndamote, o1Jh.a¡nd 01 o 28, e l1e­

cOII1dando-se do (}IUle se passara
a:nVeI1iloI'lffi.ente. � Bem podes re­

rbiraif-[.e ...
E ruesse d:iia, à hloll'la do r:ec,o·­

ah,er, 0' 1.0 SlIIr:gle:nto lIiillJ a Ovd'em
às praçll'S q,Ule emavam na for­
matum: «.Atntdig¡o 7.° - seja pu-

tácuâos que vierem a Iter IllUigrur
�o lreflelrlildo «Idilalo» .

:Os 10000000diÇQS Cen!timlils da DeI1ie­
giaJçãJo Id:e Faro ·c'OO1fVIjJdJa¡m todos
os algiI'iUlPamlieilltos 'tooltJra'Íls dOIS
lClP'I1s, OCDis¡, Casas IdtO IP:0V10 e
oSÍlrudiiiootols., 'a IfooeT'em a. soo

inscrição.
iPalr:a ,outros IilruflOimnalções e es­

c(l[a¡nec:ittJll€lIllfos dev1e:I'lLQ lOS Cen,
tros Idlj¡r'.i¡gliir�se àJq,ulellies SIEllW'ÍIÇIOs
00 'I1rarvleSlS!a, Ca:5itJillhIO, 35·-,2.Q em

FlaJro.

AUTOMOBILISMO
¡por 440. kms. :em It:eT'ra: e lO. 'krn.s
lerm asfa]t'Oi. Estão em d!i!slpu'ba
70.0. mtlUi ,esc,Uldos' em niUmelI'áriilol,
80 taças, �c. Um C10llij1UlIlltJO de
10 iac'Olnltedmenltos, (;múlsiic:a, f'o!]­
QIIOlre, le�sIi\çõesl, elk.) laolll1iP�e­
talm um ailli!emltle ¡pfOgiI'llllma so­

oila!l!. IllIf:OiI'Imaçõ€1s �p.odem ser .so­

UdclEiaJdla;s 3;0 ,RalcalV ICllIUlbe (R;aŒ­
Il'ye Urb'iibie!ll - AITIgarw,e) - 8300.
StilJives - Te¡]e¡fis. (0.82)42241/
142587 'DIU ipetlO 'I1E�lex 13865 RaI­
CiaJT oP.
Desta cOlIIllPetliJçlLo eSic:ri€lVleIU

BerilllllII'Id Begum lIlia «Auito. He­

ibdio» - «O meillhor oIig¡an¡j,2Jardo
dialS l3ililJi.1es dO' Oam¡peIOlllla:tlQ dia

ElUlI'lCJa)�> .

Quando o recordar é viver!

N1a IPiI1OiSOOCiUÇãJo das suas 'ae­

tJiivlldiaJde's >O TN!l!.'I1ElL Œ1eaflill2Ja en.

ftlre os IdliiaiS 13 'ei 29 die Novem­
brio do contende ano o «CfilCilio die
tealtlro Idlo. ltiraJbalDhaldior».
A lilniildilaitilVla que Item IO idJl.llpllo

Qi]jj:eclt!ilvo Id'e dlesœnltimillmr as

suas ll'eallŒæções �u�fuJ¡m�is e de
lesitlilmuillair o 19iosto ¡pelo Itealtro é
c:1eiddlcJaJda al !todoS' os itJ'lalballlhia­
dores que na lllIrite cénãca alp!I10-
v:elllta;m os IS'eIUIS Item¡pos a'ilvres, Œle­
vando-os la¡ prurt�tlil.IJlaJl' Il1IO!S espec-

• RALLYE
.

URBIBELIALGARVE

tOe 4 'a 8 id:e Novembro vali, d�s­
lj)UJoo-se mal�s uma e¡d1lção dIO

«RlaIlJ�ye U!t'Ibiilb'�1AI]grurvlel», [pJ.'lO­
va. IOrgani21a¡da �eillo iRIa'clalII Cmulble.
cOim .o �POlilO Idie vâlrlirusl' enitild3lles,
entire alSi qUla'Íls a DjiœlCçã!o Ge:­
:raíl die 'I1u!rjlslll1o I.e a ClornIilslS,ãJQ
Ri€lgjilonalD Ide TlUirlLmno 0:0' AJDgaJr­
ve. A Clorn¡p¡e!tJiiçlLo, q,ue clOllllt:a .pia­
'Va .o OalIIllP'€tonlllltJo da Europa
(,ao.e!l'ilc:iJem.lte 2) , C!a!l1l!I)elOI1laIVO!S
NlaclilOl1'rul5 de lVáirlios p.aÍlS!eS ru­

IrO[peiU1;, Ta,ça 104 .zs, PeugElo/t
19811, leite., Item 1500 'kms ide pelr­
OOI'lSO term 3 eiba¡pas� dlilsltrjibUlID,­
IdOl-Isle as ¡pIrolVla¡s d'e cffialslsil�ncação

niido c:om doiis dias de .deten-
ção. o sdlldiado 28 , pm ter
morto sua mãe, já por dms
V1erlJes, fIaIlltamd'O ao OO11VliIÇlO, n.o

q¡Ule é I'ieiinCliident.e nO' oometi­
mento de f,a¡�s .d.eslia na,tmle-

JOSÊ REBELO - Da.p.

AMEIXIAL
também sonha
com a sua
ambulância

�8ndo-me clhle�rudo às mãiO's
um «F'oIlhieto cOmemooait.ivo da

Feslta. da Balnld.eilra. em 1912»
I1eaim2JllJdla '€IntãJo no Rieg!imooto
rue Infa,n,taria. n.O 4, náJ ¡re:sa!srHi­
mos à ,ten tação de tmræI' esrt:e
até aO' Delilt¡or.
Na eontr�,-Icalpa, d'l.1Z-lse - «ao.

NiQSSIO OOIDIandalIl,te, Ex,mo Te­
,ruente-00l1Qlllie� Lulilz AlUigmsil:!o
NUlnes»; depoli's, a¡paJI"eœ-[lols a

«ISIa;ooaçlLo» onde o Alll11er1es aju­
c:1ante die In1illintaI'lia 4, H.lalÚll Ma­
rliJa N�I1clblia;1 mmlIlC:O, aplI'leslenta
Ulns VleriSiOIS' sobre a Fleslt.a da
BlIlllid'e'Ílra; dlie; d.epolis. o Ca,piiltão
'ajUl!Lanbe JoãiO E. AgJuas qua-i'S
as deSilgnações Qiue tevle a Unil­
<'Ladle, aslSlilm: em 181.1 - Ba.'ta­
lIhã'O de CaÇlllJdoI1es n.O 12; 1834,
Rieg�lrIlien.tÜ' de Oaoado:r;es n.O 4;
1837, Bait,a,lIhãlO !de daçadores
ill.O 4; 1884, Rleg1imlelIllto ¡d,e Ga­
(laJdolreJs n.o 4 le lerm 1899, Re­
gjimenlto <Le Infllllll.tarial n.O 4».

Viejiamllols alg!om as SiMes diO
s'eu qU:aJI"t'el]t:

,1811 - Ploote de Urna; 1834,
Ba.r,c:ellos; 1840., VaillelIlça; 1842,
Gu¡a;r\d.a; 1848, 'J1aJV1ilrtL e 1911,
Fame> mas PI1OtVli'SIOII'Iilaimen te em

ThvIfu.a.
'

.A¡presenifta ailnda este F,Qlih,eto,
válrlila· coillaboroçã.o, sen:d,o a;ss!t­
nadlas, pior: «EdUla,r¡do da Fonæ­
cá S'alliter die SOlUlSa, A1JJf1eres; F"e:r­
na.n,d,es, 1.0 sar,g¡enli,o; ManlUe!l:
MesluJ.'Ie, 1.0 SlalrgenltÜ'; J10iaJqulilm
Villegas Baptilsta, 1.0 SillJr:gento;
J¡a;jme da Grmça MliTia, slOllldad:ü;
Major S. d'e C�riV1al]hlo; J;olsé dos'
SilIInlÍ10s Clabrlilta, 1.0 cahO'; Lázaro
P. d'OlifivieiJra., 2.Q samgen¡to; F'ran­
di,seÜ' dos Reins Fiigue'ilretio; J. S.
FlllIrtrajiOta, 2.° S!a1I1gentJo; VJll1gíJlli:o.
de MlelIlldonça, 1.0 saI1gento; M.
B. Rio!Lrlig;u¡e.s doellh:o; J. F. Bor­
ges, 1.0 Slarg¡ento; J. P. Oansada,
AI]!1eres; SeblaistFãJo R. de Abreu
OIitilgãio, mllljlor; JIUI�tiiillO Ramoo"
cla¡p!ilt.ãÜ'; apruI1eCiem-[lOS váJ.'lÍlalS
fotos., de oflilc1lails., SlaJI1g€ln tOE; , c�­
bios e sOlidados, mrus nlLo ilnd�ca
OOUIs nomes; pOl1ém a¡plaiJ.'Ieoe-lllos
mn so�d,ru!Lo de espiilngall1da nas

mã�, dinzenc:1o, ser O' SlOIlIdIado
J10sé JúJllilO, fliaiho de JOã.ol An­
tónLo Viem e die Miarlita Mag1da­
llena, natUll1aJD da JiUlllqiU'eiJI'ia, Cas­
t.IiO MalIiilm, qll]e fQj. o melŒlloif
altilMdOlI' do ano die 1912, tendo
fedlto 313 po.ntQs».
Depolis, já quooe no flilna'lJ eLo

F1OllheuOi, lI1Piaift€c'e-[l:Qs O' qoodro
dos atilI1aidoifleS e&Pedi�ils, e como

jumgalillolS clooheC'e'r aŒg¡ulns des­
tes nOimes, eilles aKl�[: vão:
«1.° SIa'I1gen,to JllIidilIltO AiUlgUlS­

to da CbnceiçãJo; 1.0 cabia, Ar­
nailld:o José da Cosita; Solldaruo,
José PliIl!ar; 2." sargento, J,osé Au-

IRlesUilita.do (par;ci¡alJ) do pedi...
tórd;o fle�to por Jiosé Ped.I1o em
AzLnll'al .dos MOiUlfIOiS.

'I1r'a.n�ovte 9, 30.7$00

José Goo ç.aIllV'elS .

AnltónhJ J. MlllIfCleillilIlQ .

Lnác:ib ManUieU: .

Franci;soo :Golnça;1ves .

José António
'I1eresa de JesUiS .

J'osé Afonso Roid'riiglUl€lS
lsabelUl GrUlemrleÍlIio .

Manuel AnastálcJilQ¡ .

FŒ'ancisca Inácia .

!Ma;rlial Rosa dosta .

Jialiltne Palma
Antón,Lo J10aquilm .

!Manueh António
AntónIo GiOlIlÇalllves ...

MamueII J 0S!é J'O'a!qlUlLm .

:M]a'T'ia d'a Pallma .

Mamllelll Fil'andsm'
Jlos.é Fmncmo
José Pel'leU['a
Jioão MateUJS Br,ás
Maria Sousa MairtilIls .

JOISé JlOalq¡uii:m
100laT'jJS'Sia Mania .

Danilel Afronso
A1�irra Fernandes
Manue] F. Ri();d.n�g'Ules ..

(a.rme¡doodtaililento) ...

50$0.0.
50.$0.0.
20.$0.0.
20.$0.0.
50.$0.0.
20.$0.0.
20.$0.0.
7$50.

50.$0.0.
8$0.0.

10.0.$0.0.
150.$0.0.
50.$0.0.

10.0.$00
150$0.0.
100$0.0.
200$0.0.
150.$00
20.0.$0.0
150.$00
20D${l0
140.$0.0.
20.0$0.0.
200.$0.0.
500.$00.
20$0.0.
200$00.
6$0.0.

'I101taŒ lde!sita llIilSita (a) .. 5 0.0.0$0.0

A tran®Ol1tar . . . . . . . .. ,121 238$50

(a) DepósLto DentO em 3,1/3/81
na Umãio de iBooc,os de LoUlllé.
---------------------------

O AUTOMóVEL CLUBE,
DE PORTUGAL RECOMENDA:

S'e Vlalj' vilaj�r d'e alUltolmóVleŒ
¡plaira O' estran g1eiifO nã:o se es­

,qiUleça de ,ilr muniido de IHeença
,Lnter.naJCionaŒ de Clo.n.duçã:o, a

qUlai] é reccmhleeifda: !pelLas, auto.­
rliIdades elSltrang1eiJralSl.



11-6-19-81 A VOZ DE lOUlÉ

A RAPOSA

E AS TRÊS CRIAS
iA nossa hilsitórlia começa pOII'

B'lJIl'IelSffil tar a raposa, mamífero
cujo norne den tíñco é Vulpes
vulpes L..e que todos bem ClO­

nhecem. Es.'tJe amJ.maJlt vJlVe nas

d:1UOIrætals OIU bosques e allli\mleŒl­
ta-re de lebres, Cloelft1l0S, peI1dt­
zes, rætos, Iillli'leclt.OIs:, ['é¡prte!ils, ver­
mes, ovos, UlVI3JS, filg1QS glJ'lami­
neas, etc., etc., atacando a' maéor
iPaJrite das vezes acndimalils doen­
tes e estroptados.

IPirIe'srtllJ UŒIl ",a1]�mlol COIIl tri'buito
Illa destruâção de certos a'niilImrus

!prejUidiicri�ililS à aJgirii1eu¡]turw e não

será um W!cl1lo trua detestável]
como à pI1i1mei\I'Ia vd,slta se fiaz
crer.
,Esite wr¡g¡uwl anjmaí actua de

1ll1QIÍJte, é pOSiSUlildor de UŒIl o]fwclto
e viOO!o e�otWciiIOlIlalils, tem a sua

épooo de paŒ'lto em �bniil! e o nú­

mero die crriias' poole ilr de tr:ês a

roIi1to, CiOffi ŒJ,r,ed.omill1âJnc.ia, de

machOO.
!Deteslba o tem¡p¡o VleIl1-tOSO du­

mnte o qUJaili caÇia' mlalils treqUlen­
temente na frlloI1esta.
Os nOISSolS 'aIlnii'glo:.s iliedlt�e'S,

3Jque'lies qUIe f'I'!eq<uentam o a�Cillo
iPrepaJI'laltórlilo ell a ESCIOlIa �Ie­
ClUlIldáI'iila já deVIem ter OUVJdo

f¡aJJIa¡r [llaJS fá:builW¡ doe Da Fóntai'­
lIle, esariltolr fralIlces do séool1Io
XVII, aJUitiOlI' die hlilStord!etas pas­
saldas entre aJIlimalils fa:lJalll tes.
QU611 000 s.e< ,I1e1clol'\da drus fá­

ibuIllais «A !'\aipo·sta! e as UIVIaS», «O

C'QlrlVO e a1 mlpio:sa» e mUliitas 00-

tI'ias em que a nOSSIa, aJIDlilg'a mlos­

tm uma Ie@ootem dilginao dos

maWeJI'1e'S ellogllos..
Fed,ta a alp¡Tes'entaçã;o da ra­

posa, passemos lllO reliwVo duma

----------�----------

J. M. 9liveira Guerreiro
MÉDICO

Clínica Gera!

CONSULTAS:
2." feiTas a partir dJa:s 15.30

h.; 5." f.eka!S a par!.ir das
16 horalS

R ua do Montepio, 12
e 14 - FABO

Maorcações pel:o teler. 24440

hil\srtórila que oconæu no, dlla 29
de Albrilli de 1981 no MtmCado
MUIIllilCiilpaJi de FalTO e em que
UŒIl cidadão po.rltulgiUlês na. p11ena
[posse das SlUaIS focuilldiad€,s men­

talils se gabava de ter abatido
uma. raposa e dUJa'S erías 'no

Luido, arredores da pI'la:ia rue

Fiaro e ciolllsiegrulilra. a¡pa:nhlaJr a

teI1Cied,l'\a: crID" exŒIJ]iln!d.o-a aJO pú.
bllilao presa a uma coerente,
qlUlai] aJIlfilmlaiL amestrado.

O nosso herói', mUliltJo urano

e entusãasmado, glesitJilcuillava ClO­

mIO' se rrouwesse cometido græn­
die proeza e Q cerito é que aillgiUliffi
¡pÚiW!üco e até um agen te die au­

t<niildade assístíam Clam c,uI'iIosd­
dade ao es¡pecitálcluJ]o" pensando
!t¡aillVlez tratar-se dum amúnoío de

¡quall/qlUer dilr,ClO Ide VIi!srr!ta à d­
daJd¡e!
Esta hJfstÓlrlial ¡paJrlece banal,

ilIlJaIS sie .se acr:eSICJelI1:tallc IqlUie a·

ZJOtIlla dQ lrullLo oludle es�e pob[le
mlamÍlfero e ais SIIlIa'S dUlaS c:rias
fíorlam Ibamblariamente abalti'dos é
ciOnSiid,emda !œs.erv;a Integ¡m'I (a)
¡pello RJeg:uU\amen,to dia PJeSe!I'Va
NiaJtUiraill da Riila FIOI1ffilOSIa, en tão

IO C8iSO nmlils' se c'oIIlllllli.lcla e exiil..

gle redobra:da aitenção no mo­

melll:to em (}Iule o nosso herói
cOIIlfteSSQIIl PlUlbllii:cameill te IO a·ba te

d>os aJn1iIIllllliJs.
DaqillŒI se IlalnÇIaJ ma)ils uma. vez

um allierlta gtena:l: a tOldas as en­

Hdald,es pJÚibI1iilcas clam fUlIlções
de po1l1c·jJa e f:iislclallülzJaçã;o patt'a
oOtlllj,ugalI1em eSlflQr;ços e ag¡ilrem
CiOim dteltemnliinaçã·o, IpiC!!' forma a.

s:e ev:iltM'em caslols sleme:llhlaintes
'alOlS llI0albados .de reiliaitar e que

dln:fielliŒmen·te alinda OClOI"r¡¡;m,
Cion tJr1iIbUliind¡Q. paTia o em¡pOlbl"e­
Clilmen.to da Na!tuI1eæ já tão tmall\­
Itnaitlada.

(a) «ÁJrea: PliQite�da e cOllloca,­
da sob a vIiI�¡'¡lâJnc'ila pÚlbí1ilca e na

eXitensão. da qU!aJl selrá absol;fu­
,tamell1lue pOOl�b�do toldr3; e qUla.].­
Iqllller ei'lpécale die calç'a e pescla',
eXjpllloiraçruQ fllolrestal_, agrá;rlila ou

mliiIlei!:m, es,ca'V'.aJçÕ!es, siondagells"
ClOIIlstruções, teI'lI'laplialnagens e

alté V'eld'alda à acção do. Homem,
que .só !Ill(:)]iru perueltJraJrá a1c.OiITIQJl1-
n,hJa¡do po.r vIilglil]j¡¡¡ntes da Natu­
veza: e OOl1ca e ex¡dliuEdivillmen tie
cOim f'iIns c:ilen tLfÚlcos.».

F. SANTOS

TERRENOS
AlGAR'/E

QUINTAS - FAZENDAS - COURELAS

RELOJOARIA FARRAJOTA
JOsa MANUEL OlAS FARRAJOTA

ARTIGOS DE PRATA
Agente Oflctal dos Rel6gios

c.SRnNA - MA'VO-SUPI3R E RUBI
Especializado em consertos de rel'ógios

mecdnicos • 8li8Ctrónicos

CENTRO COMERelAl DE QUARTEIRA

Loja n.· 4 - Rua Vasco da G8Clltl- 8100 QUARTEIRA
�-----------------------------'�------------------

SO,PAPELSUL
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

1 .

o CAIR,Tá RilO

Notário: Licenciado Nuno
António da Rosa Pereira

da Silva

Celrtli,tiiC'O, pana eíeitos de

pUlbl,iiCl8lção, que por esorstu­
ra del hlOljleo, IIi8lvlmda de' ,tlrs. 109
a 110, do I<itVI�O n.? 122-C, deo
notas palra escneuras diivelr­

sas. dio Certório. aaima refe­
nido, tali cOIns,ti'Wída errtre
Amândio Berreiros Vlilelgials '8

Ma'ni!a, Femlanda Ceetano Coe­
lho Vieqas. urna soooj¡edad:;· co.
melrOilail por quotas dereepon­
s,abi'liidade Ilimitada, nos rtler­
mos oons:tJantels dos alntJi:gOls
slelgluinitels:

Plrimeim - A sooiledalde,
adOiplMI '80 denomilnaç5.o die

«Sopa¡pellis'UlI - Sooi1edade de
Pa¡peilialnilals ,db Sou"- Limj¡taida»,
tem a SUlal sedeo Ina. TlralVlelSS<l
dleo São P·edrol númem dez,
delslta vli,la 'e' fregulelsila. de São
Clemenltle, e' dUlr<:llrá po'r tem­

po iindelteJ'1milnlaldo, Cionl1:,ando­
-s·e o Sieu iníôo la palrt1ilr delsta
dalta.

So8'g ulndo - O s,elU obj'elCto
conlsi¡srte no elxelrGIíoioi do· 00,­

ménClio del palpelJ,alri,a, pelrfUlma­
r·i,a e prodUI1:'ols de liimpe;za,
podendo a sOCli:eldade expla­
nar qUiallquielr Ourtlno' Iramo de
negóoio, em qUie ais sócios
aICord8lm e s8lj,a pe'l1mitJido por
lei.
TelJ'1oe>ir.o - O oapiltlal sOiOÍiail,

,j ntelÍlralmentle' nealJij-zado em di­
nhelilro, j:á ·enrtnado na C.ai�a
Sod,ail, é de' Uim milllhão de
e,s,cudos e clQ¡n�eSlpolnde' à So.­

ma dias quotas dlO's s óc.i a's,
qu'e são as s'elgluli:nrliels:

Uma. de nOlv'e'oentos mi,l ·es­
cUldbs, pe1rt.enoente 'aoO sóoio
Amândio Baræ'im's Vlileglals; e

Ourttna de cem mi,l e,saudols"
da sóai,a Malnia F'elnnand8o Cae­
llano Goellho Vi:egl8's.

Qualri!Jo - 1. A g,elrênlCi a da
sooi'edade e a sUla l1e:p¡re,slen­
tação, em j'uíZQ¡ e fo'ra delLe,
acui'va ·e pals,s,ivamlelnt,e, tilDa
confilada a ambO's 'a'S só.oiO's,

VEND,E-SE
em Quarteira
APARTAMENTO em fals:e

de acabamento el 3 assoa­

lhadas. Frente, ao mar.
Tratalr pelo Telef. 62232 -

LOULÉ (a palTtk das 18 ho­
ras).

(CI OU SI CASA)
PARA TODAS AS DIIMENSOES, PREÇOS

E LOCALlZAÇOES

COMPRA E VBNDA: - JOS� VI·ESAS BOTA

R. SERPA PINTO, 1 a 13 - TELEF. 62634 - LOULt:

L.�- �__

(4-4)

AGÊNCIA VÍTOR
fUNERAlS

E rRASLADAÇOES
Telefones 62404-63282

Serviço Internacional
lOUU - ALGARVE

¡

LUÍS rONT�S
ADVOGADO

Rua D. Pal. Per. e�.
N,· lUi - Teler. 62�

LOUl,J!;
..... �. _._ - ._._----_._,.__ - ....._1
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- Sociedade de Papelarias do Sul, Lda.
desde já norræados qerenæs.
com di'sljJlen'SICl de caução e

corn OIU sem remuneração.
oonforme for d�lliberado em

A,ss€lmblelila Gelral.
2. Palra obrri:gar v·allidamen­

te a sociedada basta a a>S­

siln¡arllUira de qUlail.qu:er sócio
qerente OIU S-8IU plrOOUll'adolr.

3. QUlallqUlelr sócéo g.elreln1leo
poderá del'e'g'alr todos ou par­
ite· des SlelUIS oooeres de 91e­
rência por meio de' orocure­
ção, emi quem entender.

4. A. sooiiedade não poderá
ser o hnig:ada ern actos ,e' con­

tratos estranhais aos neqóoios
sociais. tais COiITIO flilalnçals,
aboneções. letras de favor e
outros semellhalniIJes.

QUlilnto - A cessão e di'vi­
são deo q¡uoül�as elntlre os só-

cios, é ,!Ij,vre; - a: estranhos

depende de prévio e· expree­
so consenrmento dai sooíe-.
ciade, à qual é ,�eselrv,ado o

dilreito de preterêncla. em pri'­
rneiro luqar e '80 Ciada Uim dos

sócios. em sequndo.
Sexto - As As'sI8lmbleli'als

Gerais serão convocadas por
cartas regli:stadals dliT:'g+dals aos
sócios. corn o ito dilas de an­

tecedência, pello menos, des­
de qUle a I'ei não e·�lilj.a outras

forma,llidade'S.

Secretería Noü:tarr:'ail de Lou­
I·é, 21 de Ma,io .de 1981.

O 2, o Alj Uldlalnlte',
Fernanda Fontes Santana

RESTAURANTE - BAR - CLUBE

(1-\ POR'fJ.\Oj.\>
Telefone 91161 - S. BARBARA DE NEXE
Bar e Salão abertOos da's 11 às 15 Ih. e daisl 19

às 24 hOo�as
R>estalUmnte· - das 12 às 14,30 h. e das 19,30

à's 22,30 hOIi8's
AS MELHORE::S COMIOAS E B6BmAS A PREÇOS

MUlTO HAZOiÁ.VE'IIS
Música para dançar todas as noites

AOS DOMINGOS - Fados com lena Ferreira
ÀS TERÇAS-F:EIRAS - Rancho Folclórico de Faro
QUINTAS-FEIRAS - O cantor Raul Proença (Mário

Lanza de Portugal)
e ainda música pelo nosso organi:sta, Rui Mendes,

todas as noites.

RESERVE JA A SUA MESA PELO TELEFONE 91161

Pede-s'e o fa-VOir de não se fiazelrem 8ioompa.nhar
de menores de 12 anos

(4-3)

Casa Pereira
ELECTRODOMéSTICOS - DISCOS - MATERIAL

PARA INSTALAÇÕES El�CTRICAS DAS MELHORES

MARCAS

Aceitam�S8 aparelhos eléctricos para reparação

ADQUIRA-OS A PREÇOS MAIS BAIXOS NA
Rua de Portugal !(estrada para Salir), em L O U L E

Somos AG�NCIA DE DOCUMENTAÇÃO AU­
TOMOBIUSTICA E COMERCIAL, na Rua MaÑa
Campina, n.O 150 (anrtiga R. da Carrei'ra) em

LOU l É.

VISITE-NOS. FICARA NOSSO CLIENTE.

SR. EMIGRANTE
Regressa definit,ivamente a Po'rtugal e prenltien­
de impo,rtar o seIU veículo autOomóvel?

Pretende l:egallliz8lr a. sua dooume:nrtação?
E'stamos devl�damen:te halbí,l,iil:ado·s a atendê-·lo com

rapidez e efioiênda..

COlnlt1acte-nos que slerá devidamente esclareddo.

A sua confi,ança no nosso traoballho será palra s,i
a melhor garrantia de 00 bem serViilrmos.
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Desemprego juvenil
e a degradação social

Crónica de LUÍS PEREIRA

O -apt.tlO à criação de postos
de trabælhn e à integmação pro­
firss.ilonail dos jovens, tem s�ldo
difiéJi;!, Inurn Pais de economia
débhl e em crise polllítica perma­
riente.

Os centros de formação pro­
fiisslÍlonal não têm runoíonado

regujarrnen te dando sa tisñação
às necessídades regíkmaís.
O desemprego juvenil não tem

sido contido ,e a degradação so­

cial é um problema ameaçador
para IO futUir o d e P:Olfitug¡all/.
O vício e as diJSiPŒrlild'aldes 050-

ciilaiis, OiS choques e os conñítos
piOIIILUICOS" são factores de dese.
qu,Ullí,brlio que ,poderão aumentar
o crime, o 110Ulbo e a prostitin­
ção. É tempo de rœonhecer qUie
somos uma sociledade morlilbun­
dia e que os jovlens :esrtão unac­
tiViOiS e dm'ment:es. ,só ,com me-,

d'ilda,s enérgilcas, eom urma: Ij)olí­
Ulca que 'l'restpeilte a i'nild'alÜva
própria, poderemos atenuar a

'orinSle dramMiic:a qUle envohre a

jUY;E<n tude.
O deslellllpneg;::J' tem t:erndêncila

em aumentalr nOiS paislEIs d'a

CEE, pOliiS a E,wrrolpa está em

CT Íls,e .e chieila dEt vlelI/has can t.na -

diçõ,e:s.
A vi!OII'êncrila tEm y'irndo a ins,­

ta'l'ar-'sie no nCisrSlo Pa'ilS de ma,­

nelilrra a,sISlUIsitadO'ra. Jorvens d,ellin­
quen tes e vkli:aldos em dlmgas
arbUE/am da jUlslt�ÇJa re o País perr­
d,eru a aU/tlOirlilda'de ,e a oonsd'ên­
r,úa mom[:.
O as:srar:lto a barn.c;ocS tornoru.-�e

uim há.bi.to. O qUlotidi:ano, é uma

m'a,s,Sla ,de nuvens e die manilf.ers­
tações iÜlcUllitas. A seg;umrnça d'ors

ddardã!os resltá €1m pE'ri!g¡o €' as

alultClliildades s'ãlo insrurfidlEill.tels ou

não têm proder para actuar com

jUlSitiç,¡¡ e diiJgniJdade.
A pno'CUfIa do prilIllIeiir:o em­

preg·o é das mai:onôls ,pnoMeJffias
<lUie 'sulrgem aos jorvrens que qu:e­
rem tmiba,llhalr e a,flfurrnalr a SUra

Ca'Si8J.

A Secretarda do Emprego não
tem sitdo capaz de solucionar
este f]algello soc.ilalll que se arrasta
com maior gravâdade desde o

25 de Ahr1ill.
O ano 81 não abre perspecti­

vas de optírnísmo e de segu­
rança, pelo centrarão, apresen­
ta-se incógnito, ínstáveã re cheio
de superstlções.
A educação mal orientada dá

orígem os ociosos .e Inúteis. Um
País que não arruma a SUla 'ptOllí­
tíca, apesar da pompcsidade des
seus govennantes, é uma Nação
em ruina que não oferece ga­
ræntías aos jovens. A emügra­
ção juvenü, sobretudo, para a

Suâça ou .para a Arabia,
é

'

Uim

Plrolbllema qure não tem sido

a.n al r sado conveníentemente,
p'olrs ela at'inge números que se

aproximam da emigração, aquan­
do da guerra ci()II'oo:ilall.
Em tempo de paz aparente é

um contrasenso a emigração de
jovens que não encontram tra­
baliiho na sura terra. A Jl!O¡puITta­
ção juvenil ql!lle trabaílha. não é
remumerada com justiça e a ín­

flacção galopa aceleradamente.
O Govermo parece esquecer

todos O'S pmblemas humanos e

o vazio do quotídiano. A degra­
dação slOcdalli pal1ê1Ce não iln teres­
sar aos pslcólogos sliitu�.ciIon:i,stas
ou aos sistemas monaiils, suomís.
SIOS'. QUie va� ser do futuro de

-Polntwgal?
A i'nber:r'Dgaçã� de todos nó"

PONTOS
Em Caria Aberta ao Senhor

Plresiidente da Câmara Municii'­
pall. puiblHICIO'll «A VOrl de LouiJ'é».
subscrita por um Amigo. oculto
sob o pseudónimo de A. Teles
Mendes e, com a data de 18·9-80.
um artigo laudatório respei tan­
te à minha modesta pessoa.
Devia ter respond ido em cur­

to espace de tempo. mas as mí;
nhas dJLfk.Uf�da.d-es e outros mo­

tivos de varía ordem. impedi­
ram-me de o fazer. A resposta
vai agora, a tongo prazo e re­

surnída, para just.iñícar o pedi­
do dia publãcação do poema. da
minha autoria. dedicado a meus

antigos AI�unas e como título:
Qurem Sou! .. ,

Como resposta. ao artigo em

referência, peço ao Senhor Pre­
sildente da Câmara e aos Senho­
res leitores que dele se lem.
brem, o favor de consíríerarem
�ii;mple'S1menle como «ideia» de
Uim Amli'gG bondoso e jornalista
hiiperns.enS'írv61" qUie se ilm¡pres'sio­
nou demaseado pello meu esta­
do f'ísíco (cego) e por informa­
ções que recolhera a meu res­

pellto.

Eleicões
..

Luís Pereira

Nes,te momento em qUJe <liS

forças sOCliaÍ!s e' pio[�Ütas se con-
. üauú¡>¡em nas sluas afirmações. e

3Jcçõe's ¡púb:llilcals, o CDS, demo¡ns­
trando a sula. forte cons.c:iência
,polI.Hica, vê l'eJO!fçadaiS as sUlas

baiSieS empenhadals na constru­

çOO de um'País y'erld,ardeilflamente
demolcráJt.iiCio e eS[á;v1�11.
Com in te!1i;gência, S'E'renrdade

e detetrminação, (JS cenlri,srta:s
têm Cioill'tfli,bu�d,o :para pôr em

pé e lie,var por d,iante 01 pifiOd:edo
da AŒiança Delmú¡crátdCla.
gm UouUJé, conce�lho dos mais

lumplmltantes do Palís o CDS vai

'OfleSiCiendo e ini!ciwndo um tmba­
illhio ¡entws.Lástko e CCllsrój'ente,
pallc ':J.we torna-ise nlecress¡ániro da'r

a e.onhecr21r aos fiU,il3!dos e snm -

paJÍÍ:lJantes bem como à ;P'opuala:­
ção em geraUI quem f'olI"am os

eI]eÍlt:os ¡pa,ra Os ór,gão,s conczrrrhilois
dos d'em()crratas-crlils:tão:s.
Oomo v�ce1Pres¡jld.en te da 00-

Novos assinantes
- engrossam Q fileira. dos nossos amigos

Dilniigi.r um j.OIrnall é hoje uma

tarefla cheila de e�irnh:os porque
eXJÍlge um� pnE'Oc.u¡pa\ção corns­

talnte e uma liuta' i'nsi!sit'ente pa­
r,a que, em cada s�m:3.na, s'e,j3.
feilto um novo, jonna¡. e. anves
que e'ste chlegue às mãos, d,os
S'euiS lIeiltOirres, ,já outr:o está na

«fíorjia». É um trabaŒho ing'lbI1ilo,
só WlllIpensado p�llo deS'ejo fii-r­
m'e d'e slerv'ir a ,temia que nos

VIÍJU na'SlCiE'r, muliltc embom nem

Slempne o t'en,hamos c:onsegulj'do
tão bem como ,S'e-r.i!3. nos'�lo de­

sejo.
O'ra aglra.dalndo a Ulns, ora de­

SIllglrada.ndo a ouitnos, cá vamos

alguen talndo esta peqUiena «V,OZ»

pa'ra que se· ma,nten.ha uma tra­

d'ilçào qUie já tem 29 alnClS e que
já J)az partI€' de nós mesmos"

lP'oœq,Ule a tlemns mantiido viva
aia lrongo de todo este tempo.
E estamos dir�lI)ositos a pilioS'se­

guiilr porQlUle nãJo nos tem fall­
iJado apClilo daiQ'welles que nos

têm a'Cümpalnha'do desd'e a ,pr1i­
me,i'ra h:om (qU/e,r e�rt:imuillalndo­
'"nos, quer paglalndo .pontUialli­
mente as SlualS aSl�iinatUlra,s) e

dos mUlilt.os qUie constalntemente.
vêm alté nós, i'nscreViendo-'sle co­

mo a'ssilnantes e apoilam-do. por­
Itan to, a arcção ,qUle procunarmo,s
desenvolrver em prd¡ do pro­
greSiso da nossa regi'ão.
É por ism que nos, é pa,rii'c.u­

illarmentle- gra'to pUltlllilc;a!r h'ojle
ma,us uma llisita die novO's a'Sisli­
nant'es, a quem endereca¡mQs o

[¡Os,so palrtkulUar a glnardec:ilmen to.
Sãio os Ex.mo, sns.:

He:nrirque Fmnc,ilSCo Dia's, Abi­
iliio Pli,nglu'ilnha Sramtos Correita,

BoIlIilfont.e José SiOlUSta LopE'S,
Fle'rnando M. Vi<delim d:e OllilV'eiil­
na, C. D. S .. J. Neves, Manu<el
d'e SOUlsa, S,ebllsiüã.o Caeta,no,
Joaq,lIiiim C enDerilo Coefllh,o, Est."'
Mialn uel FeTll'eilra e GrUiP10 Des­

¡p¡onti!vJo dars Brurr/e'ilnas Brancas,
Loulé: JoS1é Sieraf!im. Fe�ln,alndo
Manuel Martilns. JlÜlaqU/ilm Pilres
MlainUlm, Faro; Neto Gomes, Vi­
lamoura; ASSlOIc:iaçãro Culllturr3.'1
eLe Slallir, em Salir; Marnne,¡ R;i­
cal1do AnseUmo e Brr:lan S"ep­
hen's, Almansil; M3.,nu�1 mias
Mlendes, em Paderne; José Luís
Oni!Sltillla 'e GUEirrefilror Ade,II!lno,
em Frrunça; p.!1ogressul�, e Joãlo
Fralnc.irseu CO'eilho Riamos, Quar­
t.eira; Gervásio Ba.rnolS Martilns,
Amadora; Alntónilo Sa.naiva dp
Almalrorl, Lamas; 'I1op�Mark;etirng
e Puitllriicildalde, no Porto; Ama­
deu Corne,ila Rooheta Santos,
Lisboa; Jnão Manuel daIS San­

lias' Rii'co, Mont.ijo; Beornal!1dilno
Costa, em u. S. A.; Mraill-Uleill C.
RJodnilgures e Marnuel' M. VaI�n­
{.e, Carnadá; Antón,i,o GUle.ræirro
Galbriel. Dalni�11 GUle'nreilno Ooe­
rlho, Manuel Ja.c:irnto Vilega.s e

COllcepes. Lda., Loulé; ManuleI
Me,ndes COIel1h1O e CaTRlos Ma,­
In u di Ewæ.bli!o Pliln tv. Quarteira;
Sle'bastião Jaoilnto PáSl�larr:o, Bar­

reiro; Leonall'do Guerneimo Coe­

Jlho, Boliqueime; AntónilQ Fil'ilpe
Esit'eves, Almancil - Poço; G'ru­
po De&polrtwo .de Viilllamcl1rlll.
José Malnu/e,l SOalr,es GlOmes, Vi­
lamoura; HéJndrer Manuel G.
Apolon.ia, BoI.iqueime; Oail1ll()s
LOUirenço, Faro e Gasa da,s BeI­
ra.s, no Canadá,

(Continua)

no CDS de Loulé
mils,sãJo EXle¡cu;tiva OOlnoelJlhia pro­
cUirorei cWffi¡priiJr os mews deve­
res e obnLga:ções dentno dos
i:deais humanilstas cnnsiJgna'dns
no programa do ODS. IPor outro
IJaldo ,é necre'Sls'áJrIi:f,l l1ef<OifÇJar a AD
.tãJo aba:).aida' pell'a!s ÍJl1neSjponsabi­
mudades de po[:ftkos menór1es,
mes.s,iánicos e slebasüanistas, e

ullitrarpa,slSla!f tOld'as as a:petênc,ila.s
,rde toitalliiltafl'i:Slffilo.

.o CDS, cuja ex¡per:ilêncli:a SIO­

ei��r e po[!úüc:a ,tem ,c:ontri,bruído
¡palra a SUla forbe ÍIIllplarn ta çãJo,
leiSJtá conrsai,en te das diilf1ilcUllldaldes
leX;istentes¡, mais nwo 'a¡pr.ova as

censurais dos q,ue' aiinda ,nOG con­

sidemm r'ea:cc.i!onánilOls e conoor­

va:dores.
A Vlelidardeilra c,ríUca. ta,l CüJffiiO

a int.ernprerto, deve ter em conta
os vallloœ:s humamos, la verdade,
¡)¡jlbelid a:d,e, jUlslÍÍiça e amolr.

LOlllllié tem sild,o um concellho
onde o CDS !tem vlin,do a reaflilr­
mCIJr, nCiS ú),timos tempos, a sua

pelI'sonal1Jildade polltt.j¡ca. A verda­
de de'VE ,Sler arSL<:UIm.ilda, cUilUvad'a
e tesoiemunhada. O ,ensina:mento
vilVJaz dJo CŒíi:sltLa,niJSJffiIQ, a preo­
cUlPação oom os m:aiÍis d.eSlprdte­
g<irdos, o 'i'll'tw0slse pelros: pnotllle­
rna,s sm:li¡aiiS, e económi\ciOs, es­

tãJo bem eXiPnessos na nÜ'sSla alc­

çã.o e in terven.cilon i'Smo. Prqpo­
mo-nols d.efend,er o eoneeliho , .o

AlgaTlV!e e o Pais., ,servindo a 50-

derd'ade IS' T'ooonhecendio o s,eu

!lIil\T'l'e deSlelnvoillvirmooto ..

'PlOIr tOdo o Pa¡fs, dad.o o ,palpel
fimpontante que 'o CDS tem de­
sempenhad,o no Gavern.o AD e o

seu contrlibruto sl()cli� já enurn­

cilaldo, o 'SleIU 'el1.ersClÍmren to nevella

q,UIe a Slua ¡pol!l1ti1oa é 'aqurela qu.e
ma.i's IPresta atençã:o ao mund'O
flJIllUI¡;rutilsta, servLndo.o crilaidora­
miente e pl1Orc:u:mn.do reS:[II�e;r
toda a sua pnorblllemátirc:a hUlmra­
na. El�ta COImil,.são 'PoIitka agora
eleuta vaJi Ip110CUlrar, rcheiia d,e es­

peva'll ças, rasglaJr noVIos hOl1i,zon -

tes dJa:nd'O Ulma ,ilma,gem verda­
deÍiro da recaliidalde centrilsta.
E pana alqueIres ,qure ignoram

.o desenvolllv.ilmento d'os hUlmanÍJs­
ta,s InelgQ21rj'()-me em i'nf.ormá'11los:
O CDS Clonquli'stolU aiO PS.D a

¡presiidênCllla da' Câmaœa de Murr­
ça 'a'Ü ser o ,partido ma,ils votado
rnalS e)leirÇõ'es. �II'izaldars nlO pas­
srufo d:i·a 31 rde Maio Ipalm a Câ­
m¡¡,ra\ Mun.i;c.ilPa.I dlalqu��e' eon­

delllhro de Trá:s�os-iMontes. Os
demolc.rafta.s-erilstã.os, em 1850 VlO­

tOls (malirs 623 do, q,ue nas lawtár­
qulkals de 1979) corns¡eguiilrnm 3
mandatos contra 2 d'Ü PSD que
'()lbtffille< 1541 'V'otos.

ELEI'ÇÃO DOS ORGÃOS
CONCELHIOS DE LOULÉ

<Mi E S A DA Af;S,EMBLEIA
CONOELHIA - Pinesjtlente, Car­
Œlos Manue): Barrbosa; 1.° Sec.TIe­
táJrtiro, S!emfina Soralnes M�nd:on­
ça;, 2.° Secrretár�o. F1e!J.idi:ano An­
tóni,o GuooalllUlpel; SUIP'lk:mte, Ba-­
síl.io CavaCiÜ Ben.gallü1'ha,.
COMI S SÃO EXgCUTIVA

CONOELHIA - PnesÍ!dente, Virc­
tar J:ooé N. 'I1eix,eÍlra; 1.º V,iiee­
-IRr.6sildente, Humbre-rtC) Sérg'IÍiO R.
GU/enreJilro; 2." Vice-Presooente
Lu�s Ai�berto MnnteLI10 PeT,ei!ra;
1.º SiecreltáTio, AdeITlilno die, Sousra
Mm!ünrs; 2." SleeonE!tár,ilo, CalI"loo
AlTIberto A. Balplt,iMa,; Tesou:rei'flo,
José Leal] dos San bos; V,Ülgaiils:
Daniel PÍll1es" AntónÍ!o Tormaz
Clorm'JÍla, OUlstód'iio OaVtacor Faís­
ca, Mar,iial Piillalr S. Santos, Ma­
nUleil Bota F. V,iegas, Á1Jvaro
Sqpa e José Jooquilm Gornçall­
Vies.

COMISSAO DE ANGARIA­
çÃO DE FUNDOS - ,PrI'lesiden­
te, Calrillols A)llberto Sara:i'Va; Vo­
,gaiis¡: AlntónÍl<l -FaLsca: Viegas,
J!ooquilm. Santa Rita, Eldulalrdo
Mrardurreilra D. AlTIffiiElilda, Jloão P!i,­
'I'es 'I1eilXleÍlm e Legnel J:osé R.
de SO!Uisa.
,COMISSÃO DE ADMISSÕES

-'- Pres,ild'enue. JCllqulim doe Vi -

cril1l6na R. Riamos; Viog;ai:s: Mia­
nUiert Gonç¡aillvles e J'OSé Marula
Pereuna..
COMISSAO DE DISOIPLINA

- Plr.esi'doote, Antónia do Oalr­
mo rC. Plnav:1isóriilo; Viogalll, Maria
'I1erezilnhra C. GUienœill1O.
A únliœ TIusta a:pnesenta<da flni¡

Vlotalda ;por unanimildade o que
r1eí1Ilec'te a uni{jiade e a Cloes'ão na

def,esa dOiS, princí;p'iClls, dermocra'­
tas "orilstãlOs.

• •

nos Il ...
AO' meu Amigo que fêz de

«Uim nada» UiIIl antiJgo de gran­
de Iornatismo. eu agradeço e pe­
ço desculpa da minha discor­
dánoia, baseada no seguente:
a) Fui estudante vutgar. que

conseguau a sua Formatura Uni­
versítária aom as díf ícuüdades
de todos os [mhos de Professo­
res Primários ..

,b) Como professor, estou
convencido que fUli cumpnídor
dus meus deveres e. priviflleg;i'll!do
corn a amizade de meus anti­
goS Alunos,
c) Cromo cidadão não Uve a

honra de contrfbuãr, de qual­
quer modo, para bem da Co.
lectívidade do nosso, Concelho.
d) P.or úttñmo: porque, f,ea,¡z­

men te, aíinda estou vilviO

SetúlYa4� Maio de 1981.

RAMALHO VIgGAS

QUEM SOU!...

A meus antigos alunos,
com saudade,

Eu SOill árvore del calsca, inter-
r:ompi.cta, •

Oom fa,llta de sei'va a ClL1'Cular,
De foll1hlalgem caída,
Incapaz rd.e fl1Uitilf.iJca'r! ...
Sou ja:ndinerro sem fIlones ...
Outei'w e:nvo�to ¡em cúmuli[os ...
Enamorado ,mco eJIIl amores,
PJrClfesSiOf sem 'rul/unoís ! .

Já fUli! prrimavera ,e Verão,
Ag'olra sou na vild'a Orultono,
Vi,\'endo na escurr:Ldã.o;
DepoÍls' Isel1ei, lnvern o
Alté aüng.ilr o etel'no sono,
Subindo alO Céu .ou caindo no

Inferno! ...

V:oru falan.dCl sOqJinho
Junio d,o C'ompanh:eilro Rá.di'o,
Dando l\ições devaga:rilnho ...
Como Ise .flOJrta um sábio ...

No meill éc;ra;n crerebrr�l
Plel1pas:sam fæsles da vida,
Slem temer a Hora fatai)i
Do f,im d'uma eXlÍlsltêrnc.i1a qneni,­

da! ...

!Jemibro 'os Jóvens, COim emoÇ'wo,
Elm paJ'IUc.ulllalr QS qUie fOlnam al1u-

nos merus,
'Parnll nOldolS, em araçãlo,
Rlogo o a:ux�Lio de Derus! ...

Quero: que ralpami'g1a¡s e 'ra;p.a:2les
T,rabal,hem afIielg,res,· Slem rancn-

Ires ...

E se tornem capazes
De um novo ;M:undo seriem cons­

trutores! ...

RAMALHO VIEGAS

FESTAS DE SANTOI ANTÓNIO
EM FAR'O
Têm Jonga tradi'ção ais -ira.di:­

ci.O'l1ails fesUV'i.dades tlffi honra
dé S�nto AllItónilo na capiltal ai�­
gall'via. ToId:os I()IS anos, em Ju­

nhio, c:om ma,ior OIU menor es­

¡pllendor, mas sellllpne com alUta
V1eIlJeraçã.o, F'alI"O trubuta ,a Slua

hCftIlJen�gem aJO Ven.erand.o Tau­

maitUlr,go RortUlg1uês na SUla ca -

pBliilnh:a de Sa¡nto AntónÍlo do
Allito.
,C,Ol]ooolda no dÍlmo de .uma co­

ilIi:na, tem anexa a tnnne dond.e
SI€ dlilV'i,sa u'm panoll':1iIta admiká­
vel desde o Oceano à Sema e o

Mwseu Antonllno , .um dos ra,ms

lexistentes em t,ClIdo o Mundo ..
Estle alno ais COmreffilQlia,çÕes

qUle assiinalliam o 750." anilv:ersá­
r'�o do tallec:imento de Slain bo
An'Íón.Ílo de UilSiboa são alvo de
Uim ,prognama e�ecirall. Orgalni-
2lada pella Comunidade de Sa:n­
to Amtóni'Ü do A:�to, da fregu'6-
s'ila da Sé, tem iÜ 3¡piOlilo d:a Câ­
ma;na MunilcLpal de Fam (a
q.Ulem alUiJás e de a'coI'do eum o

rd.e há séCUGIQ¡S está esta<bélleclildo
cabe a resp.onSla,bil'iidade da p¡ro­
cl�s:5'ãlo) e Lnsere·Sie nas «F1E'1�ltals
da Oidade)} que deconl1em du­
'rante todo (). mê:s de Junho.
É o seg;uiunte o pnogra'l1i.a, da

-F,esta de Santo Anlóni!o em

Fa,rln: Dias 10 e 11 (4.' e 5.'
feÍ'ra) - 21 h. - Oelliebr.ação
da ElIicia,r;i'stia; 22 h. - Ama,iatl
com actU!ação de nanc'hos f'oil­
dilór.iJcos alMga'I"v'iiOls; D'La 12 (6."
!ierim - Vá.."1P'era de Salnto An­

tónio) - 20 h. 30 m. - Oe1le­
bmção da Euc3'l:'iisltila; 22 h. -

Ainnaijl<ill, ClOim aduação de Ma­

,nu� Bro!Vo e um conjunto mu­

slilcall.
Dia 13 . (SáJbado - DiJ:1 de

Santo AntóniJo) - 10 h. - Ce'·
1ebnaçãio da E11caristia; 17 h. -

Rlec'iltaçãJo do T:erço e Exp05lliçã.o
do S�ntíssilmo S'a'Cil'lamento;
17.30 h. - DeSlc�T1ramento de
uma l'ápiid:e ev-ocatir/a do 750.·
,a'n:ÍlVerswiio da mo.rte de San to
Antáni:o de IJislboH' le h. - Pm­

dilslSão; 21 h. - jl'Th>JaU! e.om fo­
go de a'rtirfic1io, �',ln.iUlnto musi­
ca'l, aduação d,o Gru¡po de Tea­
tliO Lethes, etc.

" Dila 14 (Domi.ngo) - 9 h. -

Cielrebraçi'.o ,d," EuC'::."i/stila; 11 h.
- Pintwra ¡,nfantÍl]' ded'i!cada a

Santo Aintóni!o de Lirsboa; 16 h.
- Vilsi ta gui,adra pello Pra.f. Pli­
nheiro e RloSia ao MUlsleu An tOl­
n:no e Calpela dE' Santo Antónilo
4:0 Atto; 17 h. - Arrailaill com

actulllçãlo do Rancho Infiantii'J; de
LOUlLé.


